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AIRE DE LA CALLE 

LA CIVILIZACION DE LOS 
SALARIOS 

L a c i v i l i z a c i ó n de los salarios se h u n ­
de, y no o t r a cosa sig^iiflca l a c r i s i s po­
l í t i ca de I n g l a t e r r a , que es l a r é p l i c a 
l óg i ca a l a h o n d a cr is is e c o n ó m i c a que 
desde hace a ñ o s se padece. C a y ó M a c -
Dona ld con su Gobierno labor is ta , y aho­
r a se ensaya la f ó r m u l a h í b r i d a de u n 
Gobierno nac ional , que e l p rop io Mac-
D o n a l d preside, y que s e r á u n nuevo 
fracaso. Porque el p rob lema que debe 
resolver I n g l a t e r r a es el de sus dos m i ­
llones y medio de obreros parados. L o s 
laboristas t r a t a r o n de con ju ra r l a c r i ­
sis con los recursos del Es tado. Esos 
dos mi l lones y medio de huelguis tas f o r ­
zosos v i v í a n a costa de l a n a c i ó n . Re­
gu la rmen te cobraban el dolé, subsidio 
obrero. A s í se evi taba l a miser ia , con 
todas sus consecuencias espantosas, pero 
él presupuesto nac iona l se sobrecargaba 
de t a l modo que el B a n c o de I n g l a t e r r a 
vaci laba sobre sus c imientos—el oro 
amontonado en sus s ó t a n o s — . E n l a co­
t i z a c i ó n de l a l i b r a se re f le jó pel igrosa­
mente el males ta r nac iona l . Y Mac-Do-
j i a l d t u v o que confesar su fracaso y d i ­
m i t i r . Con é l fracasaba, aparentemente , 
uno de los m á s largos exper imentos del 
flocialismo gubernamenta l . Y decimos 
aparentemente , porque lo que fracasaba 
« n rea l idad era l a c i v i l i z a c i ó n de los sa­
la r ios ; en Londres , lo m i s m o que en N e w 
Y o r k y que en D e t r o i t ; l o m i s m o que 
en B e r l í n y en Buenos Ai re s , y en l a 
Habana.. . E n donde qu ie ra que u n p a í s 
ae indus t r i a l i ce to ta lmente hasta anu la r 
las d e m á s ac t iv idades de l a v i d a y que 
l a m a y o r í a de los c iudadanos dependan 
de un salario, a l p r i m e r p e r í o d o que es 
«1 de i n a u d i t o bienestar, sucede l a m á s 
pavorosa de las cr is is . Pqrque c iv i l i za ­
c ión de cas t i l lo de naipes, bas ta u n so­
plo para echar la por t i e r r a . T o d a l a 
grandeza de esos pueblos se a r m a sobre 
e l a lambre f r á g i l del salar io. Si ese a l am­
bre se rompe, y el lo suele o c u r r i r con 
frecuencia, t o d a l a c i v i l i z a c i ó n se v iene 
a l suelo. ¿ Q u é hace el Es tado enton­
ces? ¿ S u s t i t u i r con sus recursos los sa­
larios que f a l t a n ? L a exper iencia de los 
laboris tas de I n g l a t e r r a es a leccionadora 
N o hay Estado, po r r i c o que sea, capan 
de ese esfuerzo. ¿ C r u z a r s e de brazos en­
tonces? E n ese caso v e n d r á el asalto 
a l Poder por los fa l tos de todo, y Mos­
cou o i r á sonar su hora . P o r eso Carlos ¡ 
Marx , que s a b í a lo que q u e r í a , s e ñ a l a b a I 
como u n a de las condiciones precisas pa­
r a la r e v o l u c i ó n p ro le ta r i a , que en el p a í s 
en donde se opera ra hubiese alcanzado 
su perfecto desar ro l lo el industrialismo. 
Es decir, que todas sus f a m i l i a s v i v i e ­
sen sometidas a l a l ey del salar io. Esa 
c o n d i c i ó n se da y a en I n g l a t e r r a , los 
Estados Un idos y A l e m a n i a . F r a n c i a se 
defiende me jo r , porque l a i ndus t r i a , con 
ser i m p o r t a n t í s i m a , no supone l a p r i n ­
c ipal r iqueza. L a t i e r r a t iene en F r a n ­
cia mucho m á s va lo r que l a f á b r i c a ; y 
el v i ñ a d o r y el hor te lano , es decir , gentes 
que no v i v e n exc lus ivamente de u n sala­
r lo , se bas tan p a r a contrapesar con la 
riqueza que p roducen las fluctuaciones 
de l a balanza i n d u s t r i a l . 

D í a s pasados h a b l á b a m o s de l a s i tua­
c ión de l a A r g e n t i n a con F ranc i sco de 
Cossío, el g r a n escri tor, que h a estado 
recientemente a l l í , y nos r e f e r í a que en 
aquel p a í s hay dos productos que no t i e ­
nen v a l o r : el pan y l a carne. A b u n d a n 
tanto, que se dan en los mercados a 
precios ín f imos . Y , s in embargo, en l a 
'Argent ina h a y hambre . 

En tendamos ; h a y el h a m b r e moderna , 
c a r a c t e r í s t i c a de l a c i v i l i z a c i ó n de los 
salarios, y que no es exactamente el 

hambre f í s i c a de los pueblos ant iguos 
que se saciaba con mendrugos de pan . 
P o r eso el d r a m a social y e c o n ó m i c o 
t:ene hoy una s o l u c i ó n di f íc i l . Porque 
afecta no sólo a l e s t ó m a g o de los i n d i ­
gentes, sino a todo el andamia je so­
cial . 

E n los pueblos de l a c i v i l i z a c i ó n a n t i ­
g u a se p a d e c í a n h a m b r e ^ y f a l t a de t r a ­
bajo e n d é m i c a s . S iempre que h a b í a u n a 
m a l a cosecha, cuando l l o v í a mucho o 
l lov ía poco, cuando u n e j é r c i t o enemigo 
en t raba en el p a í s y devastaba los sem­
brados... Pe ro p a r a aplacar este h a m b r e 
bastaba l a sopa que se r e p a r t í a a las 
puer tas de los conventos o los m e n d r u ­
gos que se r e c o g í a n en los caminos. E l 
par ia , u n a vez satisfecha su necesidad 
ma te r i a l , se e s c o n d í a en el fondo de su 
c a b a ñ a . Y a no t e n í a m á s apremian tes 

necesidades. N i de higiene, n i de confort, 
n i de cul tura . . . E n esas condiciones no 
p o d í a haber c u e s t i ó n social . L a t i e r r a , 
aun en sus a ñ o s malos, p r o d u c í a suficien­
tes mendrugos p a r a man tene r de l imos­
na a todos los pobres. E l e jercicio de l a 
ca r idad no era m u y costoso y p o d í a prac­
t i c a r l o cualquiera . 

Con la c i v i l i z a c i ó n de los salarios c a m ­
b ia ron las condiciones de l a v ida . Se em­
p e z ó a v i v i r me jor . E n los Estados U n i ­
dos, po r ejemplo, a l conver t i r se el tram-
per en obrero y cambia r l a c a b a ñ a de l 
bosque po r l a casa de l a c iudad, empe­
zó a sen t i r necesidades que no t u v i e r o n 
sus antecesores. Y a no se t r a t a b a só lo 
de comer. L a v i d a i n d u s t r i a l e x i g í a m u ­
chas cosas que se pagaban con el sa­
la r io . E n l a compl icada a r m a z ó n de u n a 
casa moderna l a necesidad m a t e r i a l de 
comer es, q u i z á , el r e n g l ó n menos i m ­
por tan te . P o r eso cuando el salario f a l ­
ta se pa ra l i zan a l a vez una par te de 
los motores de l a v ida . A ese obrero pa­
rado dadle u n m e n d r u g o o l a sopa con­
ven tua l como a l menesteroso an t iguo . N o 
le r e s o l v e r é i s con eso nada. E l hogar 
que c r e ó el sa lar io se h u n d i r á sobre él, 

a p l a s t á n d o l e . H a s t a pa ra anda r por 1* 
calle en busca de t r aba jo o socorro ne» 
cesita d inero y no mendrugos, porque 
las d is tancias de l a mons t ruosa urbe no 
se pueden r e c o r r e r a pie. H a de ut i l izar 
l a t r a c c i ó n m e c á n i c a y ha de pagarla 
con d inero . 

Por eso e l s is tema de querer a l i v i a r 
estas cr is is r epar t i endo raciones no re­
suelve casi n u n c a nada. ¿ Q u i é n paga 
l a v iv i enda? ¿ Q u i é n el agua? ¿ Q u i é n l a 
luz? ¿ Q u i é n el colegio de los n i ñ o s ? 
¿ Q u i é n las o t r a s m i l necesidades de l a 
v i d a moderna? Se d i r á que se puede 
presc ind i r de esto, que se debe renun­
ciar en l a h o r a c r í t i c a . E n la p r á c t i c a 
es casi imposible . E n el obrero s in sa ­
l a r i o l a p r i v a c i ó n de todas estas peque­
ñ a s cosas produce t a n t a o m á s pertur­
b a c i ó n que l a f a l t a de pan. A u n hombre 
de nuest ro siglo no se le puede pedir 
que, de golpe, se r e t r o t r a i g a a las con­
diciones de v ida del s iglo X V I I I . L a fa l ­
ta de todas esas cosas ocasiona el h a m ­
bre moderno . Por eso en Buenos A i r e s 
h a y hambre , aunque e s t é n t i r ados l a car* 
ne y el pan. 

L O S F E S T E J O S N A U T I C O S D E L C L U B D E C A Z A Y P E S C A . — H e a q u í var ios interesantes momentos de los fest i ­
vales natatorios celebrados el domingo en l a b a h í a . A r r i b a , a l a derecha, los tres mejores «de l f ines» de l a Magdalena: 
Ange l , J u a n J o s é y C r i s t i á n G ó m e z Ac^bo, y a l a izquierda, l a s notables nadadoras m a d r i l e ñ a s A u r o r i t a V i l l a y M a r -
got Moles, part ic ipantes en los concursos. Abajo , u n grupo de nadadores y otros deportistas d e s p u é s del reparto do 

premios celebrado el lunes en el C l u b de C a z a y P e s c a , en l a i s l a de l a Torre . (F.o Alejandro. ) 
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Como la v i d a t iene a cada ins t an te nue­
vas exigencias el sa lar io , p o r a l to que 
sea, es s iempre absorbido. Y s i no lo 
fuera , si se defendiese en u n a l i m i t a ­
c i ó n de necesidades, el conf l i c to se pre­
c i p i t a r í a . Porque como en l a c i v i l i z a c i ó n 
m o d e r n a el p roduc to r es a su vez con­
sumidor , r e s t r i n g i é n d o s e el consumo se 
r e s t r i n g i r í a a u t o m á t i c a m e n t e l a produc­
c i ó n . Que es, en par te , lo que h a ven ido 
a suceder en I n g l a t e r r a . 

* * » 
¿ C ó m o r e s o l v e r á el m u n d o esta cr is is? 

E s d i f íc i l saberlo. P e r o l a s o l u c i ó n t i e ­
ne que v e n i r r á p i d a m e n t e , porque el es­
t r ago n o t iene espera. L a c i v i l i z a c i ó n de 
los salarios, es decir, todas las condicior 
nes de v i d a fác i l creadas con e l esfuer­
zo i n d u s t r i a l d ia r io , se v iene a l suelo en 
cuan to ese sa la r io fa l t e . L a sociedad no 
t i ene n i n g u n a o t r a defensa c o n t r a esa 
desdicha, y los Bancos m á s poderosos 
son gotas de agua que absorbe el a renal . 
Acaso l a s o l u c i ó n e s t é en ped i r a l a H u ­
m a n i d a d el sacrif icio de r e n u n c i a r a u n a 
v i d a que cuesta t a n cara. E n d isolver 
las monst ruosas organizaciones i n d u s t r i a ­
les y en vo lve r a d ispersar po r los c a m ­
pos y bosques toda l a p o b l a c i ó n de l a 
t i e r r a . M a s pa ra esto s e r í a preciso d u l ­
c i f icar el campo, p a r a que l a v i d a del 
h o m b r e en él no se pareciese po r lo 
d u r a a l a de las fieras. H a c e r todo el 
campo hab i tab le y fecundo y no mante­
ner o t ras indus t r i as que las! precisas pa­
r a servi r a l campo. Q u i z á l a s o l u c i ó n 
e s t é a h í . D e s p u é s que el ac tua l s is tema 
se h a y a hundido. . . 

ir i PIGK 

O P I N I O N E S 

E L E X O D O A L D E A N O 
Cua lqu i e r e s p í r i t u u n poco observador 

ha podido darse cuen t a del é x o d o a ldea­
no hac i a las grandes poblaciones. 

E s t a c o r r i e n t e e m i g r a t o r i a que, de 
u n a m a n e r a t a n a l a r m a n t e , despuebla 
las aldeas y conges t iona las g randes 
urbes y l o s pueblos f ab r i l e s o i n d u s t r í a ­
les, p l an t ea a m e n u d o con carac te res 
g raves p rob lemas que l a s au to r idades 
se v e n i m p o s i b i l i t a d a s de reso lver de 
u n a m a n e r a adecuada a las c i r c u n s t a n ­
cias que los crea. 

E l é x o d o a ldeano t iene , en pa r te , c ier­
t a j u s t i f i c a c i ó n . N o p o r esto que d igo 
soy de los que ap l auden l a d e s p o b l a c i ó n 
de las aldeas. N o t r a t a m o s de esto. D e 
n i n g u n a mane ra . A l campo y p a r a el 
campo debemos o r i e n t a r nues t ros es­
fuerzos, y a las au to r idades todas, de 
cua lqu ie r orden, las corresponde esta­
blecer esta o r i e n t a c i ó n , en l a que de­
ben, p o r i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n s i ­
qu iera , co l abo ra r los asustadizos de cho­
r a y los que d e j a r o n que el t i e m p o re ­
solviese lo que pudo ser r e sue l to a poco 
esfuerzo que h u b i e r a n pues to e n l a obra . 

D i g o que es ta c o r r i e n t e e m i g r a t o r i a 
t iene, en pa r t e , j u s t i f i c a c i ó n , y no pue 
do n i debo sus t r ae r l a e locuencia de l a 
r ea l idad . Y l a r e a l i d a d es d u r a y c r u e l ; 
es a n t i d e m o c r á t i c a y es a n t i c r i s t i a n a . 
Es d u r a p o r el e s p í r i t u que enc ie r ra ; 
es c rue l , po rque n i ega e l derecho que 
todos los hombres tenemos a v i v i r u n a 

La Diputación provincial 
L o s a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a ú l t i m a 

s e s i ó n d e l a C o m i s i ó n g e s t o r a 

E l l u n e s , 3 1 d e l a c t u a l , c e l e b r ó 
s e s i ó n l a C o m i s i ó n g e s t o r a d e e s t a 
C o r p o r a c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
s e ñ o r l l u i z R e b o l l o , a s i s t i e n d o l o s 
v o c a l e s s e ñ o r e s T e i r a . V e g a B a l l e s ­
t e r o s , F e r n á n d e z B u e r a s , A l o n s o 
P e l l ó n , V a y a s y R i n g í - l k e , a d o p t á n ­
d o s e l a s s i g u i e n t e s r e s o l u c i o n e s : 

A p r o p u e s t a de l a I n t e r v e n c i ó n , 
se h a b i l i t a n u n o s s u p l e m e n t o s de 
c r é d i t o p a r a p a g o de v a r i a s o b r a s 
p r o v i n c i a l e s . 

P a r a j u z g a r e l m é r i t o e i m p o r ­
t a n c i a de l o s t r a b a j o s q u e p r e s e n ­
t e n l o s a s p i r a n t e s a d o s p e n s i o n e s 
d e p i n t u r a y u n a de e s c u l t u r a q u e 
se h a l l a n v a c a n t e s , ó t d e s i g n a c o ­
m o J u r a d o e x a m i n i d o - a l v o c a l se­
ñ o r R i n g e l k e , q u e r e p r e s e n t a r á a 
l a D i p u t a c i ó n ; a l a r q u i t e c t o d o n M a ­
r i a n o L a s t r a , a l p r e s i d e n t e de l a 
S e c c i ó n de A r t e s P l á s t i c a s d e l A l e -
n e o y a l o s a r t i s t a s m o n t a ñ e s e s d o n 
D a n i e l A l e g r e y d o n R i c a r d o B e r ­
n a r d o . 

F u é a p r o b a d o e l p i o y e c t o de c a ­
m i n o v e c i n a l de l a c a r r e t e r a de B a ­
r r e d a a S a n t i l l a n a a l l í m i t e de V i -
v e d a c o n i G a m p l e n g o 

A l A y u n t a m i e n t o fie R a s i n e s y a 
l a s J u n t a s a d m i n i s t r a t i v a s de C a s ­
t a ñ e d o y G a l i z a n o l e s s e r á n a b o ­
n a d a s l a s c a n t i d a d e s q u e c o m p r e n ­
d e n l a s c e r t i f i c a c i o n e s e x p e d i d a s p o r 
e l I n g e n i e r o de l a i S e c c i ó n de V í a s 
v O b r a s p r o v i n c i a l e s , p o r l o s t r a ­
b a j o s e j e c u t a d o s e n l o s c a m i n o s 
v e c i n a l e s q u e l a s r e f e r i d a s e n t i d a ­
d e s t i e n e n e n c o n s t r u c c i ó n . 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o i p r e s i d e n t e , 
s e a c u e r d a q u e u n t r i b u n a l , f o r m a ­
d o p o r e l s e ñ o r V a y a s y l o s dos 
m a e s t r o s de l a C a s a de C a r i d a d , 
p r o c e d a n a s e l e c c i o n a r s e i s n i ñ o s 
a s i l a d o s e n a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o 
q u e se b a l l e i \ e n c o n d i c i o n e s d e i n ­
g r e s a r e n l a E s c u e l a E l e m e n t a l d e l 
T r a b a j o , p a r a h a c e r s u s e s t u d i o s 
p o r c u e n t a de l a D i p u t a c i ó n . 

Se a u t o r i z a a l o s d i p u t a d o s s e ­
ñ o r e s R i n g e l k e y V a y a s p a r a q u e 
e s t u d i e n l a f o r m a de t r a s l a d a r l a s 
n i ñ a s de l a Gasa de C a r i d a d a a l ­
g u n a s s a l a s v a c a n t e s e n e l a n t i g u o 
H o s p i t a l de S a n R a f a e l , p a r a q u e 
c o n l a m a y o r r a p i d e z se h a g a l a 
i n s t a l a c i ó n q u e se i n t e r e s a de a q u e ­
l l a s a s i l a d a s . 

Se a c u e r d a a d q u i r i r d i e z e j e m p l a ­
r e s de l a o b r a t i t u l a d a " B r a ñ a f l o r " , 
d e l a q u e es a u t o r e l e s c r i t o r m o n ­
t a ñ é s d o n M a n u e l L l a n o . 

Se c o n c e d e a l a C o m i s i ó n o r g a n i ­
z a d o r a de l a E x p o s i c i ó n d e n o m i n a ­
d a I S a l ó n de V e r a n o , q u e se b a 
i n a u g u r a d o e n e l A t e n e o de S a n t a n ­
d e r , l a s u b v e n c i ó n de 2 5 0 p e s e t a s . 

D e c o n f o r m i d a d c o n l o r e s u e l t o I 
p o r e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n I 

a l a i n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r l a 
D i p u t a c i ó n de M a d r i d , se i n t e r e s a 
de l a S u p e r i o r i d a d q u e l a m o d i f i c a ­
c i ó n de d i f e r e n t e s c l a s e s de c é d u ­
l a s p e r s o n a l e s p a r a e l a ñ o a c t u a l 
a f e c t e t a m b i é n a l a do S a n t a n d e r 
y e n l a m i s m a c u a n t í a q u e m o d i f i ­
ca e n p a r t e l a s t a r i f a s q u e se se­
ñ a l a r o n p o r d e c r e t o de 7 d e l a c t u a l 
m e s de a g o s t o . 

Se a p r u e b a n l a s c u e n t a s de g a s ­
t o s m e n o r e s de l o s t a l l e r e s de l a 
C a s a de C a r i d a d , de m e d i c a m e n t o s 
f a c i l i t a d o s p o r l a d r o g u e r í a de P é ­
rez d e l M o l i n o y l a v i u d a de V i l l a -
f r a n c a p a r a l a f a r m a c i a p r o v i n c i a l 
y l a s de e s t a n c i a Je m e n o r e s a c a r ­
g o d e l T r i b u n a l T u t e l a r de M a d r i d , 
p o r l o s m e s e s de j u n i o y j u l i o . . 

E l y u c a ] s e ñ o r V e g a B a l l e s t e r o s 
d a c u e n t a de h a b e r a s i s t i d o a l a s 
s e s i o n e s de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a 
de M o n t e s , e n l a s q u e f u e r o n fis­
c a l i z a d a s y a p r o b a d a s l a s c u e n t a s 
p r e s e n t a d a s p o r l o s A y u n t á f t i i e n t o s 
de l a p r o v i n c i a , h a c i e n d o c o n s t a r 
q u e l a q u e m á s se d e s t a c a es l a de l 
A y u n t a m i e n t o d e G u r i e z o , q u e ha 
a n u n c i a d o l a s u b a s t a p a r a l a p l a n 
t a c i ó n de 8 0 . 0 0 0 á r b o l e s , c u y o i m ­
p o r t e r e p r e s e n t a l a c a n t i d a d de 
.21 .000 p e s e t a s . 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e h a c e c o n s t a r 
q u e e n e l d í a de b o y se c e l e b r a l a 
fiesta o n o m á s t i c a d e l i n s i g n e m a r ­
q u é s de V a l d e c i l l a y l a C o r p o r a c i ó n 
a c u e r d a q u e e n n o m b r e de l a p r o ­
v i n c i a se l e d i r i j a r e s p e t u s o y e n ­
t u s i a s t a t e l e g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n a l 
b i e n h e c h o r de l a M o n t a ñ a . 
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4ngel R u i z ZorrlUt 
Suspende su consulta h a s t a el d í a 10 

de septiembre. 
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S uba sta de fincas 
L a S. A . " M i n a s C o m p l e m e n t o " 

s aca a s u b a s t a e n u n s ó l o l o t e u n a 
c a sa c o n a n e x o s , o t r o s e d i f i c i o s y 
m a r i s m a e n e l p u e b l o de S a n S a l ­
v a d o r , a a m b o s l a d o s de l a c a r r e ­
t e r a de M u r i e d a s a B i l b a o c o n u n a 
s u p e r f i c i e a p r o x i m a d a de t r e s h e c ­
t á r e a s y m e d i a , s i n s u j e c i ó n a t i p o 
y e n l a s c o n d i c i o n e s q u e se h a l l a n 
de m a n i f i e s t o e n l a N o t a r í a de d o n 
I g n a c i o A l o n s o L i n a r e s , A t a r a z a n a s , 
6, s e g u n d o , d o n d e p u e d e e x a m i n a r ­
se l a t i t u l a c i ó n y a n t e c e d e n t e s . 

L a s u b a s t a se c e l e b r a r á e l d í a 9 
de s e p t i e m b r e p r ó x i m o a l a s 12 
l i n r a s e n p l i e g o s c e r r a d o s y a n t e e l 
m i s m o N o t a r i o , r e s e r v á n d o s e la S o ­
c i e d a d ol d e r e c h o a a c e p t a r o no fíws 
p i " i i o s i c ¡ o n e s o u p se p r n . = p n t e n . 

S a n t a n d e r , 2 1 de a g o s t o de 1 9 3 1 . 

. v i d a de a p e r s o n a s » ; es a n t i d e m o c r á t i c a , 
po rque s ign i f i ca l a e x p o l i a c i ó n y e l d u r o 
t r a t o a l que t r a b a j a ; es a n t i c r i s t i a n a , 
porque subord ina a l a sordidez de l e g o í s ­
m o los derechos . incues t ionables del que 
todo lo crea y poco o nada recibe. 

Y esta r ea l idad elocuente, elevada 
c o n t i n u a m e n t e sobre las f ren tes como 
escarnio y v e r g ü e n z a d e - u n a r a z a que 
f u é de p a r i a s depauperados, f o r m a u n 
pensamiento , y este pensamiento croa 
u n a idea, y esta idea se af ianza en Jas 
flacas in t e l igenc ia s d é los vencidos, y 
h u y e n . H u y e n rebeldes y m a l d i c e n l a 
a ldea que les v i ó nacer, y los campes 
donde j u g a r o n de n i ñ o s , y el puehlo 
donde descansan las cenizas de sus m a ­
yores , que, como ellos, t a m b i é n su f r i e ­
r o n a m a r g u r a s , pe ro que, menos des­
p ie r tos o m á s pobres de e s p í r i t u , se so­
m e t i e r o n a esa v i d a de esclavos, e leva­
dos a l a c a t e g o r í a de hombres porque 
de v a r ó n y de h e m b r a nac ie ron . 

» * * 

E s t a rea l idad del campo crea rebe l ­
d í a s inconfundib les , establece l a d iso­
c i a c i ó n c o m u n a l y f o r m a el persona­
l i s m o . 

E l esfuerzo en a lgunos casos y en los 
m á s , l a r e m i s i ó n de a lgunas pesetas 
a r r ancadas en A m é r i c a , hace posible en 
las aldeas l a p o s e s i ó n p r o p i a de c o r t o 
n ú m e r o de á r e a s de t i e r r a . E l que las 
posee, aunque "su v i d a t r a n s c u r r e en u n 
med io desproporc ionado a l esfuerzo d i a ­
r i o que real iza , es to l e ran te p o r r a z o ­
nes a fec t ivas a l t e r r u ñ o que les v i ó na ­
cer. E n cambio , e l colono, el aparcero , 
e l a r r e n d a t a r i o , el que carece de todo y 
todo l o crea, ¿ q u é perspect ivas que no 
sean neg ru ra s t iene an te s í ? 

A veces, muchas veces, desgrac iada­
mente , este colono, este a r r e n d a t a r i o , 
apenas recoge, d e s p u é s de u n a ñ o de 
esfuerzos i naud i to s , lo sufleiente pa ra 
paga r el i m p o r t e de las t i e r r a s que l a ­
b o r a ; este h o m b r e honrado no ve, o no 
encuent ra , o t r a s o l u c i ó n a s u hondo 
p r o b l e m a que env i a r a sus h i j a s a ser­
v i r a l a c a p i t a l o a a l g ú n pueblo i m ­
p o r t a n t e , donde puedan a d q u i r i r , con t u 
t r a b a j o , u n a l i m e n t o r a c i o n a l y unas 
pesetas p a r a que sus padres l i q u i d e n 
su d é b i t o . Y a s í s iempre , d u r a n t e a ñ o s 
y m á s a ñ o s , po rque estos infe l ices a l ­
deanos j a m á s t u v i e r o n qu ien se p reocu­
p a r a de su v ida , y si a l g u n a vez l l a m a ­
ban a su p u e r t a e ra p a r a h i p o t e c a r su 
l i b r e a l b e d r í o , e ra p a r a asegurarse de 
su v o l u n t a d an te posibles desviaciones 
p o l í t i c a s . 

Y l a d i g n i d a d ofendida se rebela. Y 
huye . H u y e como u n m a l d i t o h a c i a l a 
c a p i t a l , hac i a el pueblo f a b r i l o indus ­
t r i a l , que le l ibe re de l a e sc l av i t ud y de 
l a i n d i g n i d a d en que h a v i v i d o . Y p r o ­
c u r a t r aba jo , y a s í , en u n medio social 
de horizontes" m á s d i la tados , quiere ser 
« h o m b r e » y l l e v a r a l hogar , sant i f icado 
p o r el c a r i ñ o de u n a esposa buena, el 
p r o d u c t o de su esfuerzo en l a f á b r i c a o 
el t a l l e r , del que s e r á n t a m b i é n m ú s c u ­
los sus h i jos quer idos . 

• • • 

E l é x o d o del campo crea p r o b l e m a s 
g r a v í s i m o s que es preciso a t a c a r en su 
o r igen . 

L o s hombres de l a R e p ú b l i c a se en­
c u e n t r a n u n a he renc ia de crueldades 
amasadas en u n amb ien t e de e g o í s m o s 
desenfrenados po r los que h o y se espan­
t a n a l m e n o r g r i t o r e i v i n d i c a t o r í o . 

L a d e c l a r a c i ó n que h izo an te e l p a í s 
e l Gobie rno p r o v i s i o n a l en el m o m e n t o 
de t o m a r p o s e s i ó n del Poder, acerca de l 
concepto y f o r m a de d e s a r r o l l a r l o que 
l l a m a b a « e c o n o m í a a g r a r i a » , es, acaso, 
u n a de las disposiciones m á s i n t e r e san ­
tes y de m á s t rascendencia del a c t u a l 
Gobierno, porque sus ten ta el p r i n c i p i o 
soc ia l i s t a de que el derecho a g r a r i o de­
be tener f u n d a m e n t o en l a f u n c i ó n so­
c i a l de l a t i e r r a , es decir , l a subord ina ­
c i ó n de l a p rop i edad a l E s t a d o que debe 
r e g i r t o d a l a v i d a socia l . 

L a r e f o r m a j u r í d i c a a g r a r i a v i enen 
p l a n t e á n d o l a en t o d a su i n t e g r i d a d los" 
h o m b r e s del a c t u a l r é g i m e n , y p o r que­
r e r r o d e a r l a de toda l a a u t o r i d a d que 
p o r su t ranscendenc ia requiere , l a enco­
m i e n d a a l P a r l a m e n t o . E s de esperar 
que é s t e a come ta l a r e f o r m a de mane ­
r a t a l , que en breve p l azo r e s t i t u y a a 
l a aldea esa c o r r i e n t e e m i g r a t o r i a que 
t r a n s f o r m a l a e c o n o m í a n a c i o n a l y crea 
pe r tu rbac iones sociales de carac te res 
a n á r q u i c o s . 

P a u l i n o Q U I N T A N A 
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R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a • 
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T e s o r e r í a de Hacienda de la 

provincia de Santander 

I N T E R E S A N D O A L O S C O N ­
T R I B U Y E N T E S 

Se p r e v i e n e a l o s c o n t r i b u y e n t e s 
q u e f l d í a 10 de l c i r r i e n t e es el 
ú l t i m o d í a d e l p e r í o d o v o l u n t a r i o de 
r e c a u d a c i ó n , y , h a s t a e s t a l e c h a , 
a q u e l l o s q u e p o r c u . - l q u i e r m o t i v o 
n o h a y a n p a g a d o l o : i r e c i b o s de 
c o n t r i b u c i ó n , d e b e n a c u d i r a v e r i f i - , 
c a r i o e n l a o f i c i n a de l a z o n a r e - 1 
c a u d a l o r i a c o r r e s p o n d i e n t e , a c u y o ' 
fin e s t á n a b i e r t a s d u r a n t e o c h o h o - j 
r a s d i a r i a s . 

D e l 10 a l 20 q u e d a e n s u s p e n s o 
e l c o b r o de v a l o r e s p e n d i e n t e s de 
p a g o . 

D e l 21 a l 30 p u e d e n r e c o g e r s e l o s 
r e c i b o s e n l a R e c a u d a c i ó n , c o n r e ­
c a r g o d e l 10 p o r c i e n t o . 

P a s a d a e s t a f e c n a . i n c u r r i r á n en 
a p r e m i o c o n e l 20 p o r c i e n t o s i n 
a p e l a c i ó n . 

I g u a l m e n t e o c u r r e c o n l o s r e c i ­
bos de u r b a n a c o r r e s p o n d i e n t e s a 
l i q u i d a c i o n e s p r a c t i c a d a s e n v i r t u d 
de c o m p r o b a c i ó n c r e v i s i ó n de l o s 
R e g i s t r o s fiscales de e d i f i c i o s y s o - | 
l a r e s y m u y p a r t i c u l a r m e n t e c o n l o s ' 
r e c a r g o s de e s t a ( l a s e a l a zonas' 
de R e i n o s a . q u e de n o h a c e r s e e f e c - | 
t i v o s h a s t a e l d í a 10 p a s a r á n al 
a p r e m i o s i n a p e l a c i ó n . — E l t e s o r e r o 
de H a c i e n d a . 

R K K O i . i . K D O . — C O R O N A S D E F L O R E A . — T E L E F O N O S 17-88 v 2 S - U 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 

D. Eduardo Carceller Gutiérrez 
q u e f a l l e c i ó e l d í a 4 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 3 0 

A L O S 75 A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTÓLICA 
R I . F». 

Su esposa d o ñ a Josefa R o d r í g u e z Morales; sus hi jos d o ñ a M a r í a Ana, 
d o ñ a Josefa, don Eduardo, d o ñ a Dolores, don Emi l io , don Carlos, don Ma­
nuel , d o ñ a Carmen y d o ñ a Rosario; hi jos p o l í t i c o s don J o s é Mar ia Herrera, 
don Manuel Baraja, don Angel S á n c h e z - V a l l e j o , d e ñ a Angeles Carti jo, d o ñ a 
Socorro Valera, don J o s é Garc í a Alonso y d o ñ a M a r í a R o d r í g u e z ; hermana 
Mar í a ; hermanos p o l í t i c o s , nietos, sobrinos, sobrinos p o l í t i c o s y de­
m á s f ami l i a , 

RUEGAN a sus amistades encomiendtn su alma a Dios, y asistan 
al funeral que por su eterno descanso se celebrará el próximo VIER 
NES: día 4, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial 
de este pueblo; favores por los cuales les quedarán eternamente 
agradecidos. 

Udías, 2 de septiembre de 1931. 
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Notas diversas de la vida local 

N O N O S A L E G R E M O S D E ­
M A S I A D O 

Cuando nadie lo esperaba, porque pre­
cisamente -hace unos d í a s e l e v ó las ta-
l i f a s de sus servicios, l a C o m p a ñ í a de 
T r a n v í a s adop ta l a r e s o l u c i ó n de l l eva r 
a l a gente desde N u m a n c i a a l Sard inero 
por l a modes ta can t idad de diez c é n t i ­
mos. Nosotros, si hemos de ser francos, 
no a c o n s e j a r í a m o s a l a gente que rec i ­
biese con j ú b i l o esta d e c i s i ó n . Es pasa­
jera, y do a t r ae r muchos devotos puede 
volverse en desventa ja p a r a el p ú b l i c o . 

Para nadie es u n secreto la enconada 
competencia que sostienen las camione-
iés y el t r a n v í a . Es decir , el t r anspor te 
u rbano c ó m o d o , r á p i d o y moderno y el 
sistema an t iguo , que n o ss res igna a en­
vejecer y a m o r i r o, po r lo menos, a i r 
a p a r t á n d o s e p ruden temente a u n lado 
para que pasen los m á s j ó v e n e s y m á s 
fuertes. 

O nosotros estamos ciegos o esa i n ­
opinada rebaja, precisamente en e l t r a ­
yecto de m á s t r á f i có y e^ el que pres­
t a n t a m b i é n servicio las camionetas , re­
presenta u n a moda l idad de la lucha i n ­
dustria.! en, c u e s t i ó n . Y a q u í e s t á l a ra ­
zón por l a que nosotros no a c o n s e j a r í a ­
mos a l a gente que recibiese con j ú b i l o 
l a m o m e n t á n e a b a r a t u r a del servicio. E n 
el te r reno e c o n ó m i c o , l a C o m p a ñ í a de 
TranvÍP-s v e n c e r á s iempre a los modes­
tos indus t r ia les que explo tan el servicio 
de camionetas. Situados en el p l a n de 
perder d ine ro pa ra no perder clientes, 
l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s c o n s i g n a r á u n 
r e n g l ó n de perd idas en su balance; acaso 
r o r epa r t a d iv idendo o lo r e p a r t a en p ro­
p o r c i ó n exigua.; nada m á s . Los i n d u s t r i a ­
les de las camionetas se a r r u i n a r á n defi-
n i t i v a m e n t é . ¿ S e ve c laro? L i b r e el cam­
po de competidores , t r a n v í a s y au tobu­
ses del T r a n v í a r e o r g a n i z a r á n sus ser­
vicios, d i s p o n d r á n sus tarifas. . . y segu­
ramente r o i remos j a m á s po r diez c é n ­
t imos desde N u m a n c i a a l Sard inero . L a 
competencia se h a b r á conver t ido en ex­
clusiva-

Decididamente , a nosotros no nos se­
duce g r a n cosa este inop inado s a c r i ñ e i o 
por el p ú b l i c o de l a E m p r e s a t r a n v i a ­
r i a . 

¿ Q u i e r e esto decir que l a gente no lo 
aproveche? N a d a de eso. M i é n t r a s dura , 
v ida y dulzura , como dice el v i e j o r e f r á n . 
Pero pensando t a m b i é n en o t ro r e f r á n -
en ese que se r e ñ e r e a que lo bara to 
casi s iempre resu l t a caro. 
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Adolfo F. Dosal 
Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
intestinos, diabetes. — R a y o s X . 

Consu l t a , 9 a 12 y S a 6, 
S a n t a L u c i a , S, 1.° 

"Los Dioses 
en el Prado" 

por 
E . D I E Z C A Ñ E D O 

HInsayos admirables sobre 
los asuntos m i t o l ó g i c o s des­
arrollados en los cuadros del 

Museo del Prado 

C o n g r a b a d o s : 5 p e s e t a s 

C I A P 

Librería F E R N A N D O F E 

PUERTA. D E L SOL, 15 

M A D R I D 

M O T A S V A R J A S 

P a r a M a d r i d h a s a l i d o e l s e ñ o r 
de P a b l o . 

* « # 
&e h a n t r a s l a d a d o de S a n S e b a s ­

t i á n a C c m i l l a s l o s s e ñ o r e s de M o -
v e l l á n - S a l r ú s t e g - u i , cor. sus b i j o s . 

» » » 

D e s p u é s de p a s a r u n a t e m p o r a d a 
e n S a n t a n d e r , r e g r e s ó a Á m p u e r o 
l a s e ñ o r i t a l l o s a C a m i n o C a r r a n z a . 

» * « 

E n e l c h a l e t d e l T e n n i s se h a 
c e l e b r a d o e n l a n o c h e d e l ú l t i m o 
l u n e s u n a e l e g a h t e c o m i d a e n h o ­
n o r de d o n V V a l t e r Mea.de, c o m o h o ­
m e n a j e a s u b r i l l a n t e a c t u a c i ó n cu 
l a s p r u e b a s de o u t b o a r d s c c l c h r a -
das r e c i e n t e m e n t e e n B i l b a o . 

A e s t a a r i s t o c r á t i c a r e i m i ó n a s i s ­
t i e r o n n u m e r o s a s p e r s o n a s , t r a n s ­
c u r r i e n d o l a t i e s t a , q u e t e r m i n ó e n 
l a s p r i m e r a s h o r a s d"e l a m a d r u g a ­
da , d e n t r o de l a m a y o r a n i m a c i ó n . 

E l h o m e n a j e le f u é o f r e c i d o e n 
u n a s s e n t i d a s f r a sea p r o n u n c i a d a s 
p o r d o n G o n z a l o de lo t ; R í o s . 

* • » 
Se e n c u e n t r a n e n C o m i l l a s d o ñ a 

D o l o r e s 5 d o ñ a C a r m e n S e r t . 
» « * 

C o n m o t i v o de l a p r u e b a n á u t i c a 
c e l e b r a d a ayer, e l C l u b M a r í t i m o 
f u é p u n t o de c i t a de n u e s t r a b u e n a 
s o c i e d a d , v i é n d o s e e u l a t e r r a z a y 
l o s s a l o n e s d e l C l u b a l o m á s d e s ­
t a c a d o d e l a s f a m i l i a s s a n t a n d e r i -
n a s y r e c o r d a n d o e s t a a n i m a c i ó n 
l a s b r i l l a n t e s r e u n i o n e s de a ñ o s a n -
t c r i V i r c s . 

* # * 
Ha r e g r e s a d o á M a d r i d d o n J e s ú s 

A r n á i z de P a z . 
» « * 

M a r c h ó a M a d r i d d o n J o a q u í n 
C e r v e r a . 

* * * 
S e e n c u e n t r a r e s l a l . l e c i d o de s u 

d o l e n c i a d o n E r n e s t o A l d a y . 
* * * 

H a d a d o a l u z u n a p r e c i o s a n i ñ a 
l a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o d o n A n t o n i o i l o l d á n , 

* * * 
A y e r s a l i ó p a r a P a r í s el a c r e c l i -

t a d o c o m e r c i a n t e d o n P a b l o N o c i t o . 

* * * 
Se e n c u e n t r a l e v e m e n t e e n f e r m a 

la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a D o l o r e s 
A l c a l d e de R . S i e r r a . 

* * « 
E s t á r e s t a b l e c i d a de s u d o l e n c i a 

l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a C h i r a S u á r o z 
I n c l á n . 

* » » 
P a r a sus p o s e s i o n e s de M e d i n a 

de P o m a r ha s a l i d o té d i s t i n g u i d a 
e s p o s a de d o n R a f a e l A r n á i z . 

» « * 
P a s a u n o s d í a s e n S a n t a n d e r e l 

c u l t o i n g e n i e r o de M i n a s d o n V i ­
c e n t e de S o l a n o v P o l a n c o . 

* * * 
R e g r e s ó a M a d r i d d o n A n a c l e t o 

G a r c í a , a c o m p a ñ a d o de s u d i s t i n ­
g u i d a f a m i l i a . 

* * * 
E n s u c a s a de M a d r i d se h a l l a 

e n f e r m o de a l g ú n c u i d a d o e l d o c t o r 
d o n P e d r o L ó p e z de C a s t r o . 

* * * 
H a n s a l i d o p a r a M a d r i d e l d o c ­

t o r T o l o s a L a t o u r y s u e s p o s a . 

é í • ti'-* '-! 

H a r e g r e s a d o de G a l i c i á d o n J o a ­
q u í n L o m b e r a A r c e . 

* * # 
L a d i s t i n g u i d a fa rá - l l i a d é F r a ­

guas,.- á l a q u e a c o m p a ñ a la b e l l a 
s e ñ o r i t a C u c a G u t i é r r e z , l i a s a l i d o 
p a r a C o v a d o n g a , d o n d e p a s a r á u n o s 
d í a s . 

D E L A V E R B E N A D E S O ­
L A R E S 

ta noc. l ie se, c e l e b r a r á .la y e r -

es p a r 

b e n a o r g a n i z a d a p o r l a c o l o n i a , v e ­
r a n i e g a d e S o l a r e s y q u e t a n t o i n ­
t e r é s ha d e s p e r t a d o e n t o d a La p r o ­
v i n c i a . 

Sus o r g a n i z a d o r e s n o s r u e g a n q u e 
c o m u n i q u e m o s l a c o n v e n i e n c i a de 
p r o v e e r s e d e l t i c k e t de e n t r a d a e n 
C a s a Mafor, S a n F r a n c i s c o , 13 y 15 , 
p u e s e l l o e v i t a r á a g l o m e r a c i o n e s de 
p ú b l i c o a l a p u e r t a u e í p a r q u e d e l 
T e a t r o - C a s i n o . 

L o s q u e a s i s t a n de l o s b a l n e a r i o s 
y p u e b l o s de l a p r o v i n c i a p u e d e n 
canjeari l a s i n v i t a c i o n e s a l a p u e r t a 
d e l p a r q u e . 

F e l i c i t a m o s u n a vez m á s a l o s 
q u e c o n t a n t o e n t u s i a s m o h a n c o ­
l a b o r a d o p o r e l é x i t o de e s t a fiesta, 
q u e , s e g ú n p a r e c e , y s i e l t i e m p o 
c o n t i n ú a a s í , va a c a l i f i c a r s e e s i e 
a ñ o c o m o l a " V e r b e n a de l a P r o ­
v i n c i a " . 

U n a g r a n p e l í c u l a d a r á c o m i e n ­

zo a l a g r a n t e m p o r a d a 

c i n e m a t o g r á f i c a 

1 9 3 1 - 3 2 e n e l 

E l , p r ó x i m o 

V I E R K E S , d í a 4 

G R A K M O D A 

INAUGURAL. - Por p r i m e r a v e z 
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4 
J o s é M a r í a S a l a v e r r í a c o m e n t a e i í 

u n a c r ó n i c a l a n e c e s i d a d q u e se ad-i; 
v i e r t e , a l p a r e c e r , de q u e e l éd i f l i í ] 
c i ó d e s t i n a d o a P a r l a m e n t o r e v i s t a J 
m a y o r e s p r o p o r c i o n e s de a m p l i t u d ^ 
' L a s e c c i ó n a r i s t o c r á t i c a — d i g a m o s - » 

l o a s í — d e l G o b i e r n o de l a H e p ú - í ' 
b l i c a p r o p o n e e l s o l a r de l a C a s a l 
de l a M o n e d a . . . P e r o l a s e c c i ó n pror* 
l e t a r i a d e l G o b i e r n o o p i n a q u e n o ^ 
q u e es d e m a s i a d o e l e g a n t e . " ¿ A d ó n - * 
d e ? A l l á , p o r e j e m p l o , a l a c ú s p i w 
d e de l a q u e h i p e r b ó l i c u m e n t l l a - « 
m a n m o n t a ñ a d e l P r í n c i p e P í o . " [ 

Se p r o n u n c i a e l e t e m o r p o r q u é ? ^ 
e l e d i f i c i o P a r l a m e n t o se c o n s t r u y a ^ 
c o n e s t i l o v a n g u a r d i e t a — t e c t ó n i c o - ' 
q u i e r e d e c i r — , y l o r F z o n a a s í : "E: i j ' 
a l t o r a s c a c i e l o , c u l m i n a n d o e n l a í 
m o n i a ñ a d e l P r í n c i p e P i ó , p r o y e c - * 
t a r f a s o b r e l a e s t u p e n d a m e s e t a de! 
C a s t i l l a s u figura g l o r i o s a y , desdei , 
m u y l e j o s , l o s a s o m b r a d o s c a m p e - * 
s i n o s q u e e s t u v i e r a n j a r a n d o susl ! 
p o b r e s t i e r r a s s a b r í a n que , cuandc l i , 
m e n o s , a l l á en e l p a l a c i o m o d e r n i s - » : 
t a h a b í . a u n o s h o m b r e s q u e , a f u e r - i i 
za de d i s c u r s o s , ¡ r í a n a r r e g l á n d o l e ^ ' 
t o d o . " ( 

" E L S O L * 

P u b l i c a a m p l i a i n f o r m a c i ó n de so,; 
e n v i a d o e s p e c i a l a P t r t u g a l y a f l r t» ; 
m a q u e e l m i n i s t r o l u s i t a n o de HaW' 
c i e n d a , s e ñ o r O l i v e i r a S a l a z a r , "f i-»; 
g u r a c o m p l e j a de l a p o l í t i c a p o r t u ^ i ' 
g u e s a " , es e l v e r d a d e r c d i c t a d o r , i 

R e c o g e c o n g r a n a m p l i t u d e l m a - » ' 
n i f i e s t o de l a C. N . T . a l o s S i n d i - i " 
c a l o s — n o s o t r o s s o m o s r e v o l u c i o n a - * i 
r i o s , p e r o n o c u l t i v a m o s el m i t o del 
l a r e v o l u c i ó n . J u g a r a l m o t í n y ai 
l a a l g a r a d a es r e t r a s a r l a r e v o l u ^ 
p i ó n v e r d a d e r a — , e l d i s c u r s o def 
M a r c e l i n o D o m i n g o e n T a r r a g o n a l 
— t o n o c o n s e r v a d o r er. e l f o n d o — y j 
l a p e t i c i ó n d e l C o m i t é N a c i o n a l de} 
T e l é f o n o s a l m i n i s t r o de C o m u n i - * 
c a c i o n e s p a r a q u é o b l i g u e a la? 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a a e n t r a r enf 
n e g o c i a c i o n e s e n e l p l a z o de c u a - i 
r e n t a y o e h o h o r a s . 

C r e e e l p e r i ó d i c o q u e l a confe-*;-
r e n c i a de l d i r e c t o r de " E l D e b a t e ' ^ 
e n e l C í r c u l o de 'San I g n a c i o — e n j 
S a n S e b a s t i á n — e s m u y i m p o r t a n t e ^ 

D i j o d o n A n g e l H e i r e r a q u e e r a l 
n e c e s a r i o c o n d e n a r t i d o i n t e n t o dei 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n . Q u e e l f u t u r O I 
P a r l a m e n t o e s t a r á c o n s t i t u i d o p o r j 
50 ó 60 s o c i a l i s t a s , 170 g u b e r n a - } 
m é n t a r o s y 100 ó 150 de l a s d e r e - i 
c h a s . L a C á m a r a a c t u a l n o p o d r á } 
c o n t i n u a r . i 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r H d r e r a q u e s t í 
t r a í a de r e u n i r c u a t r o m i l l o n e s d(jf 
p e s e t a s p a r a u n g r a a p e r i ó d i c o dej 
d e r e c h a d i s t a n t e de ' E l D e b a t e " ; » ; 
q u e p o r s u a m e n i d a d a l c a t ice g r a n j 
d i f u s i ó n . ^ 

S e g ú n e l p e r i ó d i c o , se o f r e c i e r o i í 
a l s e ñ o r H e r r e r a a p o y o s e c o n ó m i - í 
eos p a r a r e a l i z a r e l p r o y e c t o . [ 

" E L D E B A T E ' » 
4 

S a l v a d o r M i n g u i j ó n e l o g i a l a s fa-< 
c i l i d a d e s de a d a p t a c i ó n — c o n d i c i o - * 
n a d a s a l a m á s r í g i d a o r t o d o x i a mo-* 
r a l — d e q u e h a d a d o y da p r u e b a S I 
e l c a t o l i c i s m o e n t o d o e l m u n d o . -

L a r a z ó n — d i c e e l a r t i c u l i s t a , re-* 
c o s i e n d o f r a s e s de C a r l o s S c h m i t t « 
t e ó c r a t a d e s t a c a d o — h a y q u e b u s - t 
c a r i a e n l a e s e n c i a m i s m a u n i v e r - * 
s a l d e l c a t o l i c i s m o . 

Se l a m e n t a e l p e r i ó d i c o , p u o t r d l 
l u g a r , de l a e f u s i ó n d< s a n g r e ino-s 
c e n t e p r o d u c i d a p o r Io . i ú l t i m o s su-*; 
c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s e n P o r t u g a R g 
y e x p r e s a q u e l a " d i d a d u r a l a . I r a - * 
j e r o n l o s " a n t i g u o s p o l í t i c o s p o i - i 

. t u g u e s e s " . i 
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D e la A l c a l d í a 

Las gestiones del señor Eivero en 
K I alcalde i n t e r i n o don M a r i a n o L a s ­

t r a r e c i b i ó en l a m a ñ a n a de ayer va r i a s 
v io i t as y d e s p a c h ó cosas de t r á m i t e . 

P o r l a t a rde h a b l ó t e l e f ó n i c a m e n t e 
con e l a lcalde p r o p i e t a r i o , el que le d i j o 
que no Te h a b í a sido posible e n t r e v i s t a r -
so con dete i minados m i n i s t r o s po r h a ­
l la r se en Consejo. 

— L o s asuntos u rgen tes que han ue-
U- iminadc e! v i a j e del s e ñ o r R i v e r o a 
T . l n i i i d . ¿ s e re lac ionan exc lus ivamen te 
con el pa iac io de l a M a g d a l e n a ? 

— N o puedo contes tar los . Y a lo h a r á 
el alcalde cu?ndo regrese, que s e r á en 
' í j iovc plazo. 

- Pero de las cuestiones re lacionadas 
cen l a hac ienda m u n i c i p a l ? 

D o n M a r i a n o L a s t r a e v a d i ó t a m b i é n 
3a respuesta y d i jo a los repor te ros que 
•como alcalde acc identa l hab ia estado en 
v e - p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o p re ­
senciando las regatas de t r a i n e r a s y que 
en aquel ' m e m e n t o se d i s p o n í a a p r e s i ­
d i r l a r e u n i ó n de l a D e l e g a c i ó n loca l del 
T r a b a j o . 

E l V I E R N E S , 4 d e s e p t i e m b r e A í a s d i e z y m e d i a n o c h e \ 

Ultima Vertiría flrkíocrática en HOZffAYO ; 
B r i l l a i t t e orquesta .—Grandes i l uminac iones en e l Parque .—Con m o t i v o ü -
las fiestas en L a r e d o , se s e r v i r á n cenas, r e s e r v á n d o s e mesas hasta las 
doce de l a noche .—Venta de i n v i t a c i o n e s : Casa l í i b a l a y g i i a , M a f o r , P é ­
rez del M o l i n o e I m p r e n t a Francesa .—Serv ic io de a u t o c a r s : Sal ida , diez 
y c u a r t o , f r e n t e B a n c o S a n t a n d e r . — B i l l e t e ¡ d a y v u e l t a : 5 pesetas. | 

Después del festejo 

Notas de la becerrada a bene-
e ios 

L a c o m i s i ó n de san tander inos que 
anua lmen te o r g a n i z a el f e s t i v a l a favoi-
de los ancianos desamparados se cree 
en el deber de hacer p ú b l i c o t e s t imon io 
de a g r a d e c i m i e n t o a l a g r a n cant idaxl 
de cooperadores que c o n t r i b u y e n a l é x i ­
to c rec ien te de l a Bece r rada . N o se sus­
t rae a su a t e n c i ó n que muchas de esas 
cooperaciones son a n ó n i m a s y que ele 
o t ras i n v o l u n t a r i a m e n t e , pese a todos 
los buenos deseos, no se h a r á m e n c i ó n 

G R A . N C A S I N O O J B L 3 / \ R O I N E R O 
M a ñ a n a i u e v e s , d í a 3 , a l a B l l n o c b e . - C K A N B A I l _ E D E O A U A 

Baneficio de JAIME PLANAS y sus discos vivientes 
E T I Q U E T A R I G U R O S A 

V V \ \ ' V V V \ V V \ \ . V V ^ \ a V V V V \ A V V V V V \ A V V V V a A . V l ' V V V V V \ 

L A L O T E R I A 

LOS PREMIOS 
MAYORES 

P R E M I A D O C O N 100.030 P E S E T A S 
• A U á l . — a a r r e U m a . -La ' L í n e a , Z a r a - r 

g ó z á j S A N T A N D K K . C a r t a -
(gei iu. 

P R E M I A D O CON 60.030 P E S E T A S 
;::,.(;:•.!).—-IlaíViMiviia, M a d r i d . S a n S f - , 

b a s i i a n , ( l l a n a d a . 
P R E M I A D O COK' 30.030 P E S E T A S 

í;».!»:»;}.—.Cór ¡ol-a. M á l a g a , l i a i r e l o n a , 
r . i lh íwx 

P R E M I A D O C O N 25.000 P E S E T A S 
i S e v i l í a , l l a r c c l o u a , A l i c a n t e 
• ( cua t ro soi l e s ) . 

P K K M I A D O S C/JN 1.500 P K S l - r r A S 
o.OlO.—Ksiep..!. M i H l r i r l ( ? ) , ( i r a n t M Í a , 

• M á l a g a y Za ra^o / . a . 
."Xi.íl?.— i¡\Ia(irid. 
• t L ' . ? a i . — V i t o i i a . 
[«.164.—Jlkféfílla. 
• l ' . i e " ! . — M a t a n ' . . 
T.O-'iO.—Sania n d e r . M a i i r i t l . L ' - r i d a . 

M á l a g a , M i l i c i a y 

lí;ii- -o io iu i , 
.leí e/.. 

V a -

0 ) , 

l A j o p n a , 
r . i i l . a . . 

: ' : i . l i : i R . _ M a ( l i i t l . 
ÍO. /O L — V a ! .• i e • >f f i s . 

c i a n i a d r i d v 
1:170?.—-Bar'eUMta 

L é L í n e a . 
: V . i . ^ ' . — ' n a r r ó l o ) : : ! (:-$). S a n •VoWxx de 

T J o l u ^ u a l , M a d r i d v M á l a g a . 
I 7 Í . — . M a d r i d . P a r c o l o u n (2).. pSCO-

í- ial , S e v i l l a , V a l e n c i a . 
.•V.t.Odl.—^Px'-j.ir. 
?5.637.—San K o l i i i do ! , l ó b r e g a I . I l n s l -

A-a, M f e d P i a ( : ' ) . .SoviHa y V a ­
len oi a. 

U. .864.—La L í n e a . V a l l e r a s , M á l a j í n . 
Ca i - t a^ena . M a d r i d . 

2 0 . 8 1 6 . ^ r á d i 7 . . l i i i i n i a d a , M a l l o r c a , 
A l i c a n t e . V i t o r i a v A l m e n a . 

<-VVVVV\-VVVVVVV>.VV\\'\AAAAA'VVVVVVVVV*' •»VVWVW« 

AL COMERCIO Y AL PÚBLICO 
íftngt) ol tJoi i«r f l ^ p a r l i c i i ) a r l ; ' s que, 
c on o h i c i o da f ^ e ^ a r n i e : o r a í é n c i ó i i 
ti m i n e t - o f i o do f . O I / ) N i A ! ,I'".S. iCE-
H F . A I . K S V S I M I l . \ R r . S A L POP, 
M A Y O R , l io - o d i d o s e c c i ó n dt1 U L -
T L W í A L P ; ' ^ Y I M ' i ü P A S m! p o r 
m e n o r a fríis antrafOotS doponr l i en to s 
d o n R a m ó n V ^ T t ó c b y d o n V a l e n t í n 
i . a r . - í a . poi-.-mtas do la m e j o r reoo-
m o n d a c i ó n . nnr sn p rohada , h o n r a d e z 
V a c t i v i d a d , n n i e n o s c u n ' i n n a r á n la 
e x p l o t a c i ó n del n e ^ d é i o b a j o sn? p r o ­
p ios auspici(>s. 

H e r r e r a <1e f . n m a r í r o L A S P R F . S A > . 
1 do s e p l i o m h r o do 1931: 

J o a q u í n H e r r e r a P é r e z 

efe esta n o t a po r o lv ido de los o r g a n i ­
zadores que, de an temano , p iden p e r d ó n 
por la o m i s i ó n . De todos modos el a g r a ­
dec imien to de los ancianos, c o m u n i d a d y 
organizadores a todos a lcanza po r i g u a l 

Emj>ezando po r e l c a p í t u l o de p ropa ­
ganda, h a y que r e g i s t r a r el d e s i n t e r é s 
con que toda la Prensa san tander ina 

c o g i ó en sus co lumnas las extensas 
'¡Uo.tas de p r e p a r a c i ó n de l a fiesta ha ­
ciendo u n a p u b l i c i d a d excepcional de 
inca lcu lab le va lor . D o n B e n i g n o Diez 

r e g a l ó 20.000 p r o g r a m a s . D o n B e n i t o 
H e r n á n d e z el resto de los impresos cíe 
•propaganda. F l o r a h a , el b i l l e t a j e y el 
precieso estuche que se r i fó en l a piaza. 
Todos los comerc ian tes de San tander v 
¡a p r o v i n c i a , los s e ñ o r e s alcaldes, la 
Sociedad de t r a n v í a s , l a de autobuses. 
Iqg t ax i s , h i c i e r o n una labor personal 
de p ropaganda cuya eficacia no es ne-
connrio ponderar . 

Ciento seis empleados de l a Plaza, 
per tenecientes a l a Sociedad reciente­
mente cons t i tu ida , r enunc i a ron genero­
samente a f avor de los ancianos a sus 
sueldos í n t e g r o s . Seis de sus socios que 
h a b í a n hecho efect ivos sus jo rna les pa r 
v a l o r de 15 pesetas se los e n t r e g a r o n 
i g u a l m e n t e a la c o m i s i ó n . O t ro s seis I n ­
te rventores , no asociados, t a m b i é n en­
t r e g a r o n las 18 pesetas que s u p o n í a n 
sus haberes. E l g u a r n i c i o n e r o de l a p l a ­
za s e ñ o r Cuartangro no c o b r ó va r ios t r a ­
bajos que le fueron encomendados. 

Todo el personal de e n f e r m e r í a hizo 
el serv ic io g r a t i s . Los ve ter inar ios , se­
ñ o r e s M a t é y M a c a n y a h i c i e ron u n do­
n a t i v o de 200 pesetas de sus honorar ios . 

Los comerc ian tes de piensos s e ñ o r e s 
Cal le ja , H e r r e i a . H c y o s y V i l l a r , se en­
c a r g a r o n de l a a l i m e n t a c i ó n de los t o ­
ros. 

L a s e ñ o r a v i u d a de Rebol ledo h izo a 
las pres identas el rega lo de unos prec io­
sos ramos de flores. R o y a l t y o b s e q u i ó a 
los ancianos con una m e r i e n d a perfec-

> WVW\\WVVV^,'VVVVÍWV\V\^\VWVVVVV' 

I Dr. fagígal Rsgato | 
1 P A R T O S Y G I N E C O L O G I A | 
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^ T E L E F O N O 17-63 J 
S Suspende consu l t a has ta nuevo ^ 
* aviso. ^ 

t a m e n t e se rv ida en la P laza . E l c a f é del 
R h i n , del Sard inero , los i n v i t ó a c a f é y 

l icores . E l H o t e l M é x i c o hizo un i m p o r ­
t an t e descuento en su f a c t u r a . 

E n m e t á l i c o , a-parte los a n t e r i o r m e n ­
te enumerados , se han rec ib ido los s i - : 
gu i en tes dona t i vos : s e ñ o r embajador de 
F i a n c i a . 100 pesetas; s e ñ o r gobernador , 
50; s e ñ o r alcalde. 25; u n d o n a t i v o en 
t a q u i l l a , 24; don J u a n Correa , 50; en 
recuerdo de A . Pavero, 25; R. A . . 25; 
N e r ó n . 17; don F . E l i o , 4,50; don P . V e ­
ga, 20; d o n V . Ca rc i a , 4,50; s e ñ o r e s l i ­
quidadores de Hac ienda . 40; Sociedad 
de autobuses, 75 ; d o n R. Vega, iO? " o n 
F . Bolado . 25; C. G. A . , 18; M a n z a n a ­
res, 5; s e ñ o r secre ta r io del Gob ie rmi . 
20: don J . G u t i é r r e z Qu in t ana , 5; con 
M . C a s t a ñ e d a , ti ñ̂Ú P- L ó p e z , 1. 

P o r no hacer m á s extensa esta nota 
no r e g i s t r a m o s o t ras cooperaciones ,y 
donat ivos . L o ha remos den t ro de unor 
itiaSft a l p u b l i c a r el saldo que ha dejado 
la Becer rada a beneficio de los ancla-
nos. P a r a acelerar la l i q u i d a c i ó n los or-
j- 'anizadores ruegan a cuantas personas 
t'cngaia f a c t u r a s cqn cargo a la fiesta 
]::? presenten a l co í i ro a l a m a y o r bre­
vedad. 

' ' w m " m m T m ' 

M E D I C O R A D I O L O G O 
C«pe«Iai3»ta en P ie l , Secre 'aa y 51a4Heí; 

terapia . 
C O N S U L T A D E 10 a L - M t J K U L M . 

T E A T R O P E R E 
E M P R E S A 3 A . G E 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S C O M I C A S D E C A S I M I R O O R T A S 

H O Y . M I E R C O L E S . 2 D E S E P T I E M B R E 

A L A S 7 Y A L A S 10,45 

E l j u g u e t e c ó m i c o de A . Paso y R. G. del T o r o , 

" h i ñ a n a , jueves 3, t a rde y noche, E S T R E N O 

L T I O C A T O R C E 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

El est con de ios sociales 
Pocas not ic ias t e n í a ayer para f a c ü i -

t a r a los representantes de l a Pronsaj 
e l secretar io p a r t i c u l a r del gobernador 
c i v i l , don A l fonso de l a M o r a . 

Les d i ó cuenta de haberse celebra cío 
u n a r e u n i ó n con obreros y p a t r o n o - ds 

. la f á b r i c a de zapat i l las propiedad del . > 
ñ o r Tor regrosa , en Santander, h a b i é n d o ­
se l legado a una i n t e l i genc i a y qvfeda •.-
do, po r tanto , con ju rado el conf l ic to . 

E n cuan to t iene r e l a c i ó n con lar, can­
teras de C u o h í a , m a ñ a n a , a las oua'a-o 
y med ia de la ta rde , q u e d a r á n f i • m- ' ; -, 
las bases de a r r eg lo por Srntoas pai-t ,^ 
de pa t ronos y trabajarloi-.or. 

L a r e u n i ó n que estaba c i tada para '.a 
tarde de ayer y a l a que d s b í a n c n - c . -
r r i r pat ronos y obreros de la S o c i e í n ^ 
de carga y descarga de c a r b ó n en el 
d e p ó s i t o de m á q u i n a s del Morir , , en hi 
s e c c i ó n de Cajo, ha pido aplaca Ja. t.-> 
n i é n d o s e en cuenta que el p r ó x i m o d í a 
15 t e r m i n a su compromiso él contr:-.'i.-'.n 
ac tua l y en espera de que l legue e-i qu-í 
ha de sus t i tu i r l e . 

Las huelgas del « a n t a ñ o del E b r o y 
de Comi l l a s c o n t i n ú a n en el m i a r l o es­
tado, pero sin que en el G o b i e r n o - c i v i l 
se t engan not ic ias de haberse producido 
has ta la fecha incidentes desagradables. 

E l s e ñ o r M o r a se d e s p i d i ó de los re-
presentantes de los p e r i ó d i c o s , d i cien do-
Ies que e l s e ñ o r S e m p r ú n c o n t i n ú a ?n 
M a d r i d haciendo gestiones relacionadas 
con interesantes cuestione;' que afectan 
a Santander y l a p r o v i n c i a . 
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e (a ¿ « ftents L»> 
n í a ) . Qrandeo n o v e d a J e s . U t t f m M m*. 
mine d » l a t e m p o r a d a %n tr«!.v, 4« 

nlfio. e a n a s t i H a a y traomumi. 

L a D e l e g a c i ó n d e l Trabe j o 

Adopta scuerdos relac o* 
nados con el trabsjo ea 

las tejerías 
Se r e u n i ó a y e r l a D e l e i - a . - i ó n do i i 

T r a b a j o , b a j o l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o a 
L a s t r a , y c o n a s i s t e n c i a -d-e los seiio-
res I saac A l i a s , Orbe . R u a n o , Cafa-
do, M a r t í n e z , M a d r a z o . M o n s o , l.a-
fuen te , C a g i g a l , L ó p e z . A r c e . P . amos j 
S á i z . V e r g a r a y V a y a s , t i a m i i a i n l - , 
e n h e í>t ros , l o s ' s i g u i e n t e s a s m i í o - : 

Of ic ió ¡ic l a I n d u s t r i a H o t e l e r a so­
b r e d e n u n f i a c o n t r a los hote les qu^ 
t s t á n i n f r i n g i e n d o l a j o r n a d a de ocho 
l i o r n s y el descanso s e m a i i ü l . 

O f r o de la A l c a l d í a d o . - S u i 1 . ™ 'ct] 
p i d i e n d o a i a FXefógflción pi 'o-siuci. 'dl 
de l Conse jo de T r a h a j o que deler in i -J 
ne l a e d a d que deben l e n e r los cobra­
dores d e los au lobuses , a s í c o t ú ^ 
que respecta a l e m p l e o do m u j e r e s en 
í l i c l io t r a b a j o . Y se a c u e r d a que tan­
to los c o b r a d o r e s corno l a s cobrado-] 
r a s de los au tobuses o c a m i o n e l o s han ] 
de t e n e r l a edad m í n i i n a de die'-io-j 
cho a ñ o s , y d i s f r u l a r de todos le? 1 i1-
nef ic ios de la l e g i s l a c i ó n o b r e r a j s n\ 
o no h i j o s o p a r i e n t e s de los p i n ; ¡,'-| 
l a r i p s de estos \ p ] i í n los . 

U n a d e n u n c i a de <d.a ( . r á f i í a ) ) p 
f i a b a j o exces ivo de h o r a s e x t r a o r d i u a - ] 
r i a s •cont ra l a Casa A k l u s . d e i m n c i a j 
que fué c o m p r o b a d a p o r l a I i iS ' / ecc ión j 
de T r a h a j o . 

S e t r a t a sé jb re las d i s ' i n ' o s infrac-1 
e iones que v a r i a s t e j e ras cié l a p r o ] 
v i n c a r e a l i z a n , y se a c u e r d a ¡o ?!-, 
g u i e n t e : 

One p o r el ¿ o b o r n a d o r se ofl je . i | 
los a l c a l d e s r e c o r d á n d o ' h s la o!»liv.v 
c i ó n en que e s t á n ríe h a c e r c n u i p ü r j 
lo d i spnes fo , respeefr. de ' t r a h a j o enj 
las t e j e r í a s , e s p e c i a l m e n i e lo re la t ivo] 
a la o r d e n de l a T n s o e c c í ó n de Traha­
j o de fecha 8 de j u l i o ú P i m o . . 

One se r e c u e r d e n l a s s a n c i o n r s pnl 
que i n c u r r e n los i n f r a c t o r e s y los q f l 
n o a d o p t e n en la i n d u s t r i a el régijíhflB 
q u e d i s p o n e l a l e y , en el p lazo que «tf 
s e ñ a l a . 

A B I L I O L O P E Z 
M E D I C O 

ATEDTCTNA Y CTRIJOT \ 
D E L A M U J E R . — P A R T O S 

C O N S U L T A D E 12 A ? 
A T A R A Z A N A S , 16, pra l . T e l é f o n o 2.4*1 
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REMO 
Isa y los remeros de Puerto 
; campeones, a bordo de la 

"Aurrerá Beti" 
Los remeros de Peñacastillo hicieron una gran regata, 
i o g r i UÁO rebajar la marca sobre las tres millas. - Duelo entre ios colistas. - Simpático acto en honor de los re­meros en el Club Marítimo 

B R O N C E : : ¡ \ 1 X C I T T O R E . 

Antonio I s a . 

I sa , v c r c e d o r . E l a t l e t a de P u e r t o c h i -
<;o, rec io de c o n t e x t u r a , como u n a t l e t a 
c ince lado en bronce ; de ro s t ro jub i loso , 
e r g u i d o sobre l a bancada de popa con 
u n r a n d l l e t e de flores en a l t o y el r emo 

de mando caJado, 
~ .-i-.^Wr .•>:,-• s imbo l i zaba ayer , 

'* en medio de aque­
l l a apoteosis de 
t r i u n f o , l a figura 
m i t o l ó g i c a m á s 
es t i l i zada y re ­
p re sen ta t i va del 
T r i u n f o . ¡ L o o r a l 
a t l e t a sal ido de u n 
a r r a b a l del pue­
blo, í do lo del pue­
blo y a ! E n ese 
s p o r t v igo roso de 
l a boga, r e m i n i s ­
cencia augus t a de 
aquel la r e m o t a 
e ra de los depor­
tes c l á s i c o s , te­
n ias que ser ven­
cedor. T u e n t u ­
siasmo, t u fe, t u 
afanoso anhelo, t u 

s u e ñ o y t u desvelo po r o t o r g a r a t u pue­
b l o y a todos los t uyos ese b a n d e r í n 
que l l eno de g l o r i a y de a l e g r í a paseaste 
aye r en t r i u n f o an t e todas las mira- ias , 
h a n a lcanzado l a recompensa que se te­
n í a n merecidos . ¡ L o o r a l a t l e t a de Puer-
tochico , s í m b o l o , c incelado en bronce, ele 
esta g e n e r a c i ó n de b ravos remeros de 
C a n t a b r i a ! ¡ L o o r a l i v i n c i t t o r e » ! E l pue­
blo te a c l a m a 

L U C H A D E A T L E T A S — C O M O 
S E L L E G A A C A M P E O N 

Y a e s t á n de nuevo en l a l i z a los re­
meros. E s t a vez, todos, menos e l f avo ­
r i t o , que es e l p u e r t o c h i q u e ñ o I sa , t i e ­
nen e l derecho di? e l e c c i ó n . Y e l igen . 
Los a t l e t a s de S a n t a m a r í a , b ro tes de 
generaciones campeonas, buscan l a pis­
t a a su j u i c i o m á s f avo rab le . Saben que 
sa len c o n u n hand icap considerable, 
i g u a l a cerca de t r e i n t a y siete segun­
dos con r e l a c i ó n a l a < A u r r e r á - B e l i » , de 
Isa , y qu ie ren segu i r l a m i s m a r u t a v i c ­
to r iosa que s i g u i e r a e l p r i m e r d ía la in ­
trépida, muchachada de Puc r toch i co . E l 
ú n i c o que no a l c a n z ó a e legir , como ya 
hemos dicho, f u é el que se estaba p re ­
pa rando p a r a c a m p e ó n , puesto que hube 
de a l inearse en l a ú n i c a p i s t a que le de­
j a r a n l i b r e . 

L a lucha .—Suenan los c a ñ o n a z o s de 
a t e n c i ó n y preparados . L a « S a n t a m a r í í ; » 
a r r a s t r a su b a l i z a unos met ros , que su ­
ponen t a n t o como u n barco de los de­
m á s p a r t i c i p a n t e s . L a gente no se r e s ig ­
na a ca l l a r y p ro tes ta . Pero suena el 
t e r ce r c a ñ o n a z o y sale en cabeza l a 
« S a n t a m a r í a » y con m á s de u n barco" 
va a su caza l a « A u r r e r á - E e t i » , seguida 
de l a « P e ñ a c a s t i l l o n ú m e r o 2» y l a « L u ­
cha n a » . Fstp.s dos v a n casi a l a m i s m a 
a l t u r a . L a s bogas son de esforzados ga.-
leotes. V a l ^ a el s í m i l para d a r m e j o r 
s e n s a c i ó n de c u á n r ec iamente r e m a r o n 
los r iva l e s en esta p rueba quo lo d e c i d í a 
t odo : h o n r i l l a , s a t i s f a c c i ó n , t í t u l o y pe­
setas. 

N o se observa v a r i a n t e notable en las 
t á c t i c a s con r e l a c i ó n a las regis ' . rad ' is 
en l a p rueba del d o m i n g o : S a n t a m a r í a 
l l e v a a sus hombres e n u n puro « s p r i n t » 
i g u a l a c incuen ta y gioco estropadas po r 
m i n u t o . I sa , m á s x e g u l a r y m á s r í t m i c o 

-fin su boga m a r i n e r a , m a r c a sc-ronnmen­
te sus t r e i n t a y cinco y con e l la l o g r a 
no perder n i n g u n a d i s t anc i a de ' a y a 
pe rd ida a l sa l i r . - C e h ' e l l o empieza | U í t 
l a s e n s a c i ó n de que su t r i u n f o s e r » so-i 
g u r o . « A > .? I * v-

Pe ro . . . 
E m p i e z a a p e l i g r a r ese t r i u n f o segu­

ro a p a r t i r de l a p r i m e r a c iaboga, pues 
este d í a e l f a v o r i t o p u e r t o c h i q u e ñ o no 
hace t a n f e l i zmen te las v i radas , con­
t r a s t a n d o en este i m p o r t a n t e aspecto 
con l a rap idez y p e r f e c c i ó n de los de 
l a « S a n t a m a r í a » , que nos d e m u e s t r a n 
que han sal ido este d í a a desqui tarse de 
l a j o r n a d a del d o m i n g o . 

H a n v i r a d o y a los dos p r i m e r o s bar ­
cos. E l de I sa nos parece que queda 
c o m p l e t a m e n t e parado, m i e n t r a s que e' 
de S a n t a m a r í a sale embalado de )a c í a -
boga. Y a q u í a u m e n t a l a v e n t a j a de los 
b ravos muchachos de P e ñ a c a s t i l l o , que 
a p r i e t a n de firme en su t r emenda boga 
p icada . Y g a n a n a ú n m á s ven t a j a en Ja 
ba l i za do l a b a h í a , pues de nuevo a q u í 
ocu r re que l a « A u r r e r á - B e t i » vue lve a 
r e p e t i r su m a l a c iaboga del P r o m o n t o ­
r i o . Es to d e c e p c i o m a lgo a l a oucbOr 
d u m b r e que sigue con av idez l a i n t e r e ­
sante lucha , en l a que p a r t i c i p a hac ien­
do u n enorme gas to de entus iasmo p u l ­
m o n a r v sus m i a j a s de g r i t o s desafo­
rados. E l v o c e r í o es ensordecedor. Cada 
cual a n i m a a los suyos, porque el p ú ­
b l i co es h e t e r o g é n e o y todos han creado 
sus f a v o r i t o s , po r m á s que, desde luego, 
e ran los m á s los que a n i m a b a n a los 
de l a « A u r r e r á - B e t i » , p i d i é n d o l e s que 

¿ Si nos hemos o l v i d a d o de l a « L u c l i a -
n a » y de l a « P e ñ a c a s t i l l o n ú m e r o 2x ? 

N o ; no nos hemos o lv idado . Es tas dos 
t r i pu l ac iones h a n sostenido u n a l u c h a 
t a n i g u a l , t a n emocionante , que p a r a 
no desmerecer la de l a t en ida p o r los dos 
f a v o r i t o s de l a rega ta , l a hemos dejado 
p a r a hace r l a j u s t i c i a en p á r r a f o apar te . 

H a y que cons ignar que e l barco de 
« G i l d c » es u n a « g a b a r r a » , como dice el 
m a y o r de los S a n t a m a r í a , a d e m á s de 
tener t r i p u l a c i ó n af icionada, p a r e c i é n d o ­
se en é s t o a los muchachos que iban en 
l a « L u c h a n a » , en t re los 
que h a figurado, en los f":' 
dos d í a s , e l a t l c t i c o Os­
car R o d r í g u e z , í do lo de 
l a masa f u t b o l í s t i c a . 

E r a n , pues, estas dos 
t r i pu l ac iones a l g o a s í 
como esos res ignados 
« d o m e s t i q u e s » que l l e ­
v a n los grandes ases 
del c i c l i s m o a las r u t a s 
po lvor i en tas . Y , a u n en 
ca l idad de tales, se han 
p o r t a d o como bravos . 

L o s de «Gi ldo» ins i s ­
t i e r o n en su boga exagerada de c í r -
cuenta y ocho y sesenta estropadas en 
todo t i e m p o , y Sobrao l l evó a los suyos 
a una m e d i a de cua ren ta con bog-a m u y 

Oscar . 

Gran Casino del Sardinero 
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3 E P E P E ( e x c é n t r i c o ) 
C A R M E N R L O R E » (cancionista) 

O R Q U E S T A J A K M E P L A N A S 
M a ñ a n a , jueves, a las once de l a noche, B A I L E D E G A L A . 

h i c i e r a n honor a su n o m b r e de s i empre 
adelante . Y o c u r r í a que en las rec ias 
se c u m p l í a este manda to , pues I sa l o ­
g raba , med ian te enorme esfuerzo, colo­
carse a u n a d i s t anc i a que nunca puso 
en p e l i g r o su t r i u n f o . 

Pe ro . . . 
U n a te rcera c iaboga de \» « A u r r e r á -

B e t i » , t a n deficiente como las dos an io -
r iores , abre u n a i n t e r r o g a c i ó n de a n ­
g u s t i a en l a gente que s igue de cerca 
l a r e g a t a y l l e v a puestos los ojos de l a 
i l u s i ó n y del t r i u n f o e n los s a n t a n d ' n i -
nos. Estos, an imados por I sa , a u m e n t a n 
la boga a l i n i c i a r el regreso a l a me t a . 
M a r c h a n a cua ren ta estropadas, l lenas 
todas de v i g o r y de r í t m i c a per fec ta , 
merced a lo cua l puede v o l v e r I s a a 
r ecupera r l a d i s t anc i a pe rd ida en el 
P r o m o n t o r i o . L o s de l a « S a n t a m a r í a » 
observan l a m a r c h a de sus r iva les y los 
i m i t a n . A u m e n t a n su p icada boga y as­
cienden a sesenta es t ropadas po r m i n u ­
to. Pero n i a s í consiguen despegarse t a n ­
t o como desearan, en su en tus ias ta a f á n 
de r ecupe ra r el handicap con que sa­
l i e r o n . 

C u a t r o , c inco, seis esloras v a n desta­
rados los de P e ñ a c a s t i l l o con su boga 
de sesenta. Y en u n supremo esfuer::-!, 
cuando los f a l t a b a unes qu in ien tos me­
t ros p a r a c o r t a r l a l í n e a de e n f i l a c i ó n , 
p i c a n a ú n m á s su boga (has ta lo inve ­
r o s í m i l ) , en lo que les i m i t a , has ta las 
cua ren ta y dos, la t r i p u l a c i ó n de I sa , 
que consigue reba ja r su desventa ja en 
lo que le f a l t a b a p a r a l l e g a r a l a me t a . 

¡; I - I u r r a ! ! se o y ó a bordo del barco 
de I sa . Y el h u r r a s a l t ó de barco en 
barco y de boca en boca, ac l amando a 
los campeones. Porque l a « S a n t a m a r í r » » 
no l o g r ó m á s v e n t a j a que 17 segundos 
y lo que neces i taba e ran 36-4 5. 

I s a acababa, de g a n a r el c a m p é o n ^ i 
pava el C a b i l l o de la c i i idad . 

serena, r í t m i c a s i empre y eficaz, s in 
duda. H i c i e r o n estos dos col is tas una 
excelente r ega ta , p o r lo n i v e l a d a y c o m ­
pet ida , « c o l á n d o s e » p o r de lan te los de 
P e ñ a c a s t i l l o en u n supremo y heroico 
esfuerzo. 

Y se a c a b ó l a rega ta , que t u v o dos 
par tes , ambas l lenas de e m o c i ó n y de 
m á x i m o i n t e r é s . 

Las clasificaciones 
I n m e d i a t a m e n t e de t e r m i n a d a la p rue­

ba ( m i e n t r a s l a gente se d e b a t í a i n ú t i l ­
men te en d i s c u t i r cosas que nunca pue­
den ser apreciadas a s imple v i s t a , n i 
con l a serenidad y ecuan imidad necesa­
r i a s en estas d i f í c i l e s contiendas, todo 
e x a l t a c i ó n y apas ionamien to exage a-
dos) , se r e u n i e r o n les j u r a d o s y delega­
dos de las t r ipu lac iones , dando l a s i ­
gu ien te c l a s i f i c a c i ó n de l a segunda re­
g a t a : 

1. « S a n t a m a r í a - P c ñ a c a s t i l l o » , en 23 
m i n u t o s y 1 segundo. 

2. « A u r r e r á - B e t i » , en 23-18. 
3. « P e ñ a c a s t i l l o n ú m e r o 2», en 25-35. 
4. « L u c h a n a » , en 25-37. 
Se h izo seguidamente l a s u m a de 

t i empos correspondientes , y se o b t u v o 
l a s igu ien te c l a s i f i c a c i ó n genera l : 

1. « A u r r e r á - B e t i » . de Santander , pa­
t roneada p o r A n t o n i o I sa , en 46 m' .nu-
tos 53 s. 2,5. P r e m i o , 3.000 pesetas y 
bandera de c a m p e ó n . 

2. « S a n t a m a r í a » , de P e ñ a c a s t i l l o , pa­
t roneada p o r M a n u e l S a n t a m a r í a , en 
47-13 1/5. P r e m i o de 2.000 pesetas. 

3. « L u c h a n a » , de Santander , p a t r o ­
neada po r M a n u e l Sobrao, en 51-32. Pre ­
m i o , 1.000 pesetas. 

4. v<peñacas t i l l o n ú m o r o -2-\ de P e ñ a -
« c a s t í l l a pa t roneada po r M á m i é l del Cas­
t i l l o , en 53-2 1. 5., P r c m l p , i500 pesetas. 

S I M P A T I C O A C T O D E C O N ­
F R A T E R N I D A D E N E L M A ­
R I T I M O 

E s t a m o s en el C l u b ¡ N r a r í í i m o s i e n ­
do t es t igo? ü o u n acto a l u a r . e n t e s i m ­
p á t i c o . U n c e n i e n a r de b o i n i j i e d3 
m a r c o n í r a l f e i a i / . an c o n c e n t e n a r e s de 
socios del a r í s l o c r ' á i í c o C l u b , a l f r e n ­
te de los cua l e s se e n c i u ¡ U i - a n sus 
j u r a d o s y d i i e c t i v o s , de e n t r e los que 
se d i s t i n g u e el p r e s i d e n t e , d o n l . á i n -
vvvvvvvvvvvvva^^vvvvvvvvvvvvvvwvvvvt^vvvvvv% 

A n t o n i o A l b e i d i 
C 1 B U G I A G E N T i O A l a 

fopeclalista en partos, «Bíerxaísda&ja 
de l a m a j a r j v ían «ütfnftrjiuB. 

CoMUitA de l ü • 1 y de » » b , 
* M 6 « Ae m&oeüAMie, 1*. 1."—i'tütt. t b - S 
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que G. C a m i n o . A l g u n o s s i r v e n a los, 
r e m e r o s que , t r a s de l a h e r o i c a i u c h a 
en l a que l i a n d e v o r a d o l a s m i l l a s a 
fue rza de g o l p e s d é v i g o r o s a s es t ro­
padas . d e v o r a n a h o r a sendos ((pepi­
t o s » y o t r o s bocados de m í a s u c u l e n ­
t a m e r i e n d a c o n que ¡os o r g a n i z a d o ­
res o b s e q u i a n a los a t l e t a s l e m e r o s 
de C a n t a b r i a . 

Y t a m b i é n é s t o s c o n f r a t e r n i z a n p o ­
n i e n d o en p r á c t i c a u n l e m a de a l t o 
e s p í r i t u d e p o r t i v o . U n o s a o t r o s se v i ­
t o r e a n c o n e n t u s i a s m o , i n c e s a n t e m e n ­
te- se a b r a z a n e n un. nob l e deseo de 
e s t r e c h a r m á s u n a a m i s t a d , d e s p u é s 
de .haber c o m b a t i d o e n é r g i c a m e n t e p o r 
vencerse e n u n a t i t á n i c a l u c h a clepor-
t i v a . 

U n ac to a d m i r a b l e , s e n c i l l a m e n t e 
a d m i r a b l e , e m o c i o n a n t e , c o n t r a n s ­
c e n d e n c i a i n d i s p u t i b j e p a r a e l f u t u r o . 
De esta l u c h a , f a n t á s t i c a l u c h a ^ sa lea 
lo s r emeros , r i v a l e s de u n o s m o m e n ­
tos an tes , U a n s f ó r m a d o s e n b u e n o , 
c á m a r a d a s l d e b i é n d o s e el m i l a g r o a 
este s i m p á t i c o ac to de l M a r í t i m o , que 
p u n t o f i n a l t n n b r i l l í i n t e p o n e a !a 
e m o c i n n u n t e c o n t i e n d a . 

D o n K n r i q u e ( i . C a m i n o s a l u d o , b re ­
ve y e l o c u e n t e n i o n t e , a los j ó v e n e s e 
i n t r é p i d o s a l í e l a s , f e l i c i t a n d o a t o d o s 
v e s t i m u l á n d o l o s a c o n t i n u a r l a o b r a 
d e p o r t i v a e m p r e n d i d a , que s e i á re ­
c o m p e n s a d a c o n o r g a n i z a c i o n e s f u t u ­
r a s de g r a n r e s o n a n c i a n a c i o n a l . Se­
g u i d a m e n t e se d i r i g i ó a los r e m e r o s , 
« a sus muebacbos . ) , el c o m a n d a n t e de 
M a r i n a , s e ñ o r V i l l e g a s , y , p o r ú l t i m o , 
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A . A b a s c a l R u t e 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Ponaulta de 10 a l y d » 4 * fe 
M U K L L K J , 81 T e l é f e o * 35->*. 
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I s a , el c a m p e ó n , t e r m i n ó e l t u r n o de 
l a o r a t o r i a a b o g a n d o p o i q u e si a l g ú n 
d í a , c o m o pa rece p r o b a b l e p o r las pa ­
l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r l o s s e ñ o r e s 
Gv C a m i n o y V i l l e g a s , se ¡ l e g a r a a o r ­
g a n i z a r en n u e s t r a s a g u a s u n a r e g a ­
l a de c a r á c t e r m á s a m p l i o , se Uegua 
a hace r la s e l e c c i ó n de :as c u a t r o t r i -
p u i a c i o n e s del t é r m i n o m u n i c i p a l , -
c o n ob j e to de I n c i t a r c o n m a y o r n ú ­
m e r o de p r o b a b i l i d a d e s « p a r a c o n q u i s ­
t a r t r i u n f o s p a r a n u e s t r o p u e b l o » . 

T o d o s los que u s a r o n de l a p a l a b r a ! 
f u e r o n m u y a p l a u d i d o s y se d i e r o n 
p o r los j ó v e n e s r e m e r o s v i v a s , q u e 
f u e r o n con tes tados p o r l a d i s t i n g u i d a 
c o n c u r r e n c i a que c o n ellos c o n f r a t e r ­
n i z a b a . 

V el s e c r e t a r i o del C l u b , s e ñ o r P o -
'• ivar , í e p a r t i Ó sendos sobres c o n pe-i 
sp*ns no m e n o s sendas . 

De esta m a n e r a b r i l l a n t í s i m a t e r ­
m i n ó l a m a o m a o t e r a n i z a c i ó n del C l u b 
M a r í t i m o , p a r a e l que t enemos el elo-" 
g i o m á s s i n c e r o . 

Pepito P e d a l 

Bnpeclallsta en enfeTrnt-ftade» ú f i 

C A N J O S E , N f T M F W * M» 
Consulta cte n a 1 v ríf M « ^ 
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Ante el III Campeonato re-
C o n t r a lo que era do esperarse, la ins-

« r i p c i ó n de p a r ü t í a s no ha sido lo n u ­
m e r o s a que l a i m p o r t a n c i a del campeo­
n a t o y la c u a n t í a de sus p remios h a c í a 
supor.er. B i e n es c i e r to que a ú l t i m a 
h o r a se han d i r i g i d o a los organizadores 
a lgunos representantes de pa r t idas de la 
p r o v i n c i a rogando una p r ó r r o g a en el 
c i e r r e de !a i n s c r i p c i ó n . " L a C. R." , acr 
« e d í e r i d o a esta:; sjolicitudes, ha decidido 
c e r r a r el plazo el p r ó x i m o jueves, d í a . 
;;. cuya s e r á la fecha inaplazable de 

-cierre. 

•El propec-ito do la o r g a n i z a c i ó n es ce-
l ' -b rs r ol sorteo de pa r t idas el viernes, 
s i empre qus haya lu?;ar a ello, pues en 
l a h ipó t - í f i s improbable—es de sunener—' 
t..v.". l$a pa r t idas no a lcanzaran e l ' n ú m e ­
r o conespondien te a la importá- iei- ' i que-
debe tener el campeonato re.Jrior.a!. se 
: uspender-a é s to y d c í i s t i r í a s e de su. or­
g a n i z a c i ó n para ahora y a ñ o s siguientes. • 

D e l n ú m e r o de inscripciones. Bel l u ­
g a r y h o r a en que h a b r á de celebrarse 
r : sorteo, a s í como de l a s u s p e n s i ó n del 
-campeonato, en su caso, y modo de r é - ' 
coger el i m p o r t e de las suscri tas ins­
cr ipciones, se d a r á cuenta en l a Prensa 
m a t u t i n a del viernes. 

Cre emos innecesario r e i t e r a r que el ac-
i'-r] campeonato se j u g a r á d e t e r m i n a n ­
do la e l i m i n a c i ó n de las d i e c i s é i s p a r t i ­
rá?- que p a r t i c i p a r á n en el concurso de-
r-<; t ivo. e l igiendo entre las inscr ip tas las 
c i r , vc- i f icando las tii-adas en l a f o r m a 
y t i r o s fijados para el p roced imien to 11a-
r ñ a d o "de concurso", obtengan los d iec i ­
s é i s p r imeros lugares. E n t r e fas p a r t i ­
das as í selsccionadas t e n d r á d e s p u é s l u -
BTJ'r "a juego l i b r e " el campeonato de­
finitivo. 

Los organizadores c o n f í a n en que el 
e s l í o del campeonato supere a l de a ñ o s 
an te r io res y persis ten en la creencia que 
l.es d e t e r m i n ó a l abora r desinteresada­
mente pa ra o rgan iza r el campeonato y 
obtener las colaboraciones oficiales y 
ppr t -cu lares que se le han prestado, juz­
gando que ello s e r v i r í a para dar impulso 
a l depor te m o n t a ñ é s por excelencia. Si 
Iota hechos no nos o to rga r an la r a z ó n , 
só lo nos q u e d a r á el recurso de l amen­
t a r l o , en cuya l a m e n t a c i ó n h a b r á n de 
a c o m p a ñ a r n o s los aficionados a l deporte 
y cuantos sientan c a r i ñ o por las pecu-
i i a r i d e d ^ s regionales. —Por " L a C. R." , 
E l secretar io. 

Del concurso de bolos ea 
La Llama 

T O R R E L A V E G A . — C u a n d o l legamos 
a las famosas boleras de L a L l a m a , l u ­
g a r donde se e s t á celebrando el concur-
Bf de bclos pa t roc inado por e l A y u n t a ­
m i e n t o , nos encon t r amos cen t a l c a n t i ­
d a d de p ú b l i c o que s i no l l ega a ser pol­
l a a m a b i l i d a d del p r o p i e t a r i o de l a bo­
l e r a , don Telesforo M a l l a v i a , que nos 
r e s e r v ó u n asiento, nos h u b i e r a sido i m -

i . Lis presenciar la noble l u c h a en t re 
Ies ases del depor te m o n t a ñ é s . 

P.cr l a m a ñ a n a j u g a r o n las pa r t idas 
do secunda c a t e g o r í a que f a l t a b a n . H a ­
biendo quedado clasificadas po r e l o rden 

¿ s i g u i e n t e : 
P r i m e r a c a t e g o r í a . — P r i m e r p r e m i o 

cons is ten te , en 250 pesetas, l a p a r t i d a 
de M a z c u e r r a s , compues ta p o r J e s ú s 
íVinchez.. F r anc i s co Ruiz , J u l i o G o n z á -
h •/. y Roge l io G o n z á l e z , que h i c i e ron 
2S6 boles; segundo p remio , de 125 pe-
sretcs. l a p a r t i d a de T o r r c l a v e g a , c o m ­
pues ta p o r F o r i u M a l l a v i a . D á m a s o A r -
p ide , Sever ino P r i e t o y F e r n a n d o Gu­
t i é r r e z , con 282 bolos; t e rce r p r emio , de 
70 pesetas, l a p a r t i d a de San tander 
compues t a po r A r c e , En t recana les , Ro-
v i r c l t a y F e r n á n d e z , con 274 bolos. 

Segunda c a t e g o r í a . — P r i m e r p remio , 
d é 100 pesetas, l a p a r t i d a de Dua lez 
( T o r r e l a v e g a ) , compues ta p o r r ' é h x 
F u e n t e . J o s é Cabo, F l o r e n c i o H e r r e r o y 
A n g e l E s t r a d a , con 279 bolos; segundo 
p r e m i o , de 70 pesetas, l a p a r t i d a de 
C a b e z ó n de l a Sal , compuesta po r K . 
P o r t u g a l . .To.cé M a r í a L ó p e z . F r p a c i ¿ ¿ 9 
F e r n á n d e z y M . F e r n á n d e z , con 270 be­
les. 

L a p p r t i d a de B a r r e d ? compues t a 
v n r J o s é S á n c h e z , M a n u e l H e r r e r a , j u ­
l i o M a n ú s y E d u a r d o R e d r í g u e ? . ¡SefrTpíS 
i r rua l n ú m e r o de bolos que l a p a r t i d a cié 
C a b é z Ó h ; y po r lo - tanto el p r ó x i m o do­
m i n g o , a las t rea de l a t a rde , j u g a r á n 

el desempate p a r a ve r a q u i é n corres­
ponde ocupar el segundo y t e r ce r l u ­
g a r . 

P o r l a t a rde se j u g ó el campeonato 
i n d i v i d u a l en t re los jugadores de p r i ­
m e r a c a t e g o r í a que m á s bolos h a b í a he­
cho en el concurso . D e s p u é s de u n a l u ­
cha s in i n t e r é s , pues los c u a t r o j u g a d o ­
res e s t u v i e r o n desgraciados, g a n ó l a 
copa Roge l io G o n z á l e z , de B i e l v a , que 
hizo 66 bolos. 

E l campeona to i n d i v i d u a l de segunda 
c a t e g o r í a se j u g a r á el p r ó x i m o domingo 
p o r l a t a rde e i n t e r v e n d r á n los j u g a d o -

» M ó d i c o d í p o c í f t i i s i a tíei Ufegpvn* , 
« a r i o oficial a ^ t i v e n ó r o o 

\ PIEL Y S E C R E T A D 
! S A I Í JOB¿5. 18 ( A t ^ w e ) , 

res R u b é n del Cas t i l lo , con 77 bolos; 
J o s é O b r e g ó n , 76; J u l i o Romero , 74, y 
A r g u i m i r o Ru iz , J o s é M a r í a L ó p e z y 
J c s é S á n c h e z que e s t á n igua lados a 72 
boles, se e l i m i n a r á n en t re sí p a r a saoer 
q u i é n de los t res j u e g a el campeonato . 

U N D E S A F I O R E S U E L T O 

D e s p u é s se j u g ó a co r ro l i b r e el de­
s a f í o pendiente en t re F ranc i sco R í o s , 
de Santander , y Feder ico M a l l a v i a , de 
T o r r e l a v e g a . F á c i l m e n t e g a n ó e l mayo í f 
de l a d i n a s t í a de los M a l l a v i a , que hizo 
los c u a t r o chicos seguidos. 

A n d r é s G ó m e z , a n t i g u o j u g a d o r de! 
P i i en te y en l a a c t u a l i d a d c o m p a ñ e r o de 
p a r t i d a de R í o s , que p r e s e n c i ó él desa­
f ie , no le g u s t ó l a b o t a que le p i n t a r o n 
a s ü c o m p a ñ e r o y r e t a a M a l l a v i a , qCTé 
acepta, y vuelve a g a n a r d e s p u é s de 
cnBe l u c h a m u y in teresante po r c u a t r o 
chicos, n t res que h izo G ó m e z . 

M i n v e r d b i e I c o fué ovacionado y 
cado en hombres de l a bolera an te l a 

: r a g i s t r a l t i r a d a que hizo desde loa 
-••einte me t ros , de r r ibando en esta j u g a ­
da cen c u a t r o bolas 31 bolos, que le v a ­
l ió c i t r i u n f o de f in i t i vo . 

O T R O C O N C U R S O 

E n H i n o j c d o , en las boleras de A n -
d'.'és Ola iz , se c e l e b r a r á los d í a s 6 y 13 
de sep t i embre u n g r a n concurso de bo­
los. Se r e p a r t i r á n 300 pesetas de p r e ­
mios . E l concurso se j u g a r á con a r r eg lo 
a las condiciones do! celebrado en T o ­
r r e l a v e g a . — K u i z de V i l l a . 

D r . V á z q u e z A n d l a n d c 

M e D l C O - O I R U J A N G 
ZapMtaMata e n partos y v** 
fsrmadatfes d« l a m u j e r . 

rabteroa , 6, l.0 ( e s q u i n a a B l a n s a ; 
T e l é f o n o 31-22.—Da I 1 a * y t f « 4 f t f 

T E N N I S 

Los concursos de la Mag 
ctaiena 

R , e s u l í a d c s de los p a r t i d o s jugados 
aye r : 

M a r í a J. R u a n c - A . C. C e d r ó n g a n a r o n 
a C. E s l r a d a - E . Ruano p o r 6-5, 3-6, 
y 7-5. 

C. C c r r a l - P . D ó r i g a g a n a r o n a P. M o -
jc í - i i . A i v e a r pe r G-i y 6-0. 

C. D ó r i g i - M , M a z a i r a s a g a n n r e n a 
Maxfa T . P é r e z de l a R i v a - C . F.ciz de l a 
P a r r a pe r 6-2. 3-6 y 6-1 . 

S e ñ o r a de Basscden-C. Basseden ga­
n a r o n a M . Meace-J . F . Q u l j a n o por 
6-4 y 6-2. 

L . Bas ta r reche - J . B r - r t c l o m r - g a n a r e n 
a R J : m é n e z - J . L . Cabre ro po r 6-2, 4-C 
y 6-2. 

SéBdtVQ de N e g a a r d - F . N e g ñ a r d gana­
r e n a C. Pombo-C. H v i d o b r o pe r 6-4 
y 6 -1 . 

T . M e r a g a n ó a M a r í a J . R u s n o p o r 
€-3 y 6-3. 

J . I I . R i e r a g a n ó a E . Ruano p o r 6-5, 
3-6 y 7-5. 

R. M a z a i rasa g a n ó a M . M a z a r r a s a 
^cr 6-0 y 6-4. 

R . M a z a r r s s r . g a n ó a J . L . Cabre ro 
p e r 6-5 y 6-á . 

P a r t i d o s p a r a h o y : 
A las once de l a m a ñ a n a , C. E s t r a d i 

c o n í r a se -üe ra de Basseden; R. J i m é n e z 
CtfcJtra 11. M c a d c : K . P c m b o c e n t r a Se­
ñ e r a de Nc-gaard. 

A léB doce, C. L ó p e z - D ó r i g a - R . R i e r a 
c e n t r a T . M o r a - J . I I . H i e r a ; C. M a r á -

• ^ • n 
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ñ ó n - G . R c i z de l a P a r r a c o n t r a A l v c a r -
F . F u a n o ; P . S u á r e z I n d á n - M . S u á r c z 
I n c l í n c e n t r a L . Qu i j ano- J . M . Pereda. 

A las cua t ro , C. D ó r i g a - l í . l í a z a r r a -
sa c o n t r a s e ñ o r a de Basseden-C. Easse-
ésai C. Cor: s i c o n t m P. M o r a . 

A las c inco, M a r í a L . Esca lan te -R. 
L ó p e z r v ó r l g a cen t r a L . P o m b o - A . Zo-
m l l é b ; R. P o m b o - F . de l a B r e ñ a c e n t r a 
C. Pembe-B . Vegas : C. Cor ra ! -P . B ó r í -
ga c e n t r a M a r i a J . R u a n c - A . G. Cc-
d r ú n . 

A las c inco y inedia , ' g a n a d ; ¡ r de P . S. 
r c c I á ñ - M . S. I n c í á a y L . Qui j r .no-J . . M . 
F c e d a c e n t r a I . . . H i e r a - J . U z c u d u n ; 
M . G. K c - e ñ a c e n t r a . C . R o i z de la Pa-

JOSE A. LASABIE 
Síedlcír-8 I n f e r n a . — F í ^ L — 8 « i r e t * A 

Ceneo l ta de 11 « 1 y de 4 a € . 

t i j i f f r í r w í a d i * » a i f l i«sa i n s r v l W É 
GftfiBUl&li de 11 a 1 y de 3 6 5. 

? a A S T F X A R . 1 .—TELS3?ONO ll-í ,"-

Folitic. 
ñesa 

tilk D E fiSTtLLE-RS-QUAR, 
N t Z Ó 

• C e l o b r a r á o s l a A g r u p a - - V - n , on I 
d o m i c i l i o s o c i a l , a s a m b l e a ífeniffl 
e x t r a o r d i n a r i a e l p r ó x i m o j u e í i 
a l a s n u e v o de l a n o c h e en prinie. 
r a c o n v o c a t o r i a y a l a s n u e v e j 
m e d i a en s e g u n d a . 

W i m W D E A F í R W A j r S W RE 
P U S L í C A - f i A EW L ^ y E N T l 
A R C E 

Roy, m i é r c o l e s , a l a s nueve d e l 
n o c h e , f o n d i á l u g a r o n e l S i n 
T e a t r o di" A n o u n m i t i n ongumzif 

^ <fi ^ ^ 9 » l 
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| General Espartero. É - 2,° 1 
d o p o r e l C o m i t é de P i é l a g o s , ou ( 
q u e t o m a r á p a r t e e l s e c r e t a r i o | 
l l o u e d o , d o n L u i s F e r n á n d e z PoÉ 
t i l l a , 

A C T O G F 3 C U Í 

E l p r ó x i m o s á b a d o , a i a s o c h c p 
la n o c h e , se \ o r i - f j . - a r á . edil as i s lc 
c i a do r e p r c s o n l a n t e s dfi-l Gom 
p r o v i n c i a l y do l o s d i p l & a d o s ( 
R a m ó n R u i z R e h o l l o y d o n E d u 
d o P é r e z I g l e s i a s , l a i n r . a g n r a o 
o f i c i a l d e l d o m i c i l i o s o c i a l de R 
n o d o . 

P A R T f D - O R E P U 3 L B C A N Í 
F E D E R A L 

A c u a n l o s a f i l i a d o s l e n g - i n s u 
s i d o n e i a o n oJ q u i n t o d i s t r i t o se 
(•( invoca a u n a i t é a n i j i i i c a e l h 
de l a V a n g u a i d i a , A ! a n c a n a s , í 
p r i m e r o , o l v i e r n e s , 4 de) a c t u a l 
l a s n u e v e o n p u n t o do s u n e c h 

P A R T f D O R E P ü S L i i O A f i 
R A D I C A L 

D r n i t ó loo 

R u e g a a l o s « o m p o n e n t é s d( 
J u n l a d i r e c t i v a Sel C o n í í t é loe 
a c u d a n o s l a n o c h e , a l a s n iu-vc 
l a r e u n i ó n q u e t e n d r á f u g a r on 
d o m i c i l i o s o c i a l , C o l ó n , 1í0, p ' r i m 

* * •* 

R u e g a l a m h i ó n a t o d o ' i l o s 
l i a d o s p a s e n p o r e l d p t n i c f í í o soi 
l o d o s l o s ( i í a ^ i a b o r a b l e s , c o n el 
de q u e firmen e l n u e v o b o i o l í n 
i n s c r i p c i ó n q u e na do ú'\r i u g a i 
l a f o r m a c i ó n d e l fichero g t n e r a l , 
c u m o t a m b i i ' n a c ú á n t o a s i r Ei| 
a f i l i a d o s , p e i o q u e d e s e e n s e r l o , 
a c u e r d o c o n o l p ro .g ' r a ina de e 
P a i - l i d o , p u e d e n p a s a r p o r Ta s é c 
l a r í a , d - m i l o so l e s p r o v e e r á d e l 
i T O s p o n d i o n l o bo3et . 'n . 

L a s h o r a s h á b i l e s s o n d e siet 
n u e v e de la n o c h e t o d o s i6§ d í a s 
b o r a b l e s . 

Plaza de Pi y Mari 
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Keparto de donativos a loa ancianos.—Ecos de sociedad.-Una 
Coioaia e s c o i a r . - F e r e g r i n a c i ó n a L i m p i a s . - Ü a herido.—Solem­

ne triduo.-Conferoncia i n í e r e s a n t e . - C o n v o c a t o r i a s 
V i s i i a i o n a d e r a j á s de l a s escuelas, 

v a r i a s ( io j io iMÍcnc ia s m i n e r a s , entre, 
e l ias , !a « e n ! r a l é i&ot t í éá , p a n a d e r í a , 
o c o i i o i i i í ü u , f á b ó r á t ó í - f ó y p o z ó « S a n ­
ta A m e l i a » ) , i . o s p r o í e s o r e s y a l u m n o s 
( ¡ u c d a i u n a d . n i r a d o s de l a i m p o r f a f í -
c í a de los l u g a r e s v i s i f a d o s , p r i n c i -
p a l m o n í e d é l a s escuelas, que d i j e r o n 
no h a b í a n v i s t o o i r á s r o m o é s t a s . 

H i z o los h o n o r e s a los v i s i t a n t e s 
l a p r o f e s o r a efe las escuelas de Reo-
c í n , d o ñ a !Vfaría de F r a n c é s , y en el 
e c o n o m a t o f u e r o n obsequ i ados tior 18 
C o m p a ñ í a A s t u r i a n a con d u l c e s y v i 
nos . 

a t o 

Ü L p O 

K E Í ' A R T O D E I W N A T I V Ü S 
A L O S A N C I A N O S 

Con g r a n so lemnidad se l l e v ó a efec­
to el r e p a r t o de dona t ivos a los ancia-
efiis en el Pa lac io m u n i c i p a l . E l ac to f u é 
p^Bsidido p o r el a lcalde don J o s é i l a z ó n 
y asist ieron los concejales den M a n u e l 
Gsrcia, d o n S i x t o Serrano y don V i c t o r 
Sa::'i y í e s maes t ros nacionales , d o ñ a 
jüniceta I r u l e g u i , d o ñ a R e s a n o B a r c a l a 
y don J o s é F e r n á n d e z Es teban . 

E l presidente de l a C o m i s i ó n de Fes­
tejen, s e ñ o r Ser rano, e x p l i c a senci l la-
Sbcbtc i a g é n e s i s del homenaje a los v i e -
jcs. indicando que le esc lav izan dos sen-
t ip . ; , : tos, uno de a l e g r í a y o t r o de t r i s ­
te / ; . A l e g r í a a l c o n t e m p l a r a los que 
fcíir. t r aba jado p o r e l eng randec imien to 
v orí sper idad de este pueblo. Y t r i s t e z a 
al comprobar que el Es t ado deja en el 
¡|ky ,c abandono a los hombros que ha -
i.y i -o sacr i f icado po r l a P a t r i a l l egan 
e la vejez enfermos y c o n l a i n q u i e t u d 
de la mi se r i a . 

P r o m e t i ó d i r i g i r sus esfuerzos a u n 
can.'oiu r ad i ca l de estas i n ju s t i c i a s so-
bteíos. T e r m i n ó e l s i m p á t i c o concejal 
cpn un p á r r a f o a f o r t u n a d o que le v a l i ó " 
TOíi o v a c i ó n . 

Segunda men te , d o n J o s é F e r n á n d e z 
l á s t eban , p r i n c i p a l "o rgan izador del ho-
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Jssá María So!ís Cagiga! 
M E D I C O E S P E C I A U S T A 

Ení í - rme í lades de l a piel . - -Secretan 
S. 1.» — T O R R K L A V B O ^ 
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• : a l a vejez, comienza recordan­
do la C o m í a en que se c e l e b r ó esta fies-
tfi en los dos a ñ o s an t eno re s y los es tu­
dios que ha t en ido que hacer l a C o m i ­
sión pa ra c u m p l i m e n t a r los deseos de 
los doscientos y p ico de ancianos po-
!i i que figuraban en t re los so l ic i tan tes 
i» ' na t ivos . E x p r e s a su s a t i s f a c c i ó n 
p.'r c1 resu l tado e c o n ó m i c o conseguido, 
i g rac ias a todos los que han con-
tribuielo a l m e j o r resu l tado de Ja ñ e s t a . 

En u n per iodo v i b r a n t e y opo r tuno 
diro que re ha un ido a i nd iv iduos de d is -
( i : !a i d e o l o g í a p o l í t i c a impu l sado po r l a 
i : ; lad. T e r m i n a su d i scurso fogoso y 
f' ate en med io de grandes ap lau ­
sos. 

, A c o n t i n u a c i ó n se hizo el r e p a r t o de 
pHvaÜvos en t re los 209 pobres que ha­
bía inscr ip tos , correspondiendo a cada 

15 pesetas. 
Be c o n c e d i ó l a p e n s i ó n de una p é s e l a 

din;:a du ran t e u n a ñ o , a lo? dos pobres 
de m á s edad de ambos sexos, que !e 
de m á s edad ambos" sexos, que l a 
o!sf ruta l -án; Cec i l i a G u t i é r r e z C í e s , ae 
9?' a ñ o s de edad, y B m e t e r i o Obeso, ce 
87 años , vecinos de T a ñ o s . 

Como hubo u n sobrante de las 4.0GO 
jÉfeetas recaudadas, se r e p a r t i ó a cinco 
HpíSetas en t r e los pebres que po r no i ? -
Ecr la edad no p u d i e r e n p a r t i c i p a r en e l 
!" ' ?r r epa r to . 

El acto f u é amenizado per l a B a nda 
Municipal . 

-ECCS D E S O C I E D A D 

Ha salielo para Barce lona el ac red i ta -
comerc iante y es t imado a m i g o nues-
don R a m ó n R u i z de V i l l a . 

» * 
Rn el pueblo de T a ñ e s ha dado a lu.í 

ES n iño d o ñ a M i c a e l a M a n t e c ó n Salccf;, 
feosa de den A n í b a l Q u i n t a n a l G ó m e r . 

* * * 
Ha elado a l u z una n i ñ a , en S i e r r á -

jpando. d o ñ a V i c t o r i a F r a n c i r c o de l V a -
Hfe. esposa de don A l b e r t o C o r t i n a L o -

Í f t t o . 

U N A C O L O N Í A E S C O L A R 

I ' " I í--úbadQ i j j t i . 
•J;'s ' • • a g n ü k ' u s 

í f u e r o n x i s i t a d a ? 
« C n a i p a ñ í a 

RStarianaj) , d e Reo- íir.-f 'of- la «-oionia 
# | " ap de T o l e d o , oue ha p a s a d o .un: : 

P E R E G R I N A C I O N A L I M P I A S 

I Im 'U 'S una ; ! i i i | . ! i a c i ó n de los deta­
l les efe este i» a .g i i i í ¡ -o a n o de a f i r o i u -
c i ó n c a l ó i i c a . que se c e l e b r a r á el p r ó ­
x i m o d M i i i i u ^ o .mi '.a \ ¡L la de Í J n i p i a . s . 
FA p r c i o del b i f l e t e de ida, y v u e l t a , 
en t e rce ra d a s e , es de 6,75 pesetas, 
v en s e g u n d a , 9,75. K l t r e n espec ia l 
s a k i r á a las shv.e m e n o s c u a r t o de 
j a n i a r i a n a , e i n p r e n d i e i i d o e l regreso 
desdo l . i ; : i p i a s h a c i a las c u a t r o de l a 
l a r d e , d é m a n e r a que p u e d a a i c a i i -
za r el l i o n que sale de S a n t a n d e r a 
l a s 5,5. l .ns pe r sonas que lo deseen 
p u e d e n r e g r e s a r a T o ; i c avoga en es­
te l i e n ; pero i a n i b n ' n ¡ o d r á n que­
d a r e n S a u i a i i d c r , si a s í lo p r c H c r e p . 
a los d e m á s í r o n e s de l a noche . 

L a a i i i n i a c i ó n \)4dra es'.n p e i e g i í i i a -
cíór i es g r a u d i s i m a . Los ac tos de L i m ­
p i a s c o m e n z a r á n h a c i a las die/, de l a 
m a ñ a n a , c m i s i s i i e n d o en u n a m i s a de 
c a m p a ñ a , o f i c i a d a p o r n u e s t r o p r e l a ­
do , y en u n s e r m ó n p o r u n e locuen te 
r i a d o r s a g r a d o . R e c o r d a m o s que so­
l a m e n t e se d e s p a c h a r á n h i l l e i e s h a s t a 
el j u e v e s , ¡ m e s p a r a f a c i l i t a r l a o r g a ­
n i z a c i ó n es necesa r io ^aher do u n m o ­
do fijo l a c a n t i d a d de e x p e d i c i o n a r i o s 
que l o m a r á n p a r t e en l a p e r e g r i i l a ­
c i ó n . 

O T R O H E R I D O 

E n el D i spensa r io m u n i c i p a l ha sido 
as is t ido p o r el p r a c t i c a n t e de t u r n o , de 

u n a he r ida con tusa e l c a l c á n e o i zqu ie r ­
do, e l n i ñ o de 9 a ñ o s de edad J o s é T r u c ­
ha, vec ino de esta c iudad . 

w v w w w . \ v v v w v v w v v a \ v v v t V V V V W V W V M A 

T a r a d a en Suances . 

"Só/o ¡o bueno 
se abre camino" 

* 
Miles de personas cu radas de 

estómago 
dicen as i del 

06 
Q del Dr. Vicente » 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

S O L E M N E T R I D U O 

E n l a p a r r o q u i a á<á pueblo de T o r r e s 
se c e l e b r a r á los d í a s 4, 5 y G de es:e 
mes u n solemne t r i d u o en honor de la 
V i r g e n de l a M e d a l l a M i l a g r o s a . 

Los dias 4 y 5, a las seis y med ia de 
la. t a rde , h a b r á rosar io , oraciones a l a 
S a n t í s i m a V i r g e n y s e r m ó n a cargo de! 
elocuente o r a d o r sagrado doctor don 
E n r i q u e Cabo. 

E l d í a 6, a las c u a t r o de l a t á re le , r o ­
sario, oraciones a l a S a n t í s i m a V i r g e n , 

s e r m ó n y a c o n t i n u a c i ó n se i m p o n d r á n 
las meda l las . 

C O N F E R E N C I A I N T E R E S A N T i : 

E n l a B i b l i o t e c a P o p u l a r d a r á el p r ó ­
x i m o s á b a d o u n a conferenc ia cuyo te­
m a daremos opo r tunamen te , el cu l t o 
c a t e d r á t i c o y S ipu tado a Cortes po r es­
t a p r o v i n c i a d o n Pedro S á i n z R o d r i -
guez. 

C O N V O C A T O R I A S 

L a j u v e n t u d soc ia l i s ta m e g a a todor, 
sus af i l iados as i s tan a u n a r e u n i ó n hov. 
m i é r c o l e s , a las ocho de l a noche en i a 

P A G I N A 7 

Casa del Pueblo , s i t uada en e l f e r i a l de 
L a L l a m a (casa de M a i l a v i a ) . — E l Co­
m i t é . 

«• * * 

Se cenvoca a l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
pa l a s e s i ó n o r d i n a r i a p a r a el p r ó x i u v . 
d í a 2 de sep t i embre y h o r a de las siete 
de su t a rde , con e l fin de somete r a 
su d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n los s i gu i en ­
tes asuntos : 

E s c r i t o de don E n r i q u e Fossul , s o l i ­
c i t ando un pedazo de t e r r e n o c o m u n a l 
en el pueblo de Campuzano , s i t i o de 
San Lorenzo . 

E s c r i t o de d o n Dion i s io H e r r e r a , vo -
cino de Ba r r eda , p id iendo a u t o r i z a c i ó n 
p a r a c o n s t r u i r u n a casa en B a r r e d a . 

S i l i c i t u d de don A t i l a n o V i l l a r , p i d i e n ­
do se le conceda u n mes de pe rmiso . 

E x t r a c t o de acuerdos adoptados pol­
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d u r a n t e e l 
mes de agosto. 

I n f o r m e de l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a 
r e l a t i v o a n o m b r a m i e n t o ele enca rgada 
de l a l i m p i e z a del Grupo escolar ciel 
Oeste y r e t r i b u c i ó n de l a m i sma . . 

I d e m sobre c o n c e s i ó n ele u n a c a r i d a e í 
para subven i r a los d a ñ o s causados p o t 
las inundaciones del va l l e de Toranzo . 

D i s t r i b u c i ó n de fondos p a r a el mes d s 
sep t iembre . 

N ó m i n a de j ó m a l e s . 
Cuentas . 
Proposiciones, ruegos y p r egun ta s . 
T o r r e l a v e g a 1 de sep t iembre de 1931 . 
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il Hotel Restaurant Cántabro I 
( r e c i e n t e m e n t e 

A L M U E R Z O S : 6 ptas. 
r e f e r m a d o ) 

COMIDAS: 7 ptas. | 
P e a s í ó n desde 12 pesetas en adelante 

T E L E F O N O 1 4 - 0 1 
HOY PLATO DE LA CASA: 

F I L . E T B I S M A R T 

Los Corrales de Buelna 
L A R F . U N I O N D E L A C O N ­
C E S I O N D E P A R C E L A S 

E s t e . s u g e s t i v o p i e i b l o m a , q u e r e s ­
p o n d e a l a m á s l a l o n t e m l u a l i i b i ' l 
de n u e s t r o p u e b l o , f u é e n l a m a ñ a ­
n a d e l d í a de a y e r a l g o i K c h o n m -
so p o r p a r l e di> a l g u n o s v e c i n n s . 
á v i d o s e n sus a s p i r a c i o n e s a n o d e ­
j a r a n a d i e q u e p u e d a v i v i r cfíii 
e l l o s . 

N o q u e r e m o s p e r d e r e l t i e m p o 
r e z a n d o j a c u l a t o r i a s i n ú t i l e s , q u e 
p u e d e n s e r t a c h a d a s de d e & a h o g o s 
r e t ó r i c o s — n o es l a p r i m e r a vez q u e 
a s í se c a l i f i c a n o f i c i a l m e n t e m i e s -
t r o s r a z o n a m i e n t o s — . y v a m o s a 
r e d u c i r n u e s t r a a r g u m e n l a c i ó n a 
c a s o s r n u c r e t o s . 

¿ E n d ó n d e se ha v i s t o q u e p o r ­
q u e c u a t r o v e c i n o s t e n g a n g a n a d o 
n o se d i ' b n (•nncedtM' p a r c e l a s a l o s 
q u e n o l a s t i e n e n ? 

¿ E s q u e e s t o s v e c i n o s s ó l o t i o n o u 
d o r e r h o a v i v i r y a d i s i V u l a r de u u 
p i ' d a z n do l i o r r a ? 

S I e l g a n a d o t i e n e p o r c o s t u m b r e 
a p a c e n t a r p o r e s t o s s i t i o s e d i f i c a ­
b l e s y p r o d u c l i v n s . ¿ n o p u e d e n s u ­
b i r u n p o c o m á s a l l á , y a q u e e l 
m o n t e a ú n t i e n e ba s i a u l e e x t e n ­
s i ó n ? 
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L a s M U J E R E S D E B I L E S 6 I N ­
A P E T E N T E S , l a s E M B A R A Z A ­
D A S y L A S Q U E E S T A N C R I A N ­
DO se fortif ican r á p i d a m e n t e con 

Vino O n a del D r . A r i a í e g u l . 

C a p r i c h o s n o , s e ñ o r e s v e c i n o s . 
T o d o e l m u n d o t i e n e d e r e c h o a v i ­
v i r , y s i e s t o s h o n r a d o s v e c i n o s p i ­
d e n u n p e d a z o de t i e r r a p a r a l a b r a r 
y l e v a n t a r u n p o c o de c a s a , d o n d e 
m e t e r l a f a m i l i a , ¿ p o r q u é n o se 
l e s h a de d a r ? 

A I q u e t r a b a j a es a q u i e n debe 
a y u d á r s e l e , y n o b u s c a r l o s m e d i o s 
de q u e e s t o s v e c i n o s v i v a n b a j o l a 
e x p l o t a c i ó n de l o s c a s e r o s , p o r e l 
m o r o b o c h o de q u e l o s q u e pueden , 
p a s a r s i n e s t o c r e a n q u e n o d e b a n 
o t o r g á r s e l e s . 

P o r eso c r e e m o s q u e l a r e v n i ' U i 
de a y e r n o d é b e d a r s e p o r v á l i d a , 
c o m o ' t a m p o c o l a v o t a c i ó n , y a q u o 
es n e c e s a r i o q u e p a r a e s t e a s u n i o 

de v i l a l i m p o r t a n c i a sn n o i v o q u e a 
u n a r e u n i ó n c o n la o b l i g a c i ó i , de 
a s i s t e n c i a de t o d o s l o s v e c i n o s , y jitis 
c o m o a y e r , q u e n o a s i s l i ó l a o c t a ­
v a p a r t e d e l v e r - i n d a r i o . y a q u e se 
r e a l i z - ó e n b e n e f i c i o de s e o l o r c s d e ­
t e r m i n a d o s , p r e s c i n d i e n d o y ©ji p e r -
j u i c i o de l o s d e m á s . 

P o r eso p r o t e s t a m o s o u c r g i r : : -
m e n l e de l o p a s a d o a y e r , y e s t a es 
l a t a r e a q u e i n m e d i a l a m e V i í e p o n ­
d r e m o s e n e j o c u c i ó n s i se I l s g a >1 
d a r v a l i d e z a l a r e u n i ó n de a y e r , l u ­
c i e n d o l l e g a r l a s a s p i r a c i o n e s d e l a 
m a y o r p a r t e de l p i U ' b i n b a s t a e l ú l ­
t i m o p e l d a ñ o . 

Si e l p u e b l o a n a l i z a r a o s l a c i i e s -
L ión , s e r í a f á c i l s u i n l e r v e n e i ó n &ri 
f o r m a d i r e c t a . P e r o n o . C a r e c e d é 
m e d i o s c i e n t í f i c o s p a r a i n d a g a r l a 
n a l u r a l e z a de e s t o s d e l i t o s , y p i o ­
l o t a n t o de i n s t r u m o n l o s p a r a ( • • i -
c i o r a r s e de e s l o s e n g f t i t a s , f l c r l n a ­
d o s a t r a v é s - de l a s r edes l l a i n a . l a -
i l e g a l e s . 

P o r e s t o m i s m o se h a c e n r c e s a -
r i o a l o u n s v e r y c n m p n i b a r p o r g ü s 
p r n p i o s m e d i n s de q u é - m a n e r a e s -
t:0S v e c i n o s se e i i c u e n l r a n COI] e l 
d e r e c h o de q u e u n se c i e r r e u n a 
p a r l e d e l m o n t e , d o n d e se p i e n s a 
c u l t i v a r y e d i f i c a r , p o r q u e de o b r a r ­
se a s í , e l p u e b l o , r e p i t o , e m p e z a ­
r á a s e n t i r y a c o m p a r a r , y n ó a d -
v i r t i e n d o l a s s u - l a n l h as d i f e r e n ­
c i a s q u e e n t r e u n o s y o í r o s h a y . 
esas sus a l e g r í a s e n l r a ñ a b l e < . q u e 
e l l o s m i s m o s n o s a b e n r a z o n a r , se 
c o n v i e r t e n e n t r i s t e z a , d e c e p c i ó n 5 
e s c e p t i c i s m o , c o n d u c i é n d o s e l i a d a 
d i s p a r a t a d a s a c c i o n e s c a ó t i c a s . 

C o m o q u e d a d i c h o , e l A y t m l a -
m i e n t o , n o c o m n u n a o b l i g a c i ó n o f i ­
c i a l , f r í a m e n t e s e n í i d a y c u m r l i ' l ' -
s i n o c o m o o b e d e c i e n d o a u n i m p e ­
r a t i v o de l a c o n c i e n c i a , a u n l l a ­
m a m i e n t o d e l c o r a z ó n , d e b e a p r e ­
s u r a r s e a p e d i r e l i c a z m e n l e a 
s u s c o n v e c i n o s p a r a q u e . t o d o s r e ­
u n i d o s , s u m e n l o b a s t a n t e p a r a q u e 
la t r a n q u i l i d a d de lo q u e se a c u e r ­
de r e n a z c a e n l o s h o g a r e s . 

Q u e sea, p o r q u i e n e s h a n de ¿ a p ­
i o , a l g o c o m o a y u d a f a m i l i a r l a ­
b r a d o r a , c o m o s o c o r r o de h e r m : -
n o s . 

E l c o r r e s p o n s a l 
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Diversas informaciones de España y el Extranjero 
La subcomisión de responsabilidades se persona en la 

cárcel y toma declaración a don Galo Ponte 
C r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

Believes del día en Madrid 
U N R E D U C T O S I N D I C A L I S T A 

C a s i a l mismo tiempo que los « l e a d d e r s » de l a C . N . del T . lanzan a l p a í s 
o n manifiesto, desautorizando la t á c t i c a de huelgas y alborotos a que se ha 
« i t r e g a d o la o r g a n i z a c i ó n en los ú l t i m o s meses, los Sindicatos ú n i c o s de Z a r a ­
goza dec laran un paro general , que obliga a l Gobierno a poner en \ i g o r las me­
didas excepcionales. Se contradicen, palpablemente, l a conducta de los S indica-
toa y l a Opinión de los « l e a d e r s » , de cuyo fracaso directivo no es posible dudar 
' d e s p u é s de esta prueba definitiva. 

Zaragoza es uno de los ú l t i m o s baluartes sindicales de l a C . N . del T . E s t a , 
es decir, l a parte de sus afiliados que pertenece a los grupos de a c c i ó n , pre­
tende comprobar sus posibilidades revolucionarias lanzando a l a calle a los pro­
letarios. P a r a l a C . N . del T . , la huelga es el resorte m á s eficaz para compro-
hajr el estado de sus reservas revolucionarias . A la necesidad de pulsar el esta­
do de e s p í r i t u de sus afiliados y a l deseo de mantener latente el estado nacio­
n a l de a l a r m a , se debe el paro de Zaragoza , 

E ! Gobierno h a acudido con pres te / :» a l remedio, y lo h a r á fracasar . L o s gol-
pies sucesivos que e s t á recibiendo l a o r g a n i z a c i ó n c o n c l u i r á n por aniqui larla o 
por quebrantar la considerablemente. 

No es e sa l a n o r m a que querr ía s fguir el Gobierno, ni l a C á m a r a la aco^e 
rr,n plena s i m p a t í a . U n o y otro—el Gobierno y «il P a r l a m e n t o — d e s e a r í a n pole­
m i z a r con l a C . N . del T . y las organizaciones s imilares , dentro de l a ley. Colo­
c a d a la O. N . del T . a l margen de é s t a , el camino que se sigue para repr imir 
sus excesos es e l ú n i c o posible. 

N E G A T I V A 

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

Cc-n ser m u y i m p o r t a n t e la r e d u c c i ó n del presupuesto p a r a me jo ra s y obras 
f e r r o v i a r i a s — o t r o desacier to d-M m i n i s t e r i o de F o m e n t o — a c o r d a d a en el Con­
e j o de ayer , e l i n t e r é s d e f i n i t i v o de l a d e l i b e r a c i ó n m i n i s t e r i a l h a y que a t r i -
b t i i r se lo a l a n e g a t i v a que se opone a u n a p e t i c i ó n del S ind i ca to ú n i c o de Te­
l é f o n o s . 

P e d í a n los hue lgu i s t a s que en plazo pe ren to r io se o b l i g a r a a l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a a p a r l a m e n t a r con los hue?guistas p a r a reso lver e l pa ro , bajo los 
á i a s p i c i o s de l m i n i s t r o de Comunicac iones . E l Gobie rno se ha negado a t r a s l a ­
d a r l a c u e s t i ó n desde e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n — a d o n d e se l l e v ó en v i s ­
t a d e l c a r á c t e r de l a h u e l g a — a l de Comunicac iones . 

L o s hue lgu i s t a s se v e r á n , pues, ob l igados a p a r l a m e n t a r con e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , d o n M i g u e l M a u r a , qne con este acue rdo de sus c o m p a ñ e r o s 
l o g r a u n t r i u n f o persona l y una a b s o l u t a r a t i f i c a c i ó n de confianza. 

L a t á c t i c a de l Gobie rno se ofrece t a n c l a r a c o n » l a de l a C. N . del T . 
a, d e b i l i t a d a po r l a r g a s semanas de paro , por e l esfuerzo p e r t u r b a d o r que 

BOÉ af i l iados h a n rea l izado, acude, en ú l t i m a in s t anc ia , a « s a l v a r el h o n o r » 
—coxxkf d i r í a m i e s c r i t o r de es t i lo v i e jo—rehuyendo e l d i á l o g o con el m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n . 

L a s i m p l e p e t i c i ó n de p a r l a m e n t o d e b i l i t a a l a C. N . de l T . m á s a ú n de 
•cuanto e l l a lo es taba po r efecto del l a r g o pa ro y de l a f a l t a . d e a d h e s i ó n popu­
l a r . E l Gob ie rno h a c o m p r e n d i d o p e r f e c t a m e n t e l a s i t u a c i ó n del S ind i ca to ú n i ­
co, y qu ie re r e m a t a r su v i c t o r i a g^ ibe rnamenta l ap re t ando l a c u ñ a hasta ol 
ú l t i m o i n s t a n t e . 

N o se o lv ide—porque e l lo es m u y i m p o r t a n t e — q u e la h u e l g a de T e l é f o n o s es 
b ó l i c a y representa nada, menos qne e l duelo a m u e r t e en t r e l a socia ldemo-

«crac ia y e l ana rcos ind i ca l i smo . 

P I L D A I N 

E n l a s e s i ó n de l a Asamblea ce lebrada aye r hubo in te rvenc iones , de menor 
<" ii m t í a , en p r o y en con t r a del p royec to c o n s t i t u c i o n a l . L a s impugnac iones y las 
defensas no r ebasa ron las l indes de la med ioc r idad . Rea lmen te , no es posihJe 
d e m a n d a r los g randes tonos que m á s ade l an t e se d a r á n a los debates, cuando 
h a y a l legado e l I n s t an t e m a d u r o de l a d i s c u s i ó n y e s t é n d i l uc idando los m á s 
i r ; ;por tantes e x t r e m o s de l p r o b l e m a p o l í t i c o nac iona l . 

Con ev idente c u r i o s i d a d se a c o g i ó l a i n t e r v e n c i ó n del c a n ó n i g o vascongado 
ior P i l d a i n , l a figura m á s destacada de la m i n o r í a v a s c o n a v a r r a — v a s c o r r o m a -

na , d icen las i zqu ie rdas—has ta ayer . E l s e ñ o r P i l d a i n t en i a , en t r e o t r a s cosas, 
e l p r e s t i g i o de lo i n é d i t o . Sus c o m p a ñ e r o s de m i n o r í a le rese rvaban pa ra g r a n ­
des ocasiones. L o h a n declarado, inc luso p ú b l i c a m e n t e . 

E l s e ñ o r P i l d a i n d e f r a u d ó a l a C á m a r a , que esperaba encont ra r se a u n po-
t m i s t a de e x t r a o r d i n a r i o ga rbo . N o f a l t aba qu ien pensara en u n M a n t e r o l a re-

vo. E l s e ñ o r P i l d a i n es, o b j e t i v a m e n t e , u n o r a d o r de med io tono , de cuyos 
¡ s o s d i a l é c t i c o s n o puede hacerse g r a n encomio. 

E l s e ñ o r P i l d a i n , que p r o s e g u i r á hoy , p robablemente , su discurso, a l e j ó de s i 
el g r a n i n t e r é s que h a b í a p r o m o v i d o . E * que el P a r l a m e n t o resu l t a , a l fin, i n ­
e x o r a b l e con todo y con todos. Con la derecha y con l a i zqu ie rda , 

E L D I A H I S T O R I C O 

L a fecha h i s t ó r i c a — r e c o j a m o s frase del s ' -ñor A l c a l á Z a m o r a — f u é l a del 
<íía en que se e n t r e v i s t a r o n e l .jefe del Gobierno y e l N u n c i o de S u San t idad , 
3 qu i en censura , c o n t i b i eza n a t u r a l , e l ó r g a n o i n t e g r i s t a « E l S ig lo F u t u r o s , e l 
c u a l , con esta c o n d u c í a , se a p r o x i m a a « L ' A c t i o n F r a n c a i s e » . 

A l r e d e d o r de esa f rase y de esa e n t r e v i s t a se e s t á n desar ro l lando suposicio-
nes de d i v e r s a í n d o l e . 

L a m á s a u t o r i z a d a e s t á c i r cu l ando p ro fusamen te p o r M a d r i d y se ha ex ten -
d M o , a l parecer , has ta e l E x t r a n j e r o . Se asegura que l a S a n t a Sede h a p rocurado 
man tene r se en u n a a c t i t u d de t r a n s i g e n c i a po r lo que se ref iere a l a e l l m i n a -
<• IOíi, de t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , de u n a C o m p a ñ í a re l ig iosa s i empre que se a u t o r i c e 
l a ¡Mí r r aanenc i a de las res tantes Ordenes . I>a n o t i c i a parece d a r a entendt-r 

«jiiie e l V a t i c a n o pref ie re e l a l e j a m i e n t o , doloroso p a r a l a Ig l e s i a , de aquel la 
r - j i o p a ñ i a r e l i g i o s a a l a e l i m i n a c i ó n de todas las que res iden en E s p a ñ a . 

L a a c t i t u d de « E l S ig lo F u t u r o » censurando a l N u n c i o , a qu i en e log ian por 
e r n d u c t a d i p l o m á t i c a p e r i ó d i c o s republ icanos , d a a u t o r i d a d a l a referencia 

^ u * ; coas ignamos sobre todas d e m á s que c i r c u l a n . 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . — A las d iez y - v e i n t e de l a 
i i k u u i i k i c o m e n z a r o n a u e g a r los r u i -
U i s t ro s a l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , c o n 
ob j e to de r e u n i r s e e n Conse jo . 

N i n g u n o de los m i e m b r o s d e l Con­
sejo h i z o m a n i t e s t a c i o n e s de i n t e i é á 
a los p e r i o d i s i a s , a !a e n t r a d a . 

S o l a m e n t e e l m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n , d i r i g i é n d o s e a los p e r i o d i s t a s , 
m a n i f e s t ó que h a b í a h a b l a d o c o n Z a ­
r a g o z a , d o n d e l a h u e l g a eí} g e n e r a l 
e n t r e los e l e m e n t o s de l a C o n f e d e r a ­
c i ó n de l T r a b a j o , n o h a b i é n d o l o hecho 
a s í los de l a U n i ó n C/eneral de T r a b a ­
dores , q t i e e n t r a b a n a l t r a b a j o , excep­
t o 1os de l r a m o d e - t r a n s p o n e s , que se 
h a n d e c l a r a d o en h u e l g a c o m o p ro te s ­
t a p o r h a b e r r e s u l t a d o h e r i d o en los 
sucesos de a y e r u n t . i a n v i a r i o . 

A ñ a d i ó e l í n i n i s i i o de l a G o b e r n a ­
c i ó n que los h e r i d o s m e j o r a n , s a l v o e l 
de la r e l e f ó r . i c a , que c o n t i n ú a en es­
t a d o c r a v e . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó e l s e ñ o r M a u r a 
que el t r a n v i a r i o h e r i d o l o h a b í a s ido 
de b a l a de p i s t o l a , lo que d e m u e s l i a 
que no fue l a G u a r d i a c i v i l q u i e n !e 
h i r i ó . 

P o r ú l t i m o , d i f o que d a r á ó r d e n e s 
a l g o b e r n a d o r c i v i l p a r a que toma.se 
las o p o r t u n a s m e d i d a s . 

A las once y diez de l a m a ñ a n a 
q u e d ó r e u n i d o "e l Consejo de m i n l s -

U)3' D I M I S I O N D E L I N S P E C T O R 
G E N E R A L D E T R A B A J O 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l Conse jo 
se f a c i l i t ó a los p e r i o d i s t a s u n dec re ­
to , que d i ce : 

« C o m o p r e s i d e n t e de l G o b i e r n o de 
l a R e p ú b l i c a , de a c u e r d o c o n é s t e y 
a p r o p u e s t a de l m i n i s t r o de T i a b a : o . 
v e n g o en a c e p t a r l a d i m i s i ó n que de l 
c a r g o de i n s p e c t o r i r e n e r a l de l T r a b a ­
j o h a p r e s e n t a d o el e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r d o n J o s é M a r v á . a n e d a n d o a l t a ­
m e n t e r e c o n o c i d o e l G o b i e r n o p o r l o s 
excelentes s e r v i c i o s que en d i c h o c a r ­
go h a p r e s t a d o . » 

A L A S A L I D A 

A n t e s de t e r m i n a r l a r e u n i ó n s a l i ó 
e l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , d i c i e n ­
do a los p e r i o d i s t a s que h a b í a d a d o 
n o t i c i a s a l Conse jo He l a n u e v a s o l i -
c i h i d d e l S i n d i c a t o n a c i o n a l de T e l é ­

fonos p a r a que se i m p o n g a a l a C o m ­
p a ñ í a T e l e f ó n i c a l a d i s c u s i ó n de las 
ba^es que e l S i n d i c a t o de T e l é f o n o s 
h a p r e s e n t a d o y que se escuche l a de­
fensa q u e d e l a s m i s m a s h a r á n los 
r e p r e s e n t a n t e s d e l S i n d i c a t o a n t e e l 
m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , r e so l ­
v i é n d o s e que c o n t i n ú e n c e n t r a l i z a d o s 
en e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n to­
dos los a s u n t o s d e r i v a d o s d e l a h u e l ­
g a que s o s t i e n e n loa e m p l e a d o s y obre ­
ros de l a C o m p a ñ í a a fec tos a los S i n ­
d i c a t o s ú n i c o s C s , pues , a l m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , a q u i e n t i e n e n que 
d i r i a i r ^ e los S i n d i c a t o s n a c i o n a l e s de 
T é l é l V m ó s . 

A las dos en p u n t o de l a t a r d e , co­
m e n z a r o n a a b a n d o n a r e l s a l ó n de l 
C o n s e j o todos los m i n i a t r o a . 

E l p r e s i d e n t e de l G o b i e r n o , sefior 
A l c a l á Z a m o r a , d i r i g i é n - d o & e a los pe­
r i o d i s t a s , les d i j o : 

— E l m i n i s t r o de I n a í r u c c i ó n p ú b l i ­
c a les e n t r e g a r á l a nota- d e l Consejo . 
M u c h o s exped ien t e s — a g r e g ó —• y u n 
poco sobre l a m a r c h a , de los debates 
p a r l a m e n t a r i oa . 

E l m i n i s t r o de ¡ a G o b e r n a c i ó n , se­
ñ o r M a u r a , s a l i ó s e g u i d a m e n t e y , a l 
ser p r e - r u n í a d o p o r loa p e r i o d i s t a s s i 
s u p r i m í a n l a s capeas e n loa pueblos , 
m - p n ü e s t ó que , e f e c t i v a m e n t e , queda-
h a n t o t a l m e n t e p r o h i b i d a s . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a n o t a oficiosa de lo t r a t a d o en la 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d ice : 

« S e c a m b i a r o n impres iones sobre ía 
m a r c h a de los debates pa r l amen ta r i c r, 
especia lmente de l a C o n s t i t u c i ó n y me­
didas p r e p a r a t o r i a s de l a r e f o r m a 
a g r a r i a . 

H A C I E N D A . — D e c r e t o a u t o r i z a n d o la 
p r e s e n t a c i ó n a las Cor te s C o n s t i t u y e n ­
tes de u n p r o y e c t o de l e y cediendo al 
A y u n t a m i e n t o de P a l m a de M a l l o r c a el 
c a s t i l l o y parque de V e l v e r t , con dest ino 
a Museo de A r t e A n t i g u o y parque p ú ­
bl ico . 

Dec re to mod i f i c ando e l de 3 de Jup'1? 
ú l t i m o sobre e c o n o m í a s en las consig-
BacfonAs de obr?.s f e r r o v i e r i a s . 

JUfiTTCT A . . — I n d u l t o del recluso J o i é 
F e r n á n d e z B a i t ó n . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — N o m -
b m n d o conservador gene ra l del s a l i r 
a r t í s t i c o nac iona l a den R a m ó n del Va­
l l e I n c l á n . » 

E l d e c r e t o s o b r e o b r a s f e r r o v i a r i a s 

E l decreto aprobado esta m a ñ a n a en 
el Consejo, que se refiere a las cons ig ­
naciones p a r a obras f e r r o v i a r i a s , d ice : 

' Por decre to de 23 de j u l i o del co­
r r i e n t e a ñ o se a c o r d ó que e l m i n i s t r o 
de F o m e n t o dictase las disposicion..9 
opo r tunas p i r a el rea jus te de f in i t i vo de 
las c i f r a s del co r r i en t e presupues to en 
v i g o r p a r a obras y servic ios a cargo del 
Consejo Supe r io r de F e r r o c a r r i l e s sobra 
l a base de que se se p rodu je ra u n a eco­
n o m í a t o t a l de 94 mi l lones de pesetas, 
i n t e g r a d a po r u n a ba j a de 50 mi l lones 
de pesetas en el p l a n de obras y me jo ­
ras de las explotac iones actuales , y 
o t r o s 44 mi l l ones de pesetas en el p i n 
de c o n s t r u c c i ó n de nuevos f e r r o c a r r i l e s . 

Ve r i f i cada l a o p e r a c i ó n de reajuste , 
las c i f ras han podido rebajarse a 60 m i ­
l lones en las c i f ras globales del p l a n de 
obras y me jo ra s y a d q u i s i c i ó n de m a t e ­
r i a l e s de l ineas de e x p l o t a c i ó n , l o a u é 
pe rmi t e , a j u i c i o del m i n i s t r o de F o ­
men to , c u y a i n i c i a t i v a respe ta el de H a ­
cienda, r ea ju s t a r las c i f r a s de los p re ­
supuestos de c o n s t r u c c i ó n de nuevos f e ­
r r o c a r r i l e s , i n t r o d u c i e n d o u n a e c o n o m í a 
de 34 mi l l ones de pesetas que, con los 60 
que antes se ind ican , p roducen el t o t a l 
de c i f r a d ispuesta po r el decreto c i tado . 

E n su consecuencia, se dec re ta : 
A r t i c u l o ú n i c o . — E l a r t i c u l o 2.° del de­

c r e t ó de 23 de j u l i o del c o r r i e n t e a ñ o 
queda modi f icado en l a s igu ien te f o r m a : 

Los l í m i t e s m á x i m o s de 150 y 200 m i ­
l lones de pesetas fijados por l a d i spos i ­
c i ó n del a r t í c u l o t e rcero del decreto de 
presupuestos en v i g o r p a r a obras y ser­

v i c io s a c a r g o de l Consejo Supe r io r de 
F e r r o c a r r i l e s , se reduce en 34 y 60 m i ­
l lones de pesetas, r e spec t ivamente , lo 
que hace u n t o t a l de 94 mi l lones , fiján­
dose en consecuencia en 116 mi l lones el 
i m p o r t e de las obras nuevas y de 140 
mi l lonea las de raeioras y a m p l i a c i ó n do 
los ac tua les servic ios que como m á x i ­
m o p o d r á u t i l i z a r s e p o r e l Consejo Su­
p e r i o r de F e r r o c a r r i l e s p a r a l a ejecu­
c i ó n del p l a n de e c o n o m í a s de 1931.> 
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Del atentado a la Embajada de 
Portugal 

Se está sobre una pista, 
que se cree segura 

M A D R I D . — H e m o s ave r iguado que la 
P o l i c í a t iene conoc imien to de que a l d i * 
s iguiente de cometerse el a ten tado con­
t r a l a E m b a j a d a de P o r t u g a l en ésta, 
se p resen ta ron en u n a posada madri le­
ñ a dos i n d i v i d u o s que, d e s p u é s de cam­
biarse l a ropa v ie ja que l levaban por 
o t r a nueva, sal ieron huyendo en direc­
c ión que hasta a h o r a se desconoce. E n 
la posada de ja ron en t r e las ropas viejas 
u n a g o r r a que se ha comprobado coinci'* 
de con el co lor de u n a que l levaba uno 
de los sujetos que fueron vic tos bajo la 
ven tana de l a E m b a j a d a . ' 

L a P o l i c í a t r aba j a ac t ivamente y 
cree que para e s t á s horas .se h a l l a r á ya 
sobre la pibta de los i nd iv iduos en cuesi 
t l ó n . 
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2 B E S E P T I E M B R E D E 1931 P A G I N A f 

Continúa la discusión sobre la totali­
dad del proyecto de Constitución 

La sesión de ayer en el Congreso 
• M A D P J D . — L a s e s i ó n de hoy en el Con­
f i e s o d io comienzo a las c inco y med ia 

.rde la t a rde . 
P r e s i d i ó él s e ñ o r Beste i ro . 
E n el banco azul, los s e ñ o r e s Maura , 

P r i e t o , L a r g o Cabal lero y N i c o l a u . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E n e l p e r í o d o de ruegos y preguntas , 
^el s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , en n o m -
jb're de l a ' m i n o r í a radicalsocia l is ta , pide 
que las Cortes e s p a ñ o l a s protes ten del 
c a r á c t e r i n q u i s i t o r i a l que t iene el T r i ­
buna J que ha de j uzga r a l profesor Leo 
iMoul in . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z anuncia que t iene 
•«1 p r o p & ü t o de f o r m u l a r u n a in terpela­
c i ó n a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n so­
b r e la d i u á c i ó h de lo» presos guberna­
t i vos de Barce lona . D i c e que las auto-
aiclndos sé han e x t r a l i m i t a d o en las f acu l -
-tades que les concede la ley de Orden 
p ú b l i c o . 

D o n F T T ' R O M A R T I N dice que, como 
f s evid-fi->• la tasa del t r i c o no cubre 
e l gasto da p r o d u c c i ó n . Quiere que el 
miinistrol l a E c o n o m í a N a c i o n a L sol i­
c i t e de lafi gf-cciones provinc ia les agro­
n ó m i c a s loe datos de coste y de la pro­
d u c c i ó n de] t r i g o p a r a que, a l a v i s t a 
ide ellos, fee convenza de lo c i e r to de su 
a f i r m a c i ó n . 

T a m b i é n pide que se t r a i g a n a la Ca­
lmara tedot, los decretos del M i n i s t e r i o 

de l a E c o n o m í a N a c i o n a l publ icados des­
de e l a d v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . 

E l m i n i s t r o de E C O N O M L ^ . N A C I O ­
N A L dice, respecto a l a p r i m e r a p regun­
ta, que se t r a e r á n los datos que se so l i ­
c i t an , y po r lo que se refiere a lo segun­
do, d ice que los decretos ci tados t ienen 
c a r á c t e r de ley y fue ron t r a í d o s en su 
d í a a las Cortes. 

E l s e ñ o r M A R T I N anunc i a u n a in t e r ­
p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de F o m e n t o acerca 
de estos decretos que y a han sido pu­
blicados en l a "Gaceta". 

E l s e ñ o r T O R O se refiere a l proble­
m a del abas tec imiento de aguas en Car­
tagena, y denunc ia a l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n las maniobras p o l í t i c a s de de­
t e rminados elementos. 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N con­
testa a esta ú l t i m a p regun ta y dice que 
r.l Gobierno no puede hacer nada si es­
tos elementos que i n d i c a ob tuv i e ron los 
votos de sus electores. N o obstante, si 
las denuncias que se f o r m u l e n son con­
cretas, se i n t e r v e n d r á e n é r g i c a m e n t e . 

Eli s e ñ o r M O R E N O C A L V A C H E se re­
fiere t a m b i é n a l p rob lema de los riegos 
con m o t o r en l a cuenca del Segura, y 
pide a l Gobierno auxi l ios pa ra remedia r 
la s i t u a c i ó n de algunos pueblos comar­
canos. 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N dice 
que t r a s l a d a r á el ruego a l m i n i s t r o de 
Fomen to . 

Continúa la interpelación sobre la sus pensión de periódicos en el Norte 
C o n t i n ú a l a i n t e r p e l a c i ó n a l Gobierno 

¿Sobre l a s u s p e n s i ó n de los p e r i ó d i c o s en 
é l N c r t e cíe E s p a ñ a . 

E l c a n ó n i g o s e ñ o r P I L Í Í ^ T N se le-
•vanta a hablar , ( E x p e c t a c i ó n . ) D ice que 
v a a h a b l a r p a r a r e c t i f i c a r algrunas tie 
'l:\s alusiones del m i n i s t r o de H a c i e n d a 
que queda ron sobre e l ambien te y que 
¡se r e f e r í a n a é l , ins inuaciones que fue­
r o n hechas s in m á s fundamen to que el 

•de a lgunas pa labras suyas hechas cons­
t a r en a lpunos ex t r ac tos de p e r i ó d i c o , 

n o m u y b ien hechos p o r c i e r t o . 
V a r i a s voces que p a r t e n de l a t r i b u m 

ide l a P rensa : A que vamos a h o r a a t e -
:ne r l a c u l p a noso t ros . . . (Risas . ) 

E l s e ñ o r P I L D A I N c o n t i n ú a d ic iendo 
que todas las alusiones de que h a sf i 'ó 
o b j e t o h a n nac ido de unas pa labras que 
v e r t i ó en e l p r i m e r o de los discursos 
que h a p ronunc iado en su v i d a . 

U n d ipu t ado soc ia l i s t a : Pues se h a l u -
•cido. 

( N o obs tan te l a e x p e c t a c i ó n con que 
h a b í a í i d o acogido el p r i n c i p i o del d is -
curso del s e ñ o r P i l d a i n , el i n t e r é s en 
t o d a l a C á m a r a va decreciendo a m e ­

c i d a que e l c a n ó n i g o de sa r ro l l a su pero* 
r a H 6 n . ) 

E l s e ñ o r P i l d a i n sigue d ic iendo oue 
•en a q u é l d iscurso se l i m i t ó a defender 
la d o c t r i n a de l a s u p r e n ' ^ * a del dere-

'Cho sobre e l Es tado . D ice que los jurTs-
tas c a t ó l i c o s h a n defendido s iempre es­
t e p r i n c i p i o p o r enc ima de l a s o b e r a n í a 
de I r s Pa r l amen tos . E s t u d i a las carac-
t c r i s í i c a s del pueblo vasco y su concep­
to a m p l i a m e n t e d e m o c r á t i c o . N o obs­
t an t e , el pueblo vasco, a pesar de su 
concepto d e m o c r á t i c o , no quiere r e n u n ­
c i a r a l o que in te resa p o r creer que 

a el lo t iene derecho. Y l u c h a c o n t r a l a 
res is tencia y l a o p o s i c i ó n que se oponen 
a sus aspi raciones m á s í n t i m a s . 

A l e m a n i a s in m e n g u a de su sobera­
n í a , h a concedido a B a v i e r a l a f a c u l t a d 
do c o n c e r t a r po r separado con l a San­
t a Sede. Todo el m u n d o ha d icho a q u í 
que el p a í s vasco figura en las avanza­
das del c a to l i c i smo . 

E l s e ñ o r D E F R A N C I S C O : Todo e l 
pueblo no. 

E l s e ñ o r P I L D A I N : A n t e s figuraba el 
pais vasco en las avanzadas de l a a c t i ­
v i d a d c u l t u r a l e i n d u s t r i a l , y d e s p u é s , 
h a y que ve r las cosas que se han d icho 
del p a í s vasco. Y ahora , s e ñ o r e s d i p u ­
tados, p e r m i t i d m e que lea u n florile­
g i o . . . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : TffO 
s e r á el de los bueyes. 

E l s e ñ o r P I L D A I N dice que qu ie re 
a c l a r a r esto de los bueyes. Y o a f i r m é 

que en el p a í s vasco h a b í a bueyes, pe ro 
no e r a n p rec i samente los que e s t á b a ­
mos reunidos en Guern ica . De ahi n a c i ó 
l a ins id ia . » 

E l s e ñ o r D E F R A N C I S C O : Y lo que 
el d o m i n g o se d i jo en D e v á , ¿ q u i é n lo 
m n n t e n i a ? 

E l s e ñ o r B E S T E I R O dice que se es-
tn dando a l a i n t e r p e l a c i ó n u n a d u r a ­
c i ó n desusada. P o r haber pasado e l 
t i e m p o r e g l a m e n t a r i o , se suspende este 
debate, quedando p a r a m a ñ a n a en el 
uso de l a p a l a b r a el s e ñ o r P i l d a i n . 

( L a i n t e r v e n c i ó n de l c a n ó n i g o s e ñ o r 
P i l d a i n en el debate acerca de l a sus­
p e n s i ó n de los p e r i ó d i c o s en el N o r t e , en 
c o n t r a de lo oue en u n p r i n c i p i o se es­
peraba, c a u s ó genera l d e c e p c i ó n en l a 
C á m a r a . ) 

El debate sobre la Constitución 
1,03 m i n i s t r o s de la G u e r r a ; G o -

S b e r n a c i ó n y H a c i e n d a l e e n a l g u n o s 
p r o y e c t o s de L e y . Se a p r u e b a n d e -
¡ f i n u i v a m - e n t e l o s p r o y e c t o s q u e se 
be f i e r en a la c e s i ó n de t e r r e n o s a 

í los A y u n t a m i e n t o s de S a n t a n d e r y 
¡ V i t o r i a . 

C o n t i n ú a e l d e b a t e a c e r c a d e l 
fppovee lo de C o n s t i t u c i ó n . 

El s e ñ O r A I . V A l l L ' Z B U l h L A c o n -
feume s u t u r n o e n c o n t r a d e l p r o ­
y e c t o . D i c e q u e c u a n t o e x p o n g a e n 
s u d i s c u r s o s o l a m e n t e r e p r e s e n t a 
s u c r i t e r i o p e r s o n a l . , FMoRia g r a n ­
d e m e n t e l a lub 'of ' r e a l i z a d a p o r l a 
' ( ' • ^ m i s i ó n q u e h a roda . i 'Uu lo e l p r o -
Cfecto, el c u á l dice ' q u e e s t á b i e n 
o r i r - n t a d o ; ' f i e r o q u e n o r e s p o n d e a 

?os u s o s y c o s t u m b r e s d e l p a í s . 

L a C o n s l i t u c i ú n — d i c e — e s t á h e ­
c h a de d e n t r o a a f u e r a . E s u n a 
C o n s t i t u c i ó n r í g i d a , p o r q u e se h a 
e l a b o r a d o c o n e l c e r e b r o , , c o n c i e n ­
c i a y c o n t é c n i c a , p e r o se h a h e c h o 
c a s o o m i s o d e l e s p í r i t u p o p u l a r . E n 
c! p r o y e c t o es i n d u d a b l e q u e h a y 
c o s a s b u e n a s , p e r o t a m b i é n las h a y 
m a l a s . 

S e ñ a l a q u e e l t í t u l o p r e l i m i n a r 
o s l a b i e n , p e r o q u e e n e l t í t u l o p r i ­
m e r o h a y l o s a r t í c u l o s 14 y 15. q u e 
n o r e s p o n d e n a l s e n l i m i e n l o p o p u ­
l a r , c o m o t a m p o c o o t r o s . 

N o h a b é i s a b o l i d o l a p e n a de 
m u e r t e a l f u e r o de g u e r r a . O t r a c o ­
sa s e r í a s i l a R e p ú b l i c a p s n a ñ o l a 
d e j a r a d i r e c t a m e n t e d e a p i i c a i l a 

p e n a de m u e r t e e n l o s f a l l o s de l o s 
T r i b u n a l e s de g u e r r a . 

Se r e f i e r e a l a c u e s t i ó n a g r a r i a 
y d i c e q u e m u c h o s de e sos a r t í c u ­
l o s q u e é l i m p u g n a , e n l u g a r de f a ­
v o r e c e r l a p r o d u c c i ó n l o q u e h a r á n 
s e r á e n t o r p e c e r l a . 

D i r i g i é n d o s e a l og s p é í a l l s t a á , féS 
d i c e : V o s o t r o s n o q u e r é i s u n a R e ­
p ú b l i c a b u r g u e s a . Y o s í , y l a d e -
í i e n d o c o n l a m i s m a p r o b i d a d c o n 
q u e l o h i z o e l p u e b l o e n e l d í a de 
l a r e v o l u c i ó n , q u e n o h i z o n a d a c o n ­
t r a e l l a . 

R e t l i - i é n d o s e a l o s a r t í c u l o s «Je fa 
C o n s t i t u c i ó n q u e t r a t a n de la m u ­
j e r , d ic ie q u e é s t a , a s u j u i c i o , p u e ­
d e s e r e l e g i d a , p e r o n u n c a e l e c t o r a . 

A c u s a a l a C o m i s i ó n de h a b e r 
r e a l i z a d o c o n e l p r o y e c t o c o n s t i t u ­
c i o n a l u n a t e n l a d u c u u t r a l a u n i ó . i d 
n a c i o n a l . A d v i e r t a q u e de t e s t a s c o ­
r o n a d a s s o l a m e n t e u n a s h a n q u e ­
d a d o e n c o n d i c i o n e s f a v o r a b l e s : l o s 
r e y e s C a t ó l i c o s . Y e s l i m a q u e a c a -

:so e l l o s e a , d e b i d o a q u e d u r a n t e s u 
r e i n a d o se i n i c i ó l a v e r d a d e r a u n i ­
d a d n a c i o n a l e s p a ñ o l a . 

I n d i p u t a d o s o c i a l i s t a . — T o d o eso 
e s t á m u y b i e n , p e r o ya n o p o d e m o s 

. c o n t i n u a r en C o v a d o n g a . 
! L a S r t a ; GLA. i íA C A R Í i P O A M O I l , 
e n n o m b r e de l a C o m i s i ó n , d e f i e n ­
de e l d i c t a m e n . R e c h a z a q u e e l p r o ­
y e c t o a d o l e z c a de f r i a l d a d , c o m o .-o 
h a d i c h o . S e ñ a l a q u e n o se puede 
l a c h a r de f r i a l d a d u n a C o n s t i h i e i o n 
que a b o m i n a de l a gne r r i a c o r n o i n s ­
t r u m e n t o de d e f e n s a . Se p r o h i b e a l 
p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a d e c l a r a r 
l a g u e r r a , s i n o e n c o s o s de a g r e ­
s i ó n m u y j u s t i f i c a d a y d e s p u é s , n a ­
t u r a l m e n t e , de h a b e r a g o t a d o l o d o s 
l o s m e d i o s p a c i l i s l a s . 

H a b l a n d o s o b r e e l d i v o r c i o , d i c e : 
%0.á s a c e r d o t e s y l o s a b o g a d o s s a ­
b e m o s q u e l a m a y o r í a » l e l o s c ó n ­
y u g e s v a n u n i d o s e l u n o a l o t r o c o ­
m o a n t e s l o s p r e s o s a r r a s t r a b a n 
s u s c a d e n a s . Se e s t a b l e c e i g u a l d a d 
e n t r e l o s h i j o s l e g í t i m o s y n a u i r á -
l e s . N o cabe l a i l e g i t i m i d a d de l o s 
h i j o s . E n ú l t i m o c a s o , l a i l e g i t i m i ­
d a d s e r á de l o s p a d n ^ . p e r o m i m a 
de l o s h i j o s , q u e n o t i e n e n n i n g a n a 
c u l p a de e l l o . 

D e c í a d í a s pa sados d o n B a s i l i o A l -
v a r e z , que c o n e l e s t a b l e c i n d e n l o de l 
d i v u r . ¡o se p r e t e n d í a e l e v a r e l h i s te -
l i s m o a la c a t e g o r í a ' de l ey . Y y o prS-
g u n t o si el h i s t e r i s m o es p r i v a t i v o 
a c á - o del sexo f e m e n i n o . ¿ E s que no 
exis te en el sexo m a s c u l i n o ? 

D o n B A S I L I O A I . V A R E Z : ¡ Q u é sa­
be e l l a de eso!... ( B i s a s . ) 

L a s e ñ o r i t a C L A B A C A M P O A M O B 
se re f ie re finalmenle a los c a t ó l i c o s , 
y d ice que c o n su b a n d e r a q u e r í a n 
en t o d o i n s t a n t e d a r u n a p r u e b a de 
su p o d e r í o . H i c i e r o n u n a a l i a n z a con 
e l r é g i m e n m o n i á r q u i c o , y n o deben 
p o r t a n t o e x t r a ñ a r s e a h o r a de que la 
B e p ú b ü c a r e c o j a l a s - onsecuenc i a s de 
e l lo . ( O v a c i ó n . ) 

D o n L U I S D E T A P I A dice cine e l 
p r o y e c t o de C o n s t i t u c i ó n no es per­
fecto. Ado lece de a l g u n o s defectos que 
f á c i l m e n t e p u e d e n ser subsanados . 
P o r t a n t o , p o d é i s d e c i r que h a b l o en 
p r o de é l . P e r o , a l r e f e r i r m e a l p r o ­
yec to , lo h a r é e s p e c i a l m e n t e en dos 
de sus aspectos , que y o j u z g o como 
los i r á s i n t e r e s a n t e s : el r e l i g i o s o y e l 
r e g i o n a l . E n el p r o y e c t o , e v i d e n t e m e n ­
te, n o se v a c o n t r a la Re l i c r ión n i se 
a t a c a a l a B e l i g i ó n . E n t o d o caso i r á 
c o n t r a l a s c a j a s de cauda l e s . Y o soy 
p a r t i d a r i o de l a s e p a r a c i ó n de / a I g l e ­
s i a del E s t a d o , p e r o e n t i e n d o que n o 
se puede u n i f i c a r el e s p í r i t u d'í t odos . 

Se ref iere a l a q u e m a de conven tos , 
v d i ce que él n i "ieftenflp 'a o u e m á n i 
t a m p o c o l a c o m b a t e . E v i d e n t e m e n t e 

es v e r g o n z o s o g u e se q u e m a r a n fres 
c o n v e u t o s en M a d r i d ; pe ro m u c h o 
m á s ve rgonzoso es", s i n d u d a , q u e en 
M a d r i d se h a d e n es tab lec idos 271) c o n ­
ven tos . 

D i r i g í a n lose a los n a c i o n a l i s t a s les 
d ice que s i h a l l a n a r g u m e n t o s de m a ­
y o r í a ; l a C á m a r a q u e d a r á r e l e g a d a y 
e i ios o b t e n d r á n sus a s p i r a c i o n e s ; p e r o 
qne en caso c o n t r a r i o deben a c a t a r e l 
c r i t e r i o p r e p o n d e r a n t e de l a m a y o p ' a ; 
es dec i r , a d m i t i r e l f a l l o de las" "Por-' 
tes, s i n d e c l a r a r a é s t a s f r a u d u l e n t a s , 
por r rue de f o r m a r s e este j u i c i o d e l 
Po r l a -men to , e l los , ¿ a q u é v a n a l a C á ­
m a r a ? 

E l aefioir C O R D O N O R D A X dice riue 
l a s objeciones que l a m i n o r í a r a d i c a l 
soc i a l i s t a p o n g a a l p royec to c o n s t i t u c i o ­
n a l no han de ser p r o c i s a m f n t e en el 
sen t ido de d a r un c a r á c t e r m á s de i z ­
qu ie rdas a l p r o v e c t o en c u e s t i ó n pa ra 
hacer le m á s adap tab le a l r é g i m e n ac­
t u a l . Defiende el concepto del E s t a d o a 
t r avos da l a h i s t o r i a nara l l e g a r a oh-
t ene r el sen t ido equivocado que se da 
en l a a c t u a l i d a d a este concepto . D ice 
oue !a I^l^ .s ia puede subs i s t i r en Espa­
ñ a , pero s i empre aJ m a r e e n de l Es t ado ; 
os decir , que se debe i r a l a I g l e s i a l í -
bre. Sostiene l a t e o r í a de oue e l Es t ado 
i g u a l m e n t e puede ser c a t ó l i c o que c r i s ­
t i ano ; Dice que en E s p a ñ a , a ppgar del 
r é g i m e n r epub l i cano I m p l a n t a d o , d^h? 
en todo m e m e n t o reape t i r*3 l a Isrlcsia 
v el sarerdocio l i b r e . CGran o v a c i ó n . ) 
Defiende el d i v o r c i o , el cua l dice quy 

, no es c o n t r a r i o a l e s p í r i t u r c l i e ioso , ya 
que é s t e es u n a c r e a c i ó n de los hombres 
oue so e s t a b l e c i ó en el Conc i l i o de T r e n -
to . opone a que p a r a l a c o n c e s i ó n 
del d i v o r c i o se den m á s fac i l idades a la 
m u j e r nu'1 a l homb'-e. H a b l a del p r o ­
b l e m a de la, e n s e ñ a n z a , y d ice eme 
Es t ado no puede de ja r l a f o r m a c i ó n del 
n i ñ o en manos de nadie. 
- T e r m i n a p id iendo que. u n a vez apro­

bada l a C o n s t i t u c i ó n de l a E s p a ñ a re ­
pub l i cana , se debe i r po r todos los m e ­
dios a hace r l a c u m p l i r y que sea defen­
d i d a po r todos. 

Se l evan ta l a s e s i ó n a las nueve y 
diez de l a noche. 

E s t a f a r d e n o s e n t e r a m o s e n l o s 
p a s i l l o s d 'd C o n g r e s o de que ¡a C o ­
m i s i ó n q u e e n t i e n d e en l a s - ^ s p o n -
s a b i l i d a d ^ . s d i m a n a d a s de la a c t u a ­
c i ó n dft l ( i o b i o r n o de la D i c t a d u r a 
y q u e f u n c i o n a d e n t r o d e l s o m de 
la C o m i s i ó n de r é s p d h s . a b i l J d a d e s de 
la C á m a r a , e s t u v o en l a c á r . - e l . 

F o r m a b a n la C o m i s i ó n o u e a l l í 
se t r a s l a d ó l o s s e ñ o r e s C o r d e r o . 
B u j e d a y P e ñ a l b a . E l o b j e t o . le la 
v i s i t a a la c á r c e l f u é e l de l o m a r 
d e c l a r a c i ó n a l ex m i n i s t r o de l a 
D i c t a d u r a d o n G a l o P o n t e . 

L a d e c l a r a c i ó n t u v o c a r á c t e r g e ­
n e r a l , c o m e n z á n d o s e c o n e l l a e l 
o p o r t u n o e x p e d i e n t e , en e l c u a l a c ­
t u a r á d e j u e z e l m i e m b r o de l a C o ­
m i s i ó n s e ñ o r P c ñ a l b a . 

D e s p u é s de l a v i s i t a , l o s m i e m ­
b r o s q u e la e f e c t u a r o n se r e u n i e r o n 
c o n la C o m i s i ó n , a la q u e d i e r o n 
c u e n t a de l a g e s t i ó n e v a c u a d a . 

I N F O R M A C t O N D E P A S I ­
L L O S 

A u n q u e se g u a r d a g r a n r e s e r v a 
^ n r e l a c i ó n c o n l o s t r a b a j o s q u e e s ­
t o s d í a s e s t á n l l e v a m l o a c a b o l a s 
S u b c o m i s i o n e s de I l e s p o n s a b i l i d a -
des , s a b e m o s q u e l a q u e l l e v a m á s 
a d e l a n t a d o s l o s t r a b a j o s es l a que, 
e n t i e n d e e n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
d e r i v a d a s de l o s f u s i l a m i e n t o s do. 
j a c a . 

E s t a S u b c o m i s i ó n se h a l l a e n l a 
a c t u a l i d a d r e d a c t a n d o u n d i c t a m e n 
q u e s o m e t e r á , a e s t u d i o de la C o m i ­
s i ó n , e n c u y o d i c t a m e n se f o r m u l a 
e l p r o p ó s i t o de p u n t u a l i z a r a lg runos 
e x t r e m o s y se p i d e q u e l a C o m i s i ó n 
s o l i c i t e d e l p r e s i d e n t e de l a C á m a ­
r a u n c r é d i t o a fin de q u e a l g u n o s 
m i e m b r o s de l a S u b c o m i s i ó n se, 
t r a s l á d e ñ a J a c a . 

D e a c e p t a r s e e s t a p r o p u e s t a , se,-: 
r á e s t u d i a d a l a m i s m a e s t a d e m a n a . 

Manifestaciones del ministro de la Gobernación 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó 

es ta m a d r u g a d a a los per iod is tas a los 
que d i j o que acababa de c o m u n i c a r por 
t e l é f o n o con e l gobernador c i v i l de Z a ­
ragoza, el c u a l le hab ia d icho que l a s i ­
t u a c i ó n c o n t i n u a b a siendo l a m i s m a 
que p a t r u l l a b a n po r las fuerzas p o r las 
calles v oue se h a b í a n p roduc ido a l g u ­
nos incidentes con los elementos hue l -

gn is tas , aunque estos inc iden tes h a b í a n 
sido de poca c o n s i d e r a c i ó n . 

M a ñ a n á m i é r c o l e s — s i g u i ó d ic iendo e l 
m i n i s t r o — r e a n u d a r á n el t r a b a j o loa 
e lementos af i l iados a l a U . G . de T. , pe­
r o como la m a y o r í a de los o r g a n i s m o s 
obreros per tenecen a los sindicaTTstaíi , 
pos ib lemente s e r á el d í a de m a ñ a n a u a 
d í a m u y in te resan te y m o v i d o . Se h a 
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' r e fo rzado l a "la . c i v i l er. l a c a n í l -
Í a i que -;o l i a j c - ^ a d o necesazia y m a -
í . : : a a ve remc" . L : l iuclgraistas j . c t a 13 
t t c t l t u c i ó n o-., g o b e m a d o r c i v i l y | i 
;, • c c i - a m i e n . lá a'aT.-.io.v'guardias c i -
vJI^s, e x t i e " 3 estes inaceptables per 
t ! Gobicvr. . l ' o he dad::, a i gobernador 
e v i l tóctrúcciciiéá coucvelas, que. espero 
..: ' i n é n t s en que s e r á n l levadas a 
eabr r .:• a q u é l . 

I . : ' . : eig-g d u r a r á e l t i e m p o que de-
B*. i i Icis l i u e i y u i s í a , p e r o el (Gobierno, 
] :; su p a n e , c u i d a r á m u y b i e n de 
1 cuer e l o r u e u p ú b l i c o , y a r a n l i -
5 Iq p o r todos los m e d i o s l a l i b e r -

<lo t r a b a j o . 
. l í e h a b l a d o l a m b i é n c o n el gober -

V i d o r c i v i l de é a r c & i a n a í , q u i e n rne 
l i ado n o í i c i a s sobre1 l a h u e l g a de! 

. á m b r e que a l l í se h a p l a n t e a d o en 
• c o r c e l . S e g ú n las n o t i c i a s que t en -

; o. La J iue lga se h a s u s c i t a d o p o r l a s 
i . a i a s c o n d i c i o n o s d e l r a n c l i o . 

101 g a b e m a d o r O.e V a l e n c i a , p o r s u 
t a i te, m e h a c o m u n i c a d o que el con-
1}iclo a l l í p l a n t e a d o p o r los c o n i a r e r o s , 
ba l l egado a u n p u n t o en que se h a 
L e c h o p r e c i s a l a i n t e r v e n c i ó n de l go-
h e r n a d o r c i v i l , el c u a l se r e u n i r á c o n 
los p a t r o n o s y o b r e r o s a fin do bus-
l a r y e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n a l con­
f l i c t o . C o n f í o en que el g o b e r n a d o r 
l l e g a r á a u n a c u e r d o c o n a m b a s p a r ­
tes. 

T a m b i é n he h a b l a d o c o n e l gober -
TitKsái d fy i l de S a n S e b a s t i á n , q u i e n 
m e ha d í c l i o que se h a e fec tuado u n 
r e g i s t r o en u n a casa p a r t i c u l a r , d o n -
d ' , s e g ú n con f idenc i a s , se g u a r d a b a n 
«SBrfetos de a r t e d e s t i n a d o s a ser saca­
dos de E s p a ñ a . 

E n efecto, se h a n e n c o n t r a d o c u a ­
t r o g r a n d e s ca jas que c o n t e n í a n ob­
v i o s de g r a n v a l o r pe r l enec i en t e s a 
tti d u q u e s a de Mand.ns . Se ha q u i t a ­
d a e l p a s a p o r t e que h a b í a s ido ex ten ­
d i d o a n o m b r e de l a s e ñ o r i t a que , a l ' 
p a r ece r , e ra l a e n c a r g a d a de s aca r 
estos ob je tos de E s p a ñ a . M a ñ a n a se 
e f e c t u a r á u n n u e v o r e g i s t r o en l a c i ­
t a d a casa y n a d a de p a r t i c n l a r t en ­
d r í a que se h a l l a s e n n u e v o s ob je tos 

L O S N U E V O S S E L L O S D E 
C O R R E O S 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a e n t r e g ó hoy 
a l d i r e c t o r de Obras p ú b l i c a s el p r i m e r 
p l i ego de los nuevos sellos de Cor reo 
enn l a efigie de su padre , don N i c o l á s 
S a l m e r ó n . 

E l d i r e c t o r de Obras p ú b l i c a s r e c i b i ó 
el p l iego emocionado, haciendo grandes 
e logios de d ichos sellos. 

A D H E S I O N E S A L A A C ­
T U A C I O N D E E S P A Ñ A E N 
G I N E B R A 

E n el m i n i s t e r i o de E s t a d o se e s t á n 
r ec ib iendo adhesiones de l a m a y o r pa r t e 
de l a s po tenc ias , que e s t á n representa- -
das en l a Sociedad de Nac iones a l a 
a c t u a c i ó n de E s p a ñ a en l a Sociedad de 
Nac iones y haciendo vo tos po r que sea 
lo m á s a f o r t u n a d a y f r u c t í f e r a l a ges­
t i ó n . 
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Información del País Yasoo 
U n o o n t r a b a n d o 

d e o b i e t o s a r t e 
S A N S E B A S T I A N . — E l gobe rnador 

c i v i l , hab lando esta m a ñ a n a con los pe­
r iod i s tas , les m a n i f e s t ó que no t e n i a 
muchas no t i c i a s que comunica r l e s . H e 
t en ido n o t i c i a s — a g r e g ó — d e que se v a 
a r ea l i za r o se e s t á rea l izando u n con­
t r a b a n d o de objeto de a r t e y tapices a r ­
t í s t i c o s y de v a l o r per tenecientes a l a 
casa M e d i n a c e ü . Con este m o t i v o , se es­
t á efectuando una de ten ida i n s p e c c i ó n 
en el cha le t de u n a persona m u y cono­
c i d a en San S e b a s t i á n . 

P r e g u n t a r o n los pe r iod i s t a s si se co­
n o c í a el r e su l t ado de l a v i s i t a de inspec­
c i ó n a l chale t , y e l s e ñ o r gobe rnador 
d i j o que nada s a b í a , pero ' que esta t a r ­
do, p robab lemente , p o d r í a c o m u n i c a r a l ­
g u n a no t i c i a . 

E L S E G U N D O P R E M I O D E 
L A L O T E R I A 

S A N S E B A S T I A N . — E n el sor teo de 
l a l o t e r í a nac iona l celebrado hoy ha co­
r respondido e l segundo p r e m i o a l n ú ­
m e r o 35.639, del cua l u n a serie ha sido 
v e n d i d a en l a A d m i n i s t r a c i ó n que en l a 
c a l l é de G a r i b a y t iene d o ñ a J u l i a A r r i -
l l a g a . 

I n t e r r o g a d a é s t a acerca de q u i é n e s 
sean los poseedores de los d é c i m o s en­
t r e los que h a n de d i s t r i b u i r s e las sesen­
t a m i l pesetas, ha man i f e s t ado que lo 
i g n o r a y que po r l a A d m i n i s t r a c i ó n no 
h a aparec ido nadie a p r e g u n t a r po r el 
B ú m e r o agrac iado . 

L o s conf l i c tos s o c i a l e s 

1 

E n C a r t a g e n a s e h a d e c l a r a d o e l p a r o g e n e r a l 
P O R L A 3 I A S A N . \ 

Z A R A G O Z A . — E s t a m a ñ a n a n u m e i o -
sos g rupos r e c o r r i e r o n las f á b r i c a s y 
tal leres , a s í como los centros de l a ca­
p i t a l , ob l i gando a l c ie r re , a s í como t a m ­
bién a l comerc io . T a m b i é n los Bancos 
a p a r e c í a n con las puer tas cerradas, aua-
que en e l i n t e r i o r se r e a l i z a r a n a l g u -
.ias funciones. 

H a s t a l a u n a de l a t a rde p a t r u l l a r o n 
por las calles fuerzas del E j é r c i t o , no 
prestando servic io l a G u a r d i a c i v i l m á s 
que en las afueras, pero a l a una de l a 
t a rde se d i ó orden a l a B e n e m é r i t a de 
que con t r ibuyese a p res ta r s e rv ic io de 
v i g i l a n c i a , y a que los g rupos de obre­
ros se ded ica ron a d e r r i b a r numerosas 
l ineas de t e l é f o n o s . 

E n e l mercado t a m b i é n se presenta­
ron a lgunos g rupos d© hue lguis tas , ob l i ­
gando a l c i e r r e de todos los puestos, ha ­
ciendo las mujeres "causa c o m ú n con lo.-; 
huelguis tas , p r o d u c i é n d o s e po r e l lo u n 
vran a lboro to , teniendo las fuerzas di 

orden que da r vacias cargas . 
Los s o ldados de C a b a l l e r í a , on vis-

la de que n n n u m e r o s o grup>i p ' " -
i r u n i p í a en s i l b i d o s y q í ^ o á ápláu ' f&'a t t , 
o r i g i n á n d o s e l a a g l o m e r a c i ó n del p ñ 
M i c o , d i e r o n u n a c a r g a , p r e v i o u n 
lo i ine de a t e n c i ó n , s i n consecuenc ias 
g r a v e s . 

K n las p r i m e r a s h o r a s de la lo rd .1 
los h u e l g u i s t a s se- p a r a p e í a r o n en la 
e n t r a d a de l a c i u d a d , no p e r m i t i e n d o 
'a e n t r a d a de c a m i o n e s n i de CÍUTOS 
c o n l a v e r d u r a p r o c e d e n l e s de ¡os 
pueb los i n m e d i a t o s . 

A u n q u e e l a c u e r d o a d o p t a d o e n l a 
r e u n i ó n de l a J u n t a de S i n d i c a t o s ha ­
c í a c r ee r que s ó l o a f e c t a r í a el p a r o a 
los a f i l i a d o s a l m i s m o , el p a r o es ab­
s o l u t o , a p a r e c i e n d o c e r r a d o todo el 
c o m e r c i o , a s í c o m o los c a f é s , bares , 
etc., no c i r c u l a n d o n i t r a m í a * n i ta­
x í m e t r o s , n i au tobuses . 

Eos s e r v i c i o s de L i m p i e z a Se h a n 
a b a n d o n a d o . - omp le t an i en to . \ iendose 
en las cal les m o n l o n - i s de1 n a s u r a . 

E n t r a ios a c u e r d o s a d o p t a d o s en 13 
r e n n i ó n que de m a d r u g a d a a d o p t a r o n 
los s i n d i c a l i s l a s . figura e! de p e d i r la 
d i m i s i ó n del g o b e r n a d o r c i v i l y que 
se s u m a r i e a los G u a r d i c s c i v i l e s que 
o a r t i c i p a r o n en l a r e f r i e g a do a v e r en 
el i n c i d e n t e del c a m i ó n de l a T e l e f ó ­
n i c a . 

P O R L A T A R D E 

L a t a r d e ha t r a n s c u r r i d o en esta c ¿ -
p i t a l a lgo mov ida , r e g i s l r á n d o s o a l g u ­
nos incidentes en d i s t i n t a s calies c t r . -
t r i cas de l a p o b l a c i ó n . Es preciso reco­
ger u n a n o t a t r i s t e , l a de l a f a l t a de 
c i u d a d a n í a , que ha nac ido en el crdado 
de d e p r e s i ó n que no es f recuente en es-

, ta c iudad . V a r i a s casas r a r U c p l a r e s 
han estado cerradas d u r a n t e toda la 
tarde . P o r lo menos, en el cent ro de la 
p o b l a c i ó n no se h a v i s t o a b i e r t a n inga-
na. T a m b i é n p e r m a n e c i ó cer rado d u r a n ­
te t o d a l a t a rde el comerc io . 

E l C í r c u l o M e r c a n t i l f u é apedreado 
por a lgunos g rupos de hue lgu is tas v 
fue ron ro tos a lgunos cr is ta les . T a m b a r 
fue ron apedreados algamos edificios p ú ­
blicos. 

U n anciano que s a l í a del Casino fuá 
a lcanzado po r u n a pedrada, r esu l tando 
con u n a l e s i ó n . T a m b i é n r e s u l t ó l e s 'C-
nado a consecuencia de u n a pedrada un 
sa rgento de l a G u a r d i a de S e g u r i d ñ d . 

Puede decirse que d u r a n t e l a ta rde , 
i g u a l m e n t e que p o r l a m a ñ a n a , todos 
los es tab lec imientos pe rmanec ie ron ce­
r rados . L a p o b l a c i ó n presentaba u n t r i s ­
te aspecto. P o r las calles t r a n s i t a b a n 
t a n s ó l o a lgunos t r a n s e ú n t e s y grandes 
g rupos de p ro tes tan tes . 

H a n estado cer rados los c a l é s , bares, 
l o t e r í a s y estancos. 

U n g r u p o de p ro tes t an tes que pasaba 
j u n t o a l C í r c u l o M e r c a n t i l p r o f i r i ó g r i ­
tos y l a n z ó a lgunas piedras sobre el 
edif icio, siendo preciso que i n t e r v i n i e r a 
l a g u a r d i a c i v i l que p a t r u l l a b a p o r las 

calles, dando a lgunas ca rgas y haciendo 
a lgunos disparos , a consecuencia de los 
cuales r e s u l t ó he r ido en u n p i é el a l -
b a ñ i l M a n u e l O r t i z . T a m b i é n r e s u l t ó 
he r ido el c e r r a j e r o J o s é C i t o n . 

E n el paseo de l a Independencia t a m ­
b i é n se v ió ob l igada l a fuerza p ú b l i c a a 
d a r v a r i a s cargas . A consecuencia de 
u n a de estas cargas r e s u l t a r o n her idos 
u n a portera, l lam?,da Door les Mene ro y 
un muchacho l l a m a d o Fe l ipe Bes. 

T a m b i é n se d i e ron a lgunas ca rgas t n 
l a calle del Coso y en l a P laza de l a 
C o n s t i t u c i ó n . 

L a p rensa l l egada de M a d r i d en el 
r á p i d o , a las c u a t r o de l a t a rde , no ha 
sido pues ta a l a v e n t a po r negarse a 
ello los vendedores. 

P O R L A í r o s l a s 
E s t a noche se t r a b a j ó en las i m p r e n ­

tas de todos los p e r i ó d i c o s , s in que es 
to q u i e r a decir que m a ñ a n a sa lgan 
d i a r i o s a l a calle, pues no s e r í a r.ada 
d i f í c i l que esta m i s m a noche se orde­
n a r a l a s u s p e n s i ó n de las t i r adas . Ade­
m á s , t a m p o c o se sabe si los vendedo­
res v e n d e r í a n los d i a r ios . P o r o t r o lado, 
las de M a d r i d ' a ú l t i m a hora de es^a 
noche t o d a v í a con t i nuaban empaqueta­
dos, s in desatarse s iquiera . 

A las nueve y m e d i a de l a noche, en 
l a cal le de Espa r t e ro , u n n ú c l e o de m u ­
chachos se dedicaba a l e v a n t a r los r i e ­
les del t r a n v í a . I n t e r v i n i e r o n los gua r ­
dias, que d i e r o n a lgunas cargas , pero 
como a l parecer los muchachos ofrecie­
r a n a l g u n a res is tencia , los g u a r d i a s d e ­
p a r a r o n . E l g r u p o entonces se d i s o l v í 
E s q u i n a a esta calle, e n l a del Coso, 
l u g a r donde e s t á n enclavados los Cen­
t ros obreros, se v e í a n numerosos g r u ­
pos de obreros . C o m o estos g rupos die­
r a n muestra.s de e x c i t a c i ó n y a l parecer 
t e n í a n el p r o p ó s i t o de comete r a l g ú n 
d e s m á n , los gua rd ia s d ie ron v a r i a s car-
g'as e h i c i e r o n a lgunos disparos. U n fun ­
c iona r io de P o l í c i a q u e d ó ais lado en una 
casa, y u n g r u p o de unos t resc ientos 
obreros i n t e n t ó a s a l t a r el edif icio. A c u ­
d i e ron los guard ias , que, an te l a re.-ns-
tencia, del giaipo a abandonar las i nme­
diaciones de l a finca, se v i e r o n obIi.p;a-
dcs a dir.pa.rar. Se dice po r a lgunos q u é 
los d isparos que a p r o x i m a d a m e n t e fue­
r o n hechos se e levan a unos c incuen ta . 
A f o r t u n a d a m e n t e , no r e s u l t ó n i n g ú n h r -
r i d o . 

A las 8.45 de l a noche, en el paseo 
de M a r í a A g u s t í n , u n g r u p o de i n d i v i ­
duos a r r o j a b a bencina en u n r e g i s t r o de 
la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , en donde poco 
d e s p u é s t e n í a n el p r o p ó s i t o , a l parecer, 
d é a p l i c a r una ce r i l l a . U n sa rgento del 
E j é r c i t o que pasaba p o r aquel l uga r , a l 
ve r l a m a n i o b r a , se d e s p o j ó del c i n t u -

. r ó n y e m p e z ó a correazos con los c o m ­
ponentes de l g rupo , pero apenas i n i c ió . . 
sonaron a lgunos disparos , r esu l tando el 
sa rgen to levemente her ido . 

F u e r z a s de S e g u r i d a d d i s o l v i e r o n el 
g r u p o . 

A Jág seis de !a t a r d é de h o y s^ 
p r a c t i c ó la a u t o p s i a a l c a d á v e r de 
fs 'dWrn F ' o r i á u . m u e r t o a y e r a conse-
c u o n u n de roí d i g n a r o s . E l e n t i e r r o 
se. v e r i f i c ó a l a s nueve de l a n o c h e . 

D u r a ote todo el d í a y l a n o c h e no 
h a n de :ado de c i r c u i n r p o r l a p o b l a ­
c i ó n r u m o r e s , a l r n m o s de e l los ve r ­
d a d e r a m e n t e f a n ' á s ü r o s . 

IEI c o h e r n a d o r ha c o n f e r e n c i a d o con 
el a l c a l d e y con l a s a u t o r i d a d e s , a, Bu 
de v e r e l m o d o de que n i a ñ a n a no 
q u e d o desabas tec ida la p o b l a c i ó n . T.os 
conce ja les s o c i a l i z a s t r a b a l a n t a m ­
b i é n en este s e n t i d o , c r e v ^ u f í o s e nue 
m a c a n a , a p e s a r de l a h u e l g a g e n e r a l 
de h o v . no f a l t a r á n a d a en Zara'i-o?. 

iT.os á n i m o s e s t á n m u v e x c i t d o s v es 
m u v p r o b a b l e que m a f i a n a . c o n l i n ó e 
l a h u e l g a . 

L A H U E L G A D E L H A M B R * : 
E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — L e s s ind ica l i s t as y 
cemunis tas que se h a l l á n presos en la 
c á r c e l de é s t a , en u r f ó n de o í r o s once 

detenidos p o r de l i tos comunes que c o n 
ellos h a n so l idar izado, c o n t i n ú a n p r a c ­
t i cando l a hue lga del hambre . Son ya . 
t res los d í a s que l l e v a n s in p r o b a r a l i ­
m e n t o a lguno . C o m o e l estado de pos­
t r a c i ó n de a lgunos de estos presos es. 
a l a r m a n t e , e l m é d i c o de l a p r i s i ó n los. 
v i s i t a con f recuenc ia . L a a c t i t u d de los 
presos es t a n firme que inc luso se h a n 
negado a t o m a r a l i m e n t o s que Ies sean 
llevador, a l a c á r c e l p o r sus fami l ia res , , , 
con el n a t u r a l desconsuelo da é s t o s que 
t e m e n per l a v i d a de los suyos. E l d i ­
r e c t o r de l a p r i s i ó n y adgunos emplea­
dos v i s i t a n cons tan temente a los presos 
e x h o r t á n d o l e s a que depongan su a c t i ­
t u d , pero los s i n d í c l a i s t a s y comunis tas 
con tes tan que su a c t i t u d es i nqueb ran ­
table y que e s t á n dispuestos a perecer 
si no se les pone e n l i b e r t a d . 

A las once y c u a r t o de l a m a ñ a n a de 
h o y les f u é l l evada l a comida, como c;e 
o r d i n a r i o , p e r c los presos v o l v i e r o n a. 
negarse a comer . E l m é d i c o de l a p r i ­
s i ó n les v i s i t ó , y en v i s t a del estado dg 
p o s t r a c i ó n de a lgunos de ellos, intente*-
ponerles inyecciones, pero ellos se nega­
r o n i g u a l m e n t e a r ec ib i r l a s . U n o de es­
tos presos s u f r i ó esta m a ñ a n a u n des­
v a n e c i m i e n t o debido a l a deb i l idad , p f -
r o en cuan to r e c o b r ó el sent ido c o n t i ­
n u ó n e g á n d o s e a t o m a r n i n g ú n a l i ­
men to . 

P o r a h o r a n i n g u n o t iene fiebre, y a l 
pa recer todos e s t á n b ien % sa lud, pero 
e l estado de p o s t r a c i ó n de los h u e l g u i s ­
tas es a l a r m a n t e . 

L A H U E L G A M E T A L U R G I C A 
D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — E n l a mar. . ra . do h o y 
se r e a n u d ó el t r aba jo en l a m a y o r í a d f 
los ta l leres y f á b r i c a s me t a l á r d e a s , p u ­
d i é n d o s e decir que ha quedado t o t a l m e n ­
te t e r m i n a d o el conf l ic to . 

S O L U C I O N D E U N C Ú N F L I C T ' Í 

B A R C E L O N A . — A n t e el comandante de 
M a r i n a , y con asistencia de les repre­
sentantes de los pa t ronos de los vapores 
pesqueros de Barce lona y de m i e m b r o -
del S indica to de l a i n d u s t r i a Ce t r sns-
por tes de l a s e c c i ó n m a r í t i m a , se h a n 
firmado hoy las bases acordadas por a m ­
bas entidades. 

A C T O S D E P R O T E S T A . 

C A R T A G E N A . — C o m o p r i m o r a c ­
t o de p r o t e s t a c o n t r a l a p a s i v i d a d 
d e l m i n i s t r o do F o m e n t o y d e l d i ­
r e c t o r de O b r a s P ú b l i c a s e n la r e ­
s o l u c i ó n d e l a b a s l c c i m i c n ! o de a p n a 
de l a c a p i t a l , se ha d e c l a r a d o el 
d í a de h o y e l p a r o - g e n e r a l p o r v e i i -
t i c u a t r o h o r a s , s o c u n d a u d o e l m o -

' v i m i e n l o o l c u m o r c i o , la i n d n s l r i a . 
y l a s a g r u p a c i o n e s s o c i a l i s t a s , e x ­
c e p t o l o s s i n d i c a l i s l a s , l i m i t á n d o s e 
a l a s d i m i s i o n e s do l o s d i p u t a d o s y 
c o n c e j a l e s . 

L a p a r a l i z a c i ó n e n , l a o a p i l a l e n 
e l d í a de h o y es a b s o l u t a , p r e s ' M i -
l a n d o u n I r i s l e a s p e c t o . 

A m e d i a m a ñ a n a se o r g a n i z ó u n a 
m a n i f e s t a c i ó n g r a n d i o s a , o o m p n e s -

, t a de m i l e s de a l m a s , q u e se d i r i ­
g i ó a l A y u n t a n r i t m l o , e n l r e v i s t á n d o ­
se u n a C o m i s i ó n c o n e l a l c a l d e , e l 
c u a l l e s p r o n o d i ó la a b s o l u t a a d ­
h e s i ó n d e l P a r t i d o s n c i a l i . - l a a! p u - - -
b l o , h a b i é n d o s e p u e s l o a l a c a h e / a 
de l a m a n i f e s i a c i ó n o l . ' t i ca ide . d i -
r i g i é i u l o s o a C a p i U m í a f i c n e r a i céty 
o b j e t o do r e c a b a r e l a p o y o de d i ­
c h a a u t o r i d a d p a r a e x p e e á a i - s u p r o ­
t e s t a a l G o b i e r n o . 

JOAQUIN SANTIÜSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D 3 8 A 2 Í 3 
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O Sociedad de Naciones 

Bajo la presidencia de Lerroux 
ha inaugurado su 64 reunión 

G I N E B R A . — E l Consejo de l a Socie­
dad de las Nac iones ha i n a u g u r a d o I ioy 
sus sesenta y c u a t r o reuniones, bajo l a 
pres idenc ia del m i n i s t r o de Es t ado es-

•jjaficü den A l e j a n d r o L e r r o u x . Se a r r o ­
be u n i n f o r m e sobre los t raba jos r c a l i -
SfedcS en los ú i l i n i o s meses per el C o m i ­
t é <¡o estudios e c o n ó m i c o s . E n dicho i n -
fe rme FO -declara que en e l o t o ñ o p r d -
s i m o ce l l eve a cabo una nueva consul -
ír. p<St medio de una conferencia en l a 
que h a b r í a n de t o m a r pa r t e los repre -
s e n t a j a í e s de los Gobiernos de los p a í s e s 
interesados. 

Se a c o r d ó t a m b i é n suspender la? se­
siones has ta el v iernes p r ó x i m o . E s t a 

m e d i d a ha sido t o m a d a porque les asun­
tos que se t r a t a r á n en l a p r ó x i m a se­
s ión EO e s t á n t o d a v í a en o p o r t u n o pe-
i ' o c o de m a d u r e z p a r a ser t r a t ados , y 
al raiefno t i e m p o , porque f a l t a n a lgunos 
delegados que aun no h a n l l egado a G i ­
nebra . 

Se e s p e r a r á po r t a n t o a que l l eguen 
les delegados, p a r a que puedan t o m a r 
p s r í c en las discusiones d e s p u é s de rea­
l i z a r u n es tudio minuc ioso de las cues-
t í o i i e s . 

Los fefiores Ponce t y M a s s i g l i , h a n 
celebrado h o y a lgunas en t r ev i s t a s con 
d i s t i n t o s pe l i t i cos . 

Ultimas noticias deportivas O t r R S I10tÍCÍaS d e l 
Scha&f vaDce a Campólo 

al séptimo asalto 
BOSTCXN.—Anoche se c e l e b r ó un c o m ­

bate de boxeo en t re los pesos pesados 
í r í a i e Schaaf y el a r g e n t i n o V i c t o r i n o 
C a m p ó l o . 

I r m i o d e r r o t ó a C a m p ó l o a l s é p t i m o 
asa l to de Ies doce a que estaba concer­
tado e l m a t c h . 

Lo que dice un periódico 

¿Ha sido muerto en Nica-
ragua el jefe rebelde 

Altamlrano? 
NI.TEVA Y O R K . - E l " N e w Y n v k T i -

n i é s " dice que ha eíflO m u e r t o en N i ­
ca: a r u a el jefe rebelde A g a p i t o A l t a m i -
rano. 

H a s t a el momento se desconoce si l a 
no t i c ia es c ier ta . 

* j. GOMEZ VEGA j 
6 Espec ia l i s ta en las enfermedades ^ 
# dei c o r a z ó n , t n b e r c u í o s i s pulrao- ^ 
6 c a r y d e m á s enlermedades {«I ^ 
^ aparato respiratorio. 
« C O N S U L T A D E 12 a 2 
» W A D - B A S , 5, P R I M E B O # 

ranjero 
D E L G O B I E R N O 

R E U N I O N 
I N G L E S 

L O N D R E S . — L a r e u n i ó n del Gobier ­
no i n g l é s c o m e n z ó hoy, a las t r es de l a 
••arde, y t e r m i n ó a las sois, t r a t á n d o s e 
en e l l a de l a r e g l a m e n t a c i ó n de los p r o ­
yec tos e c o n é m i c o s . Se a d o p t a r o n a l g u ­
nos acuerdos re lac ionados con e l Sub-
c o m i t é financiero. 

E a l d w i n d y H e r v e t Samue l h a n c a m -
Viado impres iones con el p r i m e r m i n i s ­
t r o respecto a los n o m b r a m i e n t o s de 
subsocrc tar ios . N o parece que se ha l l e ­
gado a u n acuerdo e n lo cencernk-nto a l 
o f r ec imien to t fé puestos a los represen-
¿azftea del p a r t i d o l a b o r i s t a . 

E l h i j o de L l a c D o n a i d séffá n o m b r a -
do í-i ' .bsecretario de Es t ado del depa r t a ­
m e n t o de D o m i n i o s . 

E L " C O K D E Z E P P E L I R l " 

R E C I B E . — E l " C o i u l o Z e p p e l i n " 
l i a p a s a i i d E o r n a n d o N o r o n l i a 
a l a s l l J Í P de l a m a ñ a n a . o o Á f i a i i -
rio o n qur" l l e g a r í a a P e r ñ a i r t b t l c o a 
Jas o c h o do l a n o c h e . 

E L P R O C E S O C O N T R A L E O 
M O U L I N 

R O M A . —Ha comenzado a verse el pro-
c e s ó c o n t r a el profesor belga. Leo M o u -
l i n y cua t ro supuestos c ó m p l i c e s , acusa­
dos Se c o n s p i r a c i ó n con t ra l a seguridad 
del Es tado. 

Corresponde a Santander el 
premio "gordo" 

Han sido deteaidos los generales Berenguer, Ya-
Ilesp noaa, Hermosa, Ruiz del Portal y Musiera y les 

felmirantea üornejo y Magaz 
M A l > R r D . ( C u a t r o i n a d i u g a d a . . ' ) — 

VM u n a de las ú l l i m a s r e u n i o n e s oc-
lob i cu l a s p o r el p l e n o de l a C o u i f e k S » 
p u ! - ¡ a : . : e n í a r i a de R e s p o n s a b i l i d a d e s , 
se i.-«¡nó el a c u e r d o de p r e v e n i r a l a 

• D i r e o r i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d .que 
p o r e i l a se a d o p t a r a n las n p o r i u n a s 
a i ed idas con el fin de que en el m o -

. m e n t ó o p o r t u n o se p u d i e r a d e i e n e r a 
los gene ra l e s í^ue í o n n a r o n ¡ j a r t e d e 
la n i i i n e r a y s e g u n d a D i c l a d n r a m i l i ­
t a r e s y de 108 m i n i s t r o s de l l i a n i a d o 
f r ' nh ien io de I ' r i i n o de R i v e r a . E l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d r e c i b i ó -el 
ufiicio d á n d o l e c u e n t a (ie este a c u e r d o 
eJ \ i e i n o s p o r ¡ a noche , e i n m e d i a t a ­
m e n t e p r o c e d i ó a adoptar ; las m e d i d a s 
o p o r t u n a s p a r a a v e r i g u a r q u i é n e s de 
í g t o s s e ñ o r e s se é n e o a i r a b a n ^ e n M a ­
d r i d ; p a r a p i o c e d e r a su d e t e n c i ó n y 
p o n e r l o s a d i s p o s i c i ó n de l a C o m i ­
s i ó n de Responsahilid.'-uU'.0. 

E l m a r t e s , (-n l a r e u n i ó n c e l e b r a b a , 

( e s t ó m a g o ) 

G R A N D E - G R I L L E 
( h í g a d o ) 

S o n las aguas m i c e p j á c s n n l i- - É 
tadan toirtadss & dorcic:*^;. 

p o r la C o m i s í i S n de Respo ^ a h i l i d a d c s , 
d d i r c . - l o r de S e g u r i d a d d i ó c u e n t a 4 
de que y a es : aban t o m a d a s todas las., 
m e d i d a s , y q u e se p o d í a p r o c e d e r a 
l a s d e t e n - i o n e s i n d i c a d a s . 

L a C o n u ^ í ó n r a t i f i c ó "el a c u e r d o , y j 
en tonces el d i j e c t o r de S e g u r i d a d d i o 
' a s - f o i ' r e s p i u i d i e n t e s ó r d e n e s de de- | 
t enc i c - . . e n c a r g a n d o o! •servicio a t a - ¡ 
n o s agentes , qire- d e t u v i e r o n a los i n ­
d i c a d o s s e ñ o r e s en sus r e s p e c t i v o s do-
i n i a i l l o s . 

J:os. de i en i . l ' . s y pue.- t«is a d i s p o s i -
n de !a C o m i s i ó n de R e s p o n s a n i i i -

dado. i . BOU: k)9 gene ra l e s d o n F e d e r i ­
co B c r e n g u e r , V a l í e sp inosa , H e r m o s a . 
Rui?, de! ' P o r l a l , M u s i e r a , y los a l m i -
r a n l e s C o m e j o y "Magaz, 

L a s d i l i g e n c i a s de d o l o n c i ó n d u r a ­
r o n desde i a u n a h a s t a l a s t r e s de l a 
m a d r u g a d a . 

, E l ú l t i m o en ser d e t e n i d o f u é el ge­
n e r a l F e d e r i c o R e r c n g u e r . 

aB«SHWSS>!K»CBf3ECt 

(riñoneL-) fel ' 1 
( h í g a d o , c í taras<tf- ) | 

¿ s E-oporioreí: y l.vs de mojores « s u í l - 6 
fnsff i^í t í r í t rhis p::r?i l a tsCOBít. 

¡ F U E R A P E N A S ! 
E s t á s e c c i ó n , que "hasta la h o r a de 

Khoia" ' r a r e c s estar redactada por u n 
.-cr.o: subvencionado por las funerar ias , 
debe corobiar con la velocidad dol i-yj-o 
de £us tarr icos t í t u l o s : " U n hombre des-
panaui redo a i que se ve el e s ó f a g o con 
lupa- ' ; "Tres descamisados roban u n pa­
nec i l lo y se les det iene"; " U n a v i u d a con 
diecinueve h i jos t o m a subl imado cor ro -
r ivo" . . . y etc., y etc. 

Sí. s e ñ o r ; fuera pe:.:as. Y en Iss no­
t ic ias y sucesos, a aumen ta r las p r i m ó ­
l a s en lo posible y a res ta r p a t é t i c o s 
detalles a los segundos. ¡Que bastante 
r .v inagrado tenemos el á n i m o el a ñ o en­
te ro los santander inos y los m o n t a ñ e ­
ses todos, p a r a que nos le ac ibaren m ¿ s ' 
Verán ustedes. 

A y e r , en las p r imeras horas de l a ta r ­
de, se nos a n u n c i ó t e l e f ó n i c a m e n t e quo 
en el sorteo de l a L o t e r í a ver i f icado en 
M a d r i d h a b í a correspondido el p r i m e r 
premio , de 100.000 pesetas, a Santander. 
Y , a d e m á s , se d e c í a la c i f r a agraciada. 
E l n ú m e r o 26.121. 

Y nos lanzamos en busca de lo»! agra­
ciados, u n a vez convencidos de que no 
lo h a b í a m o s sido nosotros, a quienes só lo 
r o s tocó. . . perder las tres pesetas del fa ­
t í d i c o d é c i m o que j u g á b a m o s . 
L a Adviiy.istTación y las 

vendedoras 
— ¿ D o ñ a A n i t a Moreno? 
— Servidora . 
— A d m i n i s t r a c i ó n 6, del paseo de Pe­

reda. Casa de las semillas, ¿ v e r d a d ? 
— Exac to . 
— Pues d í g a n o s usted algo relacionado 

con las andanzas del " g o r d o " 
— Poco puede ser ello. E l b i l le te del 

p r e m i o m a y o r le ha r e p a r t i d o en déc i ­
mos l a conocida vendedora Robus t iana 
R ú a , " L a Tana" , y las aproximacioncp 
y centenas C a r m e n " L a M o r e n a " y Jo­
sefa Rea l . 

— ¿ P e r s o n a s suer tudas? 
—Hasta a h o r a só lo se sabe de una. E ! 

a l b a ñ i l J e s ú s Rica lde , con d o m i c i l i o en 
R í o de l a P i l a , 10, segundo, que; ha sa­
cado en el anzuelo del 26.121, colgado, un 
pez de diez m i l pesetas de peso... 

— ¿ N a d a m á s ? 
—Nada m á s . 
— Pues enhorabuena, d o ñ a A n i t a . y has­

t a e l nuevo sorteo. 
— ¡Adiós , m u y buenas! 

L O S PEQUESrOS SUCESOS 

P o r la Cas?, de Socorro desfilaron ayer, 
en tve ot ras ppvsonBs, las s iguientes: 

I - r r u e n t i ^ a G o n z á l e z del R i ó . de cu- '-
rr-v.-. y ocho a ñ o s , que fué asist ida de 
p v-.tu.- iones én diferentes par tes del cuer­
po, m m o izqu ie rda y cara. L e agredie-
róri en Ruamayor . 

T^t ía l^cío C h a r l ó n S á n c h e z , do trece 
y v os. e lectr icis ta , de contusiones e ros iva ; 
Hñ Icn dedo? de la m á n o derecha. 

. i i v a r o z M u ñ o z , do diecinueve 
a ñ o s , de diversas erosiones en l a cara. » 
L r ne i r r ron en la calle del M a r t i l l o . 

l u i r Cehallos del Camno, de t res a ñ o s , 
de contusiones >Todvas en las rodilla'? 
y en Ir. r f j n ó n ' g l ú t e a , pa r to derecha. Por | 
ce^o.rsc en lo. t rasera de u n v e h í c u l o . 

^•rír.co p o U i l u r a ' C a r d í n , d á tres a ñ o s . 
<'•• Una her ida incisa en é l dedo p u l g j r 
fts Is. m a o o derecha, 

•píosario Viges Salas, de cua t ro a ñ o s . 
6" c o - i o n os erosivas en la r e g i ó n f r o n ­
t a l y labíefe con epistaxis. A consecuen­
cia do un?; caída , en el Muel le . 

Sant iago R u i z P é r e z , de t reinta , y ocho 
a ñ o s , de u n a he r ida incisa en el dedo 
Indice de l a m a n o derecha. Se c o r t ó . 

A C A D I Z Y D E G E R O N A 

Saj ió s v i :• para C á d i z él que f u é co­
m i s a r i o de P o l i c í a de ec.ta. capi ta l , don 
M i g u e l L e a l de I b a r r a , t ras ladado rce icn-
t». mente. 

—"Procedente de la C o m i s a r í a de Ge­
rona SO ha incorporado a l a p l an t i l l a 
de Santar .dcr el agente don J o s é M a r ­
t í n . 

C a r i ñ o s a despedida a l p r i m e r o y b!cñ 
ven ido el segundo. 

¿ U N P A I A N Q U E T A - S O ? 
-S«EÚn nos dicen, don Fe l ipe M a r í ' o e * 

G ó m e z , p rop ie t a r io de la oaro. n ú m e - n 
Ü de la calle de Isabel l a CatofiSSlí, d6-

r u n c i ó ayer en las oficinas de Comisa­
r í a que ha oboei vado que en el piso se­
gundo de la casa refer ida , que t iene 
¡- rondado a una f a m i l i a ausente en l a 

ag i l i dad , se encuen t ran las puer tas v io­
lentadas y los muebles en desorden, c re -
yondo fundadamente que se t r a t a de u n 
robo. 

P a l a poner en c la ro las cosas se h a 
tc-Iegiafiado a los ocupantes del piso. 

N O ES C U L P A N U E S T R A 

N o s v i s i t ó ayer una C o m i s i ó n de co­
madronas colegiadas de esta cap i t a i . pai­
r e , rogarnos que publ iquemos el n o m b r e 
ce l a p a r t e r a encarcelada por presunto* 
d c ü t c de haber ocasionado u n abor to , 
c u e s t i ó n de la que nos ocupamos ayer . 

T a l fue ra nues t ro deseo. Pero c o m o 
por l a Policía. , como y a c o n s i g n á b a m o s , 
n i por nadie, se nos f ac i l i t ó d icho n o m ­
bre, n i t ampoco t u v i e r o n a bien hace r lo 
nuestras v is i tantes , no podemos c o m p l a ­
cer a dichas, s e ñ o r a s . 

No es. culpa nuestra , por t an to . 
%***'W^ivv^yvvvivvvvvvvvvvvvv\A^viíWvv\\^T^rttí. 

De madrugada Q,nedó destruido por un incendio el merendero de la Magdalena 
E a t a m a d r u g a d a se p r o d u j o u n i a c e n -

d l o en e l merende ro que el i n d u s i r t e l 
don A r t u r o Canencia h a b í a in s t a l ado r e ­

c ien temente en l a c a r r e t e r a de l a pen ­
í n s u l a de l a Magda lena , s i tuado j u n t o 
a l c u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l . 

A l l u g a r del s in ies t ro acud i e ron p r e ­
surosamente los bomberos m u n i c i p a l e s -

E l merendero , todo de madera , f u é 
pasto de las l l a m a s y q u e d ó t o t a l m s n t a 
des t ru ido . 

t Tacón d t G o m a I 

t 
o 

WINGFOOT 

u n t a c ó n 

u n a v e z . 

• 

t 
•4 

t 

16. m m m ? m w 
-PUERTA LA SIERRA f 

• S A N T A N D E R l 

muñí 
P r o g r a m a de l a s o b r a s que e j e c u t a ­

r á , desde l a s ocho , e n e l paseo de Pe ­
r e d a : 

P R I M E R A P A R T E 
« P i r o p o s y flores-), pasodoble .—Pe* 

f; a !va . 
• < T ñ a ñ e r í a s » , s e l e c c i ó n . — V i v e s . 
( ( A r a s ó l n - , f a n t a s í a . — A l b é n i z . 

S E G U N D A P A R T E 
« K o-S a -K o ». c a p r i c 11 o. —C h a p u i s. 
« L a l e y e n d a d e l b e s o » , s e l e c c i ó n . — * 

¡5. y V e r i . 
í tLa l e v o n d a de l b e s o » , g a r r o t í 

S: y v e r t . 
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CHANCLOS 
a 6 pesetas 

Ai 

á I ? 4 fe? V - # ?; - -

BLANCA, 5, enirs-mlo 

Vida obrera 
F E D E R A C I O N O B R E R A 
M O N T A Ñ E S A 

Se p o n o e n c o T i o c m i i n n l ; > (Je l i ta 
C a s a s d e l P u e b l o C a m p o s i i n s y de j 
í S o c i e d a d e s d e . O f i c i o s V a r i o s d é IM 
p r o v i n c i a q u e t eng-an e n s u s e l l o 
a g r i c u l t o r e s a f i l i a d o s , qut* l a d o m i -
s i ó n g e s t o r a de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l s a ca a s u b a s t a e l s u m i n i s ­
t r o d e l e c h e d e v a c a a l o s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s d e B e n e f i c e n c i a q u e e s l á n 
a s u c a r g o . 

E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s a q u e 
l i a n d e s u j e t a r s e l o s l i c i t a d o r e s se 
h a l l a d e m a n i f i e s t o e n e l N e g o c i a d o 
<le B e n e f i c e n c i a de l a s o f i c i n a s de 
l a D i p u t a c i ó n , t o d o s l o s d í i s I n o i -
í e s , d u r a n t e l a s h o r a s de o f t e i r i a , y 
'Mi l a Casa d e l P u e b l e » (;Vla:>-;(Ilan.'s, 
n ú m c j ' O 6 ) . 

.Se a d \ ie i - te a (qs c o m p a ñ e r o s de 
JMS s e c c i o n e s de l a p r o v i n í d a q u e 
• i n i o r a n t o m a r p a r t e e n h* s u b a s l a 
flue e s t e C o m i t é e s t á a s u d i s p o ­
s i c i ó n p a r a o r i e n t a r l o s y f a c i l i t a r ­
l e s c u a n t o s d a t o s d e i n f o r m a c i ó n 
s i e c e s i t e n . 

E l p r e s i d e n t e . A . V a y a s . E l se ­
c r e t a r i o , L . R u i z . 

* * * 
E s t e C o m i t é i n v i t a a l a J u n t a d i ­

r e c t i v a de l a S o c i e d a d " L a C e r á m i ­
c a " , d e P e ñ a c a s t i l l o , a u n a r e u n i ó n 
q u e se c e l e b r a r á e n s u s e c r e t a r í a 
m a ñ a n a , j u e v e s , a l a s o c h o de l a 
r i o c h e , p a r a t r a t a r de u u a s u n t o de 
i n t e r é s . 

S O C I E D A D D E A L B A Ñ ! ? . E S . 
E S T U Q U I S T A S , D E C O R A D O ­
R E S Y S I M I L A R E S 

C o n v o c a a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a e l j ueves , d í a 3, a las s ie te de 
t a t a r d e . 

\ VVWV VVVVVVWVAA'VX w \ -\ 1 w wvvv^ w w w w v w ^ 

AVISO 
E n c u é n t r a s e en S a n t a n d & r e l se­
ñ o r inspe&tor de l B a n c o H i p o t e c a ­
r i o de E s p a ñ a . D i r i g i r s e , R o b e r t o 
B u s t a m a n t e , W a d - R á s , 5. T e l é ­

f o n o 1.63S. 
^^Avvv^\vvv^vvlAa^A'vvvvvvvt^^^Aa^wvv^v\^YV^ 

ESPECTACULOS 
T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a S a g e . -

C o m p a ñ í a de co-
r.-iedias c ó m i c a s de C a s i m i r o O r t a s . — 
A las siete y a las 10,45, e l j u g u e t e c ó ­
m i c o « S o l t e r o y solo en l a v i d a * . 
G R A N C A S I N O del S A R D I N E R O . Desda 

l a s 6 
y media , the b a i l e ; s iete t a r d e y once 
noche, e s p e c t á c u l o de v a r i e t é s . 

( 1 A P I E 
B R I Z A R D 

v % v v v v v v \ \ \ v v v v v v v v ^ ^ v v v v v v v v v v v \ v v ^ v v v v v v v v v v v v % v v v v v v v v ^ ^ v \ v v \ \ v v w 

Ateneo de San 
ar 

C O N F E R E N C I A D E L M I N I S ­
T R O D E L A R C P U B L I C A 
C H E C O E S L O V A C A 

til p r o f é s o r d o n V l a s t i i n i l K-ybái , 
m i n i s t r o de i a R e p ú b l i c a c l i ccoes lova -
c á e i i E s p a ñ a , h o n r a r á !a t r i b u n a de 
es-1* Á J e n e o de . S a n t a n d e r n a r a d a r 
u n a c o n f e r e n c i a m a ñ a n a , j u e v e s , a 
l a s siete y m e d i a de la t a r d e , que ver -
s a r á sobre l a filosofía p o l í t i c a d e l se­
ñ o r M a s a r y k , p r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a checoes lovaca , s e g u i d a de u n a 
p e l í c u l a sobre el ú l t i m o C o n g r e s o de 
g i m n a s t a s checoes lovacos « L o s S o b ó ­
l o s » . 

C o n b u e n a v o l u n t a d . . , 

La. calle de la Pun.' tida está hecha una lástima 
L a c a l l e de la P u n í ida e s t á h e ­

c h a u n a v e r d a d e r a l á s l i m a . L a C o ­
m i s i ó n de O b r a s m u n i c i p a l p u e d e 
c o m p r o b a r l o , a d o p t a n d o , n a t u r a l ­
m e n t e , l a s d e b i d a s p r e c a u c i o n e s p a ­
r a h o c a e r s e e n u n o de l o s b a c h e s . 

Y se n o s o c u r r e a n o s o t r o s q u o 
c o n b u e n a v o l u n t a d y p o c a s p e s e ­
t a s , l a c a l l e de l a P u n t i d a q u e d . i -
r í a e n l a s d e c o r o s a s c o n d i c i o n e s que 
le c o r r e s p o n d e p o r s u c é n t r i c a s i ­
t u a c i ó n . 

I n s i s t i m o s e n l l a m a r la a t e n c i ó i i 
de l a C o m i s i ó n de o b r a s , p o r q u e l o 
q u e a h o r a p u d i e r a a r r e g l a r s e c o n 
p o c o d i n e r o , d e n t r o de p o c o c o s t a ­
r á e l d o b l e o e l t r i p l e . Y e n o t r o 
o r d e n de c o s a s p o r q u e la c a l l e en 
c u e s t i ó n , c o n s e r t a n c o r t a , va fl 
a c a b a r c o n t o d a s l a s b a l l e s t a s de 
t o d o s l o s " a u t o s " y t o d a la p a c i e n ­
c i a , b i e n p r o b a d a , de t o d o s l o s c o n -
d u o t r e s y p e a t o n e s de l a c i u d a d . 

D e m o d o q u e e s p e r a m o s c o n f i a ­
d o s e n q u e s o b r e l a m a r c h a q u e d e 
s u b s a n a d a e s t a l a m e n t a b l e d e f i c i e n ­
c i a . 

A n t e l a f e a t a d e S a n A n t o l í n 

LA GASA DE FA­LENCIA 
Cos . p a l e n t i n o s r e s i l i e n t e s en é s ­

ta o r g a n i z i i n d i r . T e i í e s a c t o s GOtl 
m o t i v o d é l a s p r ó x i m a s fiestas de 
S.-in A n t o l í n . 

F.xiste g r a n a n i m a c i ó n p o r p r e ­
s e n c i a l - l o s c l á s i c o s j u e g o s de C a s -
l i l l a , b a b i é n d s e c o n e c r i a d o u n g r a n 
p a r t i d o de b a r r a y m a r r i l l o e n t r e 
l o s d e p o r t i s t a s de O s o r n o y F r ó -
m i s t a . Se d i s p u t a r á n l o s p r e m i o s 
d o n a d o s p o r s u s p a i s a n o s . 
- E n l o s s a l o n e s de ly Casa , q u e 
e s t a r á n a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d a s , 
se c e l e b r a r á u n a c o m i d a í n t i m a , 
s i e n d o e l c u b i e r t o de 7 p e s e t a s . 

E n s e c r e t a r í a se l e s i n f o r m a r á de 
l o d o s l o s d e t a l l e s . 

Pocos valo­
res pueden 
i g u a l a r s e a l a P R O P I E D A D p o r 
l a s e g u r i d a d q u o e l l a p r o p o r c i o n a 
y p r i n c i p a l m e n t e a u n a b u e n a 
P r a d e r í a en las p r o x i m i d a d e s fe 
S a n t a n d e r , que p o r todos es co­
n o c i d o q u e sus p r o d u c t o s e e t á n 
c o n s o l i d a d o s y c o n s t a n t e m e n t e su 
v a l o r m e j o r a , cosa que n o sucede 
con o t r a s i n v e r s i o n e s . 

U s t e d e s t á a t i e m p o de p a r t l q l . 
p a r de estas v e n t a j a s c o m p r a n d o 
a l g u n o de los lo tes de 133 c a r r o s 
que q u e d a n a ú n p o r v e n d e r de las 
P R A D E R I A S p r ó x i m a s a l a esta­
c i ó n del f e r r o c a r r i l , en O r e j o . 

D i r i j a s e s o l i c i t a n d o p l a n o y p r e ­
c ios a D O N J O S E I C I C A R , e n 
S O L A R E S , y a P R O P I E D A D E S 
U R B A N A S , S. A . , P l a z a E l í p t i c a , 
2, en B i l b a o . 

vi- t i- ;>.. 

C a s i n u n c a 

G s í o y e n j e n m a 

—Cuido m i e s t ó m a g o , que es la base d é l a 
salud, y aunque por la vida moderna tenga 
a l g ú n desorden en mis comidas, en cuan* 
to noto la menor molestia, unas veces 
a rdo r o dolor de e s t ó m a g o , otras pesadez 
en ia d i g e s t i ó n , etc., t omo durante unos 
d í a s , muy pocos, el famoso El ix i r Saiz de 
Carlos y aquellas molestias desaparecen 
por completo y puedo seguir comiendo 
los al imentos m á s variados. No lo olvide, 

E L Í X I R E S T O M A C A L 
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E L TIEMPO 
S E R V I C I O M E T E O R a L O G l c 
E S P A Ñ O L ( O B S C R V A T O R 
D E S A N T A N D E R ) 

D a t o s re fe ren tes a l a s o b s e r v a c i ó n 
r e a l i z a d a s e n 2á b o r a s , l i a s . a las se 
de la t a r d e d e l d í a de a^er : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en-
m e t r o s , 758,2. 

T e n u e n c i a b a r o m é t r i c a a las 18 \ 
r a s de a y e r , b a j a n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de aye r , 21 
I d e n ' r m í n i m a , 14,4. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n l a s 24 hó f l 

Es te . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o en m . pj 

s e g u n d o , 2. 
H o r a s de sol eficaz en e l d í a 

a v e r , 8, 15 m i n u t o s . 

Va'íta en farmacás 

SBaB f?' 

Precio 5.75 ptaí. 
Incluido timbres. 

* » * 
E s t a d o g e n e r a l del l i e m p o , deducid 

de las o b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a 
e fec tuadas a u n a y siete h o r a s de ho) 

Desde l a p e n í n s u l a de A l a s k a 
G r o e n l a n d i a se ex t i ende u n a zona 
l i e m p o m a l o r e l a t i v o / o t r a d e l mis 
m o c a r á c l e r a l S. W . 'de los g r a n l 
l agos . L a zona de b m m t i e m p o se ei 
t i e n d e e n t r e los p a r a l e l o s 20 y 40, de 
de el A n t i g u o C o n t i n e n t e a l Nuev 
Se. o b s e r v a n m u e b a s n i e b l a s en 
O n t r o cb' E n r o n a , P a í s e s B a j o s y | 
c b i p i é l a u o i n g l é s . . 

E i " E s p a r ' a e l t i e m p o es bueno, d| 
c ie lo c l a r o y p ó c o v i e n t o . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de ave 
en n u e s í r a ' P e n í n s u l a , f u é de ító grs 
dos en S e v i l l a y C ó r d o b a , y la mía 
m a de b o y h a s ido de 9 g rados a 
D u r ó o s , V i t o r i a y T e r u e l . E n Maclriij 
l a m á x i m a de a y e r f u é de 30 grada 
y l a m í n i m a de b o y b a s ido ile 1 

T i e m p o p r o b a b l e h a s t a e l d í a 2 
l a s 7 h o r a s : P o r t o d a l a p e n í n s u l 
I b é r i c a , v i e n t o s f lo jos de d i r e c c i ó n v! 
r i a b l e y b u e n t i e m p o . R u t a s aéres 
del S u r de E s p a ñ a y C a n a r i a s : riel 
n u b o s o , v i e n t o s de l p r i m e r c u a d i a n t 
N a v e g a c i ó n m a r í t i m a - m a r e j a d a en 
m a r I b é r i c o y g o l f o de C á d i z . 

Monte de Piedad y Caja 
de Ahorros de Santander 

(Colaboradora del Ins t i tu to 
Nacional de P r e v i s i ó n ) 

A C T U A B A J O E L P K O T E C T O -
K A I Í O D E L M I N I S T E R I O D E 

T K A B A J O Y P R E V I S I O N 

Agenc ia s en C a s t r o - U r d i a l e s , To-
r r e l avega , C a l x ' z ú n de l a S a l y 

Reinosa . 

R e a l i z a las s iguientes operaciones: 
E n ia C e n t r a l ( ca l l e de T a n t í n ) : 

P r é s t a m o s sobre alhajas , ropas 
y e í e c t o s . 

E n la Sucu r sa l ( H e r n á n C o r t é s , fi): 
P r é s t a m o s cen g a r a n t í a de va­
lores ; c r é d i t o s y p r é s t a m o s cen 
g a r a n t í a personal , h a s t a 2.0U| 
pesetas como m á x i m o . 

Todas las operaciones del R é g i m P t i 
de R e t i r o Obrero , y pago del 
subsidio a f a m i l i a s nuraerosns. 

C A J A D E A H O R R O S 
t L i b r e t a s a l a v i s t a , t res y medio 
% •• por cicnt .oj . ;4 p o r 100, p re^P 
5 aviso de ocho d í s s . 
2 L o s . intereses se abonan semts-
\ ' t r á í m e n t e , .en. j u l i o y. enero. 

% H O R A S D E O F I C I N A 
«t C e n t r a ! : 9 a 1 y de 3 a 5-
5 L o s sáb rxdos por l a t a rde , de 5 a S. 
j S u c u r s a l : d e 9 a l y d » < i l a 5 -
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BU 23 M I 31 

I M P R E S I O N D E L DIA 

Las BGÍSÍS de B a r c e l o n a y B ü b a 
r e fe renc ias , o í r e c e n j í o c a a novedades . 
¿ c t i c > a a l g i i n i ; t rco&so en loá cr. ; í iüic-
jos Kcrtc-s, c'a 6,50 los A l i c a n t e s y de 
í s t a t í o a p a r e c e n i r r e g u l a r e s , m e j o r a 
AiV.crtizab:-2 de 1920 y de 1927 y r e p i 

En B ü ü a c , de Acc ionas f e r r o v i a r i 
¿i fá t i 2 50 pesetas. E n t r e l a s e l é c t r i 
recMpera iufo l a m i s m a c a n t i d a d l a s 

De les í í e m á s v a l o r e s , los H o r n o s 
7a y u n o l a Res inera^ y E x p l o s i v o s m 

o, que son !as ú n i c a s de que t enemos 
¿ n La p i i m e r a , o l m e r c a d o a p l a i io 

s, c o í i z a n c i o en b a j a de seis p o s e í a s 
12^9 los E x p l o s i v o s , f.os r c r í o s t lé l 

n t í o sus t i p o s el I n t e r i o r , b a j a i i ' i o e l 
t i e r d o c a m b i o los de 1917 y 1927 Ubre. 
as s ó l o se i n s c r i b e A l i c a n t e , c o n psr-
cas, l a V i e s g o p i e r d e c i n c o pesetas, 
I b é r i c a s y las E s p a ñ o l a s , 
b a j a n 0 59, nueve en te ros l a Papele< 

e j o r a 2"50. 

B A J A D E L A C I R C U L A C I O I N 

EH Ir. ce í i r j na ú H i t n a l a c i r c u l a c i ó n de b i l l e tes d e s c e n d i ó en 74.730.003 

í,2&€taS C U P O ^ES P A G A D E R O S E N S E P T I E M B R E 

En e: : Dtual mes de s e p t i e m b r e 
va lores : D í a 1.": A c c i o n e s P r e f e r e n t e s 
l i o , 5 po r 103; ü í j l U a c i o n e s C a b e z ó n -

1í i i2; U n i ó n E ' . é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
í i d a d . G por 1C3, se r ie G; C a r b u r o s M 
maéic pa r 1CJ; H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 
'C j jor ICO; A y u n t a m i e n í o de S a n l a n d c 

B i a tC: V a l e n c i a n a s N o r t e , 5 y m 
t a m t ó i . 5 p e r 1C2. 

C i r 1S; R c r í a í r a n c s s a , 4 po r 100; 
V i l l a de P a n s , 3 c o r 100, 1912; f e r r o c 

D í a 3G: A y u n t a m i e n t o s , 5 p o r 10D. 

t i e n e n su v e r c i m i c n l o ¡os s í g u i e n f e s 
T e l e f ó n i c a ; Ccc ü a s B a n c o H i p c t e c a -

L l a n e s , seguncta; T r a s a t l á n t i c a . 6 po r 
6 p o r ICO; f a t a l a n a tío Gas y E l e c í r i -

e t á l i c o s , 6 p o r 100; A z u c a r e r a s , 5 y 
5 p o r 100, 1925; E m p r é s t i t o A r g e n t i n o , 

r , 4 y m e d i o . 
e d i o p o r 10D; í e r r o c a r r i l A l a r a S a n 

Bonos N a v a l , 6 p o r 1G0, 1921 y 1S23; 
a r r i l C e n t r a l de Á r a ^ ó n , 5 p o r 130. 

S 
D 
C 

C O T I Z A C I O N E S 

: fa tór lc r ( p a r t i d a ) 
&sas>ríix*bie, 1920. p a r í . . . 

| 1917 > 
* 1920 > 
S 19Ü7 (c. t ) 
t 1927 {*. 1.) 
£ 1929 

Acc loaeo 
i j fs r í í • 
A l i c a n t e ••• 
l i n d a l u c í e 
SlpIüEiVüB 
CUades 
. r e í r o l i i l c s 
¿ í i e f ó n i c a ( p r e f é r e n t e * ) . 

O b L i g a o i o n u 
i j ior tes , p r i m e r a 
.*Jem 6 p o r 100 
^Mtu r i a s , p r i m e r a 
f a lenciaras N o r t e , 6 1/2. 
IFtlialbaa 
j^Jamatsaa 
# u e s c a £ 

***** 
Al^asuas 
huleante, 1.* 

> E , 4 1/2 po r 100 
» F , 6 po r 100 
y H , 6 1/2 po r 100 

|Hem 6 p o r 100 
iSadaJoz 
l i a d a l u c é s . 1.», 3 u/0 fijo.. 
í d ^ a i 6 po r 100 
•Sásm 4 y med io p o r 100 

(Bobad i l l a s ) 
^ í a s a t l á n t i c a a , 5 1/2; J925 
# e a i 6 po r 100, 1920. . . 
• ídeai 6 p o r 100, 1022. . . 
í d a m 6 p o r 100, 1920. . . 
.-furtaa. 7 po r 100. 
*É*ín t po r 100 (Bonos) 

DIA 3i 

60 
79 
T i 
88 
71 
88 
89 

(¡0 
4 I 
20 

120 
iooo 

5 
102 

00 
00 
00 
85 
59 
00 
00 
00 
12 
56 
58 
05 
75 
00 
00 
22 
00 

OIA 1 

60 
79 
T i 
••o 
T I 

00! 00 

70; ) 
ao -ÍS 
co oo 
0T 117 
00 000 
65 5 
00 100 

00 58 
00 91 
03, 56 
OO, 85 
50 00 
03 63 
0ú\ 64 
00 00 
75 73 
35 55 
25 58 
00 64 

75 50 74 
00 86 
00 77 
OO! 22 
00 00 

00 
00 
00 
00 
00 
03 
00 

co; oo 
00 uu 

00 
00 
( 0 
00 
00 

50 
0" 
co 
25 
50 
m 

co 
00 
00 
•:o 
no 
60 
00. 

00 
r o 
c0 
co 
ou 
75 
00 
00 
00 
75 
00 
;25 
50 
bti 
<o 
00 

00 
w 
(0 
m 
oo 
00 
00 

S A N T A N D E R 

F o n d o s P ú b l i c o s 

D e u d a [ ñ t e r i o r , 4 p o r 100, a 60,20 
y ffiifb po r 1(H»; pesetas 29.500. 
Acc iones 

l ' l iecir . ' i do Viifágti ( v i e j a s ) , 6 S8S pe 
solas u n a ; .T) acc iones . 

ü b í i g a c i o j j e s 

P. C* ::a(l(>:iii a HrÚlsk, 5 po r llü), 
i t í4 ; vi' i * tij ¡.'osci.-.s fó£ o.;. 

.bi . . ¡t ' . i ;ul í ' . u i i a , i ptu- IH) , a '..'v po , 
í; 0; pe so as 5.0! ú. 

S. A . Mío. l ia . de \ i- s -o . l i i ' l . 
l ! ^ : ; . a 83 p o r l i - d : j . e se í á í á 11.5(4). 

D E B I L B A O 

A L A S C O M P A R T A S 
D E L O S M I S M O S R E C L A M A , 

R I O S . C a l d e r ó n , n ú m e r o 17, 

Acc ior tes 

*~ita^VÍ-MM tinjf* s<n 

F . c . del N o r f é de E s p a ñ a , ; i 300. 
Klech-a do Vfésg 'o , a 580. 
H i d i Do led r i c a l i s p í i ñ o l o , a J55. 
l i i r i i o f ; - ' - . ^ r i c a I b é r i c a , a 67»). 
A l l i . s l ! ( i ¡ ( a ) s d é M z c a y a . a ll)!t,r.{). 
l ^ a n e i c i : : Ksp, n d l a , a Iv'O. 
¡:n¡i'.ii r ' c - i d e r a l-'.spa ñ o l a , a 29. 
l í í f fó i i I v - j i a ñ u l a de Kxp ' io s ivos , » 

ÓO.?..-»' . 

O b l i g a c i o n e s 

T f a l r o o V ' e l n c a f b é r l é á ' 5 p ó r 100. 
T9?5. a W. 

A'M)S P Í ó r i W s do \ ' ¡ / c a v í i . 0 p o r 100, 
r. '.•6 
•XAiWWVWVVVVW v w w v w w w w-v» AV-W vwvv v v w 

S U R E ^ M F T e r O O S W O 

ECHOPHO 
8 v á l v u l f . s - A l t a v o z d l n á n i c o 

D i s p c s i t i v o p a r a P i c k - u p j 
P e s e t a s l . t O O 

P i d a u n a p r u e b a a s u r e p r e s e n t a n t e 

' a A A C S A N T I A G O 

A l ^ F O N e O V I I I , Ü 

E n T o r r o l a v e g a : A B E L B O L A D A 
- ' '-'i » * O © * • * * • * ^ O <$• « ; 

® Hdittd-Obafft-BectBMBmsfli 
¿ r D U A J í O U T D & B B a s 

% ^ e s t & s r a n i renombrado.—Ser^l^Ss 
§ A iv, <Narta y po r C-.S^ÍT 

iftÉrfó s&léa p a r a hodtte, l » n ? j e f ^ 5 g 

B f e P N ^ O B K r p i T A R D E Y N O C K J I 
i P^l í i» tfel «14»: • 
< Cf t lk - s a la ' • s p j i ñ ' l a . «; '* 
& i 

A . . . 
Q y H .2 

t * * ' / • ; . . 
3» > 4,50 V*.-

s > s:.... 
5 * D . . . 
?? ,» C . . . 
? ? B . . . . 
? > A 
? i&17 
$ «G3fl 5 » 

uuire. 
5 Í S 2 7 (C. L ) 
? 1927 (s. L ) 
> 

ÍCEOS o ro ü?. Tc .wrerÍÉ. 
8 po r iOO 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 ? 
j acd lo po r ¡160 

rdeiu i d . 6 po r JOO 
S i d r o g r á G c s de2 E b r o 

6 po r 10C 
ifam id. 5 po r 100. . . . . 

O é d u l a o 
P B l p o t e c a r l o , 4 po r 100. 
I d e m i d . 6 po r 100 
í d e m I d . 6 1/2 p o r 100. . 
I d e m I d . 6 po r 100. . . . 
B a n c o de C r é d i t o L o c a l 

6 po r 100 
I d e m 6 y med io p o r ICO 
U L B •/• ( I n t e r p r o v i n d A J i 

Acc iones 
Banco de E s p a ñ a 
8 . H i s p a n o - A m e r t c R n o . . . 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
B a n c o C e n t r a l 
Tabacos 
D u r o - F e l g u e r a 
A z u c a r e r a 
T e l e f ó n i c a (prefere t i tes : 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Monopo l io de P e t r ó l e o s . 
Pe t ron i lo s 
H i d r o e l é c t r i c a Eepaf io ia . . 
A lberches 
Exp los ivos 
C a » d e a 

Obligraoionos 
A z u c a r e r a ( s i n estaE&p. • 
A l i can t e s , p r i m e r a 
Nor tea , p r l n v ¿ r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e , 6 p o r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , 1 0 1 ^ 
í d e m I d . 1920 
Idem i d . 1926 
I d e m I d . 1929.. . . 
Ponfe r rada . 6 por 100 
F á b r i c a de Mle re s 
T e l e f ó n i c a s , 5 y med io . 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
Ool la ra 
M a r c o s 
L i r a s 
F r a n c o s s u l r c » 
B«l«fiui — . , 

61 25 
01 25 
61 25 
61 25 
61 "25 
61 25 
61 25 
60 00 
72 00 
80 00 
00 00 
00 00 
00 oo i 
00 00 i 
80 00 
80 00 
71 50 

00 00 
71 40 
88 75 
83 75 

160 00 

00 00 
88 00 

00 00 
00 00 

81 00 
89 50 
00 00 
97 00 

76 00 
00 00 
68 00 

515 0C 
000 00 
000 00 

00 00 
000 00 

00 00 
54 C0 

102 80 
295 00 
214 00 
103 00 

25 25 
155 00 
C0 00 

m 00 
0 0 ) 00 

03 00 
61 25 
C0 C0 
61 25 
01 25 
61 25 
61 25 
66 oo 
72 00 
S > 00 
00 00 
80 (,0 
80 00 
80 00 
80 00 
80 00 
73 50 

88 75 
71 40 
88 75 
88 75 

160 00 

00 00 
88 00 

03 00 
00 00 

81 00 
89 50 
00 00 
97 00 

76 0 ) 
00 00 
68 75 

515 00 
000 00 
000 00 

00 00 
¡C00 0€ 

00 00 
! 55 00 
101 Í 0 
3')0 00 

'219 C0 
102 00 

1 27 00 
154 00 

| 00 f 0 
5<)5 00 

'0C0 00 

••o 0. 
255 CO 

00 00 
00 00 
00 00 
€0 00 
00 00 
OJ co 
( 0 00 
00 co 
93 00 
88 25 
4:; 52 
53 95 

11 CS5 
2 OS 

58 07 
216 10 
154 85 

00 00 
265 00 

58 28 
00 03 
00 00 
00 00 
O0 00 
00 00 
(Mi C0 
CO CO 
C0 03 
í:8 25 
43 35 
53 76 
11 05 
2 625 
57 85 

215 20 
154 15 
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Fotografía BENJAMIN 
Ampliaciones FOTO-CINE a 4 pesetas 

S a n F r a r c i s c o , 2 3 , b a j o 
V W W W W a W V W V t V ^ A A V X \ 'VVV\A/W VIA V-VWWA w 

M A R E A S P A R A H O f 

n c a n i a r e s t ' m . G'iO; t. 6;?5. 
Ba ja t s . a res : ta. O ' i J ; t . 0*38. 
L ü e l k ú M i i e s , ¿2 m . , 68 t. 
{¡•"ara r . b í e n e r ia i n u a labal h a y que, 

r c i u i j a r 15 n i i n u ' o s . ) 

T R A F I C O D E L P 'úf lKTd 

J'.uques efnlradosr; 
« A l i e n ) , de S a n S e h a s ; v o u ce* 

¡ ü e n i o . 
• d - o l i n a » , l ie Pasajes , en h i s i r e . 

•.•:Mug-da!£i»H». de H i k . a o , t o a carga , 
g c i r e i a l . 

<•:j'oñíü:). de ( i i j ó n , coa í d e : . ! . 
«tSaij E d u a r d o » , uc ( . l i jón, één n-.:-

^ a i i i e a t o de c a r h ú n . 
Despachados : 
icLat ina)) , p a i a A v i l ó s , con a i -u! i«s. 
<(Aiier», p a r a f i éy t í é j a t fb , , en la .s ire . 
( . • M a g o a l t i u i " , p a r a t i i j ó n , e n .•,,r_ 

genera ! . 
« l u í i i i i o , p a i a L n a a . o IDÍI i d e u i . 

E L TSEf r lPO E N E S P A Ñ A 

Éñ l a s Gl ic inas de la C n a i a r n l a n . - i a 
de . M a r i n a se r ec i i . ' i e i oa ijlpf, l i m r e 
o t r o s despachos ie le_ , i -á i icoá , iuá | i -
g u i e n l e s r e i a c l o n a i i o s c 'ó í í : él eaiafto 
a r t u a ! del ü e n i p o en l a P e n ú i s n i a . 

pe.l U í . s e r v a . u r i u de S a n l u i n i c r : 
i ' i ñ b a i ^ e b u e n l i e j n p u de v i e n t o s 

ÍJo.IOs y m a r l l a n a . 
P a r t e de l S e u i á l o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o i n é i r i r a . i ü í . T e r m J ü i e -

t r ó j 21 . V i e n t u N o r d e s t e l l o j q . .Mar H -
za'da. G í é i o ca;.i á c ^ a j a d o . i i D i l z o n -
í e s b r u m o s o s . 

D e l O b s e r v a t o r i i . da M a . l r i d : 
i . a - ba jas p r e ' - i o n ' S se- e m u o n l r a n 

a l X o r l e de K s c a n d i ü a v i a y á l O c c i ­
dente de I r l a n d a . L a s alias" p r e s i u i u ^ 
r e s iden en t r e P o r t u g a l y las A z é r l s . 
' r i cmp .o p r a b a M e ; v i e n t o s ¡ ¡o jo s de 
d i r e c c i ó n v a r i a b l e y b u e n U é r r i p o . [ j i i s 
r u l a s a tueas del S u r de P . sp ívna a <la­
ñ a r í a s ' . C ie lo a'gro nubost) cu la r u t a 
p o r A f r i c a . 

M O V I M I E N T O D K L O S R U ­
Q U E S D E E S T A M A T K K T I A 

( \ n i p a ñ í a S a n t a n d e r i a a : 
"Vr-ñi L a b r a " , en C á r d i f f . 
( ( P e ñ a P . o c í a s ^ , en v i a j e de P . ibad^o 

a I n m í g l i a n . 

\ r.porps de L u i s L í a ñ o : 
" J o s é " , en L i v o r n o . 

•í íEsles ') . en San L s i e b f n d é l a a v i i . 
( (Cantabr ia . ! , en vfa¿e de l a a 

B i l b a o . . 

RAN CAFE El mejor de Santander por su gran 
& A L O N G R J 

Mode i j í i a s ins t t i lac ionos f 
cas a ' u t o m á t i c a s pa ra l a cervt-aa | 
r u b i a , y la r-''^'-;» p len j jy iá b- - . ; r i - | 
uia bcok-i. y pa ra ¡es ey.q n -

•sitcis helados (diez cb i sc^ ) . 
Tbés , ' , a l a Ins-lesa. Mer icuOss . 

Se rv ic io especial a l m o s t r a d o r de 
l a "*EARRA A M E R I C A N A . 

Espec i a l i dad en cock t a i l s y 
mar i scos . 

P R E C I O S C O R R I E N T E S 

AUTOMOVIL! Y TALLI 
RODAMIENTO ITALIANO R. I . V. 

GRAN D E P G S I T J : C e n e r a l E . s p a r t & r r , 5 , b a j o . - T e l é f o n o 6-39 

S A N T A N O E R 
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— G o n s t r u c c l á a f i í r a a t i t ^ d * * 
V « n t a s a l contado y & p l « -
í o a . D e p a r t a m e n t o •ipeeifc) 

r e p a i a c i o n e s . Oonai.rucv>-. 
i » Mcuta í l t t i&g eftSe 4 s 
5lco V i a L 

a , • '—t——^— 
C A S A P A C O . — V a r i a d o | u r -
l ldo s e d a s e s t a m p a d a s , dcf-
de 2,90. A b r i g o s s e ñ o r a » fcin 
•tretiempo. tíiarmei, S k a B -
tung . C o m p a f l í f t , l i . 

áSH S U A O E R N A C I O N . — PA5> 
ÍAS e s p a ü o l a a y d e m á í t r a -
tajoH. V e n t a d « t a r j e t a i 
postales . Vlut te á « MfttiAa 
33«r£í>iu Peeo, 

V E N D O p r i m e r p i s o n u e v o , S £ V E N D E u n a b o h a r d i l l a 
p a r a i e n , a o v i v i e n d a , (j.Ouü! s o i e a d a ; u n a p l a n . a b a j a , 
pesetas. J n l o n n a n , 
p i i m é t Q i z q u i e r d a . 

S o l , 1, 

D R O C U E R I A « E L C U A D R O » . 
Vela sco , 15. J abones , p e r f u ­
m e r í a , p l u m e r o s , e spon ja s , 
c e p i l l o s , d e n t í f r i c o s , a g u a S 
m i n e r a l e s . T e l é f o n o , 15-44.. 

E L V A L E N C I A N O — H e l a d o s 
« S o l y S o m b r a » . B o m b o n e s 
V i e n a . S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 
Ve l a sco , A. T e l é f o n o , 83-«3 . 

L A M P I S T E R I A D E M O D A . 
B l a n c a , 19. E n sus e s c a p a r a ­
tes se e x h i b e n p r e c i o s i d a d e s . 
V e a los a r t í c u l o s . C o m p a r e 
p r e c i o s . 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Cons ­
t r u c c i ó n , l a v a d o y r e p a r a ­
c iones de r a d i a d o r e s . Se rv i ­
c i o m o d e r n o , r á p i d o . L a m a ­
y o r expe r i enc i av R i g u r o s a 
g a r a n t í a . M o s t e r í n , L o p e de 
V e g a , 15. 

R A D I O S u p e r M o n t a ñ a , m a ­
r a v i l l o s o ; e x c l u s i v a , s e ñ o r 
P e r e d a M e n d o z a , T o r r e l a v * -
g a , 8, 2. San tande r . , 

F O N D I S T A S . — A n m e b l a i 
v u e s t r a s h a b i t a c i o n e s . A r ­
m a r i o s de l u n a , 13 d u r o s . 
De v e n t a , F e r r e t e r í a B e r r a -
zue t a . T o r r e l a v e g a . 

A U T O M O V I L I S T A » . A s e g u 
r e n s u r e s p o n s a b i l i d a d c i v i ' 
y los r iesgos de choques <• 
i n c e n d i o s « n « L ' U n i ó n » . 
T r a r n i t a c i ó n ? r a t u i t 4 d » 
c a r n e t * . W a d - R f r t J , I - r i ­
m e r o . 

M A Q U I N A S E S C R I B I R oca­
s i ó n , n u e v a s . L i m p i a s e m á ­
q u i n a s d o m i c i l i o . C i n t a s y 
accesor ios . D a n i e l L e z a 
A t A i a z a i ) » s , 12, 1.° 

c o n huer ta , , y o t r a p a r a i n -
d u s i r i a , con v i v i e n d a , l l a v e 
e n m a n o , b a r a t o . I n f o r m e s , 
A d i n i n i s : r a c i ó n . 

C A S A I N M E J O R A B L E , s e ñ o ­
r a s o l a a d m i t e h u é s p e d e s 
c o n o s i n p e n s i ó n . I n í o n n e s , 
A d r n i n i s i r a c i ó n . 

Prensr.s para uva 
y tr.jjizana deidc 70 Pts 

Esírujadoias para uva, 
frachacadoiis para nanxana. 

r.- '-^ctJjMAUHS MSfH, 
BILBAO. Uun S M»n6». 7k n SS 

R e p r e s e n t a n t e : 
D O N J O S E M.a B A R B O S A 

Cisne ros . m i m . V. 2.° 
S A N T A N D E R 

L A P I D A S Y P A N T E O N E S 
L o s m e j o r e s t r a b a j o s en 
m á r m o l l o s hace R o b e r t o i 
S á n c h e z , m a r m o l i s t a . S A n - ^ S E 

V V W W W V > W V V W W W W V V V V V W W V W V 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S A t i e n d a c o n 
chez S i l v a , 11 . 

Q U E S O S « L O S P A S T O R E S » , ' 
son los m e j o r e s . C u a t r o pe­
setas k i l o , en e l d e p ó s i t o ex­
c l u s i v o « L a P e r l a » , M o r e t , 3. 

« B U I C K » , 21 H P . , pe r f ec to 
es tado, c e r r a d o , se vende . 
I n f o r m a r á n , Ca l zados A l e ­
g r í a , P l a z a M a y o r . T o r r e l a ­
vega . , 

S E V E N D E p l a n t a b a j a pe­
q u e ñ a c o n h u e r t a , solea-da, 
l l ave e n m a n o , ca l l e de l a s 
m á s p r e f e r i d a s p o r s i t u a c i ó n 
s a l u d a b l e . I n f o r m a r á n , S a n 
F e r n a n d o , 24, h o j a l a t e r í a . 

E N S A R O N , v e n d o casa, l a ­
d o e s t a c i ó n , dos c u a d r a s . 
S a l ó n de b a i l e , b a r a t o . S a n 
R o m á n de l a L l a n i l l a . M a r ­
cos L a v í n . 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A , 
S. A . — N o so lamente ed i ta 
L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
s ino que t a m b i é n dispone d é 
perfectos ta l leres p a r a toda 
c lase de t r a b a j o s de i m p r e n -
t a . S a n J o s é , n ú m e r o 19. 

C A J A C A U D A L E S m u r a l , r e -
í r a o t a r i a fuego, s e m i n u e v & j j 
se v e n d e . P u e d e t r a t a r » » «f-1 
ta. A d m i n i s t r a c i ó n . 

P L A Y E R A S - T E N N I S . G r a n 
p a r t i d o , p r e c i o s e c o n ó m i c o s , 
en S o m o r r o s t r o , 1 ( e s q u i n a 
C o r r e o s ) . s<La P r i n c i p a l » . 

P O S E E D O R E S D E A U T O -
M O V I L E S . — R e p a r a c i e n e s 
a p a r a t o s e l é c t r i c o s , d i n a m o s , 
m a g n e t o s , b a t e r í a s . A l u m ­
b r a d o de a u t o m ó v i l e s . M a ­
n u e l N a v a m u e l . N u m a n c i a , 
ü ú m . 4. 

T E R R E N O V e n d o b u e n o s 
lo tes en l a a v e n i d a R e i n a 
V i c t o r i a . I n f o r m e * : A n t o n i o 
G a m a F e l i ú , J u a n de l a Co­
sa, 37, p r i m e r o . 

P A R A V A Q U E R I A S y f á b r i ­
cas de e m b a l a r , se v e n d e u n a 
p a r t i d a g r a n d e de h i e r b a se­
c a en b a l a s de 16 a 20 k i l o s , 
b o r d o Cu a r c a . C o r r e s p o n d e n ­
c i a : Quint-a « E l P a r a í s o » , 
L u a r c a , L a s P o n t i g a s (As ­
t u r i a s ) . 

p i s o o a l m a c é n . P a r a i n f o r ­
mes, d o n Ped ro S a n t a m a r í a . 
B l a n c a , 20, m e r c e r í a . 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
de o c a s i ó n , c o n g a r a n t í a , 
c o n i n d o y p lazos , t í n i c a Ca-
sa <(Underv\ood>). P . H a r o , 
B l a n c a , 30, p r i m e r o . ( F í e n ­
le a T a b l e r o s . ) S a n t a n d e r . 

¡ O I G A ! P a r a acei tes filtra­
dos y r e f i n a d o s p u r o s de 
o l i v a , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s ; 
a l u b i a s coc ido , 0.65 k i l o g r a ­
m o ; de r i ñ o n , 1,00, y H e r r e ­
r a , a 1,15. Casa Sa l a t , Co­
l ó n , 12. 

vvwia\^^vvvvvvvvvtvvvvv»'v\^/vvvvv 

H O S P E D A J E S 

H . C A S T I L L A . — E l m á s c é n ­
t r i c o de l a p o b l a c i ó n . H a b i ­
t ac iones c o n a g u a c o r r i e n t e . 
C u a r t o de ba f io . T e l é f o n o , 
P u e r t a l a S i e r r a , 6, p r i n c i ­
pa1 . S u c u r s a l e l S a r d i ­
n e r o . 

300-430 P E S E T A S . — C a b a l l é * 
ros , s e ñ o r a s , r e a l i z a n d o m i 
c u e n t a t r a b a j o s senc i l los p r o ­
p i o d o m i c i l i o ; desea r ep re -
sen tan te s . E s c r i b i d , O T A L , 
a p a r t a d o 5 4 4 . — M A D R I D . 

V I A J A N T E , se ofrece p a r a 
v i a j a r a c o m i s i ó n p o r L o g r o ­
ñ o , P a m p l o n a , Z a r a g o z a . Es ­
c r i b i d , F . E- , a es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
'•*T<yVVVV»A^^A/V»A'VV1'»I«'**«rVVVV*V** 

¡ S E Ñ O R I T A S ! T a q u i g r a f í a , 
m é t o d o p r á c t i c o a c r e d i t a d í ­
s i m o . H o n o r a r i o s s e m a n a l e s . ¡ 
A p e r t u r a c u r s o , 15 s e p t i e m - 1 
b i e . A l u m n a s ¡ i m i t a d a s . I n ­
f o r m e s , A d m i n i s t r a c i ó n . 

j L E C C I O N E S M a t e m á t i c a s , 
I n s t i t u t o , I n d u s t r i a s , Comer -

L c i o , N o r m a l , F r a n c é s , I n g l é s , 
j P r e p a r a c i ó n T e l é g r a f o s , p o r 
¡ o f i c i a l de l C u e r p o . D a o i z y 
j V e l a r d e , 2d, -í.0 i z q u i e r d a . 

C U R S O S E C O N O M I C O S de 
A l e m á n , I n g l é s , F r a n c é s , 
T r a d u c c i o n e s , C o r r e s p o n d e n ­
c i a , Lecc iones p a r t i c u l a r e s 
y a d o m i c i l i o . K 1 R C H E R , 
B l a n c a , i . 

W V V V V V V V V V V V V V W V ' ^ / V ' . A ' V V V V W V V W 

P S t O F S a S S S ^ S 
m t i P A C T O S 

V I S I T A C I O N P . T O L O S A , 
P r o f e s o r a e n p a r t o s , m a s a 
j l s t a . H o s p e d a j e embaraa*;-
ü a e . F l o r i d a . 7, 4.» 

E S P E R A N Z A G O M E Z , p r o ­
f e so ra e n p a r t o s . Hospeda j e 
e m b a r a z a d a s . C o n s u l t a d i a ­
r i a . S a n t a C i a r a , 7, c u a r t o . 
S a n t a n d e r . 

A U T O M O V I L I S T A S . — C o n s ­
t r u c c i ó n de s i l enc iosoa , t u ­
nos escape, a l e t a s , co razas . 
R e p a r a c i ó n de r a d i a d o r e s , 
r e c a m b i o s de n i d o s . E n c h a ­
p a d o de c a r r o c e r í a s . S o l d a ­
d u r a a u t ó g e n a . A l a m e d a 
P r i m e r a . T e l é f o n o 35-35,, T 4 -
i ie res W ü n s c h . 

M A S A J I S T A - C A L L I S T A , D i ­
p l o m a d o de P a r í s . E x t i r p a 
r a d i c a l m e n t e ca l los , d u r e z a s , 
o jos g a l i o , s u d o r p ies . T r a ­
t a m i e n t o e s p e c i a l p a r a p ies 
e x c e s i v a m e n t e de l i epdos . Jo­
s é M . B a l b á s , S a n F r a n c i s ­
co, 2 1 . 

j A U T O M O V I L I S T A S ! Ü t t r a ­
d i a d o r q u e se c a l i e n t a o 
p i e r d a a g u a , e s t r o p e a r á , s u 
coche . M o s t e r í n g a r a n t i z a 
estos t r a b a j o s i n c o n d i c i o n a l -
m e n t e . L o p e de V e g a , l í : 

S A N T A N D E R I N O S . P a r a co­
m e r b i e n en R e i n o s a , v i s i t a d 
e l D a r - R e s t a u r a n t ( ¿Ebro» . 
P l a t o e spec ia l de l a Casa: 
c o d o r n i c e s es tofada*. D o m i n ­
g o , lanq-os 'a . M a r i s c o s fres­
cos todos los d í a s . 

B L E N O R R A G I A ( P u r g a c ü í m ) 
se c u r a r á p i d a m e n t e c o n i n ­
y e c c i ó n W e s t y sellos F o r e -
d a l . V e n t a , f a r m a c i a s Z a 
m a n i l l o v M o l i n o . 

P R E « 0 

£«M per teoc í f ina in lentag sraeoi» 
ateos &» qno dtaponomtM m 
nncfctroB taUtrea, qne BOU los 4% 

V O Z D K r A N T A B R Í A 
asn permttea hacer toda ctat t 
i e trabajo* d« Imprenta OKK 
I t economfo j p e r f e c o i ó n . 1 9 

SEDSTORBAL MONTAÑ! 
S A S * J O S E , 1 9 

m . K F O N O -95-66 A P A R T A O S 6 £ 

C O M A D R O N A , a u x i l i a r «m 
M e d i c i n a y C i r u g í a . E u f r a ­
s i a P . de Á l c - o r r i . Cues t a de 
l a A t a l a y a , 8, en t r e sue lo . 

•VVt^AA^AVVVtAVtVVVVVVVVVVVVVVV* -Wk 

V A R I O S 
C N O U A O e R N A Q I U N . — ? S » 
i*? e s p a ñ o l a » . P r o t o c o l o * 
A r - ^ R l o de b l b l l o t e c a í . D a ­
nta} QonzAiez. K a n José, tS, 

M U D A N Z A S E C O N O M I C A S , 
d e s a r m a n d o y a r m a n d o .'os 
m u e b l e s , r e s p o n d i e n d o ds 
r o t u r a s . D a n i e l R a m o s . V a r ­
g a s , 19, 1.» T e l é f o n o 11-93. 

B A R « V I L L A R O S A » , c a l l e 
Cues ta , 1. V i n o P l a n e o d e 
L a N a v a . M a n z a n i l l a S a n l ú -
ca r . T a p a s a l e s t i l o de A n ­
d a l u c í a . 

C L I N I C A E S T I L O G R A F I C A . 
R e p a r a c i ó n g a r a n t i z a d a p l u ­
m a s e s t i l o g r á f i c a s . P r e c i o s 
b a r a t í s i m o s . P a p e l e r í a P i c o , 
P l a z a ViejEf, 8. S a n F r a n c i s ­
co, 17. 

I N S T I T U T O D E B E L L E Z A . 
O n d u l a c i o n e s p e r m a n e n t e s 
desde 15 pesetas . P l a z a V i e ­
j a , 1-3, e n t r e s u e l o (an tes 
T a b l e r o s ) . 

S E Ñ O R A . S E Ñ O R I T A . L S 
P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s E V A . 
B l a n c a , 1, es l a p r e f e r i d a 
de l a s e legantes . 

I N S T A L A C I O N m o t o r e s , bo-
b i n a j e ; t o d a c lase de r epa ­

r a c i o n e s . D . C a m p o e o s í o . 
L l a m a r t e l é f o n o 19-06. 

81 N E C E S I T A u s t e d encar ­
g a r i m p r e s o s , r e c u e r d e los 
taDeres de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , S . A. , 
ca l l e dfl S a n J o s é , n ú m . 19. 

P I A N O S - M A N U B R I O S . — H ó ­
cense r e p a r a c i o n e s e c o n ó m i ­
c a m e n t e , d e n t r o y f u e r a po­

b l a c i ó n , g a r a n t i z a n d o t r a b a ­
j o s . J o s é G a b r i e l L ó p e z . 
C u e s t a A t a l a y a , 32. 

¿NO E N C I E N D E S U L U Z ? 
¿ N o f u n c i o n a n sus t i m b r e s ? 
A v i s a n d o a l e l e c t r i c i s t a M a r ­
t í n e z , A t a r a z a n a s . 6, l o a r r e ­
g l a r á r á p i d a m e n t e . 

P A P E L P A R A E N V O L V E R , 
se vende , p o r a r r o b a s , en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de ea:« pe­
r i ó d i c o . 

» » » » » » » ^ ^ » *> » » » » * • • I 
| CLAUDIO. -Fotógra fo 
| B A C E D E S D E E S T A F E C H A I X C I N C U E N T A P O R C D E N T O 
i ¡OlC R E B A J A E N T O D O S L O K P B E C S O i S 
S f r e s re trate* p a r a pasaporte o fcttooaétrta» 9 peaetetíí 
S 4*ik postalttSc bien bnohas » » 
£ AmpUadones , especialidad de l a Casa, desde. ..v I f » 
; Bcpertores o l e o g r a f í a s , gran noredad, desde 38 * 
£ f A R C K I J N O S . D E S A U T U O L A , N U M E R O X (PahwSs d e l G M t d i B o « a 8 M f 
J S A N T A N D E R 

m LANTERO HERM&NOSLtda 
Teléfono 29-52 SANTANDER 

E x i s t e n c i a » d e R e d o n d o s , C u a d r a d o s , P l e t i n a s , L l a n t a s , A n g u l o s , 
S i m p l e s T , C h a p a s finas y g r u e s a s , D o b l e s T y f o r m a ü 

Servicios de'Almacén y directos de fábrica ¡CONSULTE PHECIOS! f 
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: 

C e r v e c e r í a L A M U N D I A L i 
EXCLUSIVA 

CASA ESPECIAL 
EN 

CERVEZAS 
FIAMBRES 

MARISCOS 
CONSERVAS 

SANDWICHS 
APERITIVOS 
Variado plato del día 

m i mm 
RIBERA NÚMERO 9 

SANTANDER 
T E L E F O N O 2 2 - 4 2 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

CAMARAS FRIGORIFICAS 

DEPÓSITO D E HIELO 

ARTIFICIAL 

SERVICIO A DOMICILIO 

G A R A J E M O N T A N A 
ü E S U S O R T I 2 S 

Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA SALLE 
Talleres Binle i Glicinas: SIN FERNANDO. 2 - Telé lne 24-11 

S A N T A N D E R 

Compañía del Pacífico 
L I N E A D E C U B A 

P A R A H A B A N A ( C A N A L D B P A K A M A ) , C O L O N 
P A N A M A , P A Y T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A . 
I Q U I Q U E , A N T O F A G A 8 T A y V A L P A R A I S O 
Motonave R E I N A D E L P A C I F I C O , SO de agosto 1981. 
V a p o r O R D U S A . 27 de septiembre de 1931. 
E l vapor O R B I T A , 18 de octubre de 1981. 

Todos estos barcos admiten p a w j e r o s de L» 2.* y 8.* d a s e y c a i f a . 
P R E C I O S E N T E R C E R A C L A S E P A B A H A B A N A (incluidos los impoest—) 

P o r vapor O R C O M A P t a s . 645,25 
P o r los d e m á s buques » 555^5 

Dirig irse , p a r a toda c lase de Informes, a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
H I J O S D E B A S T E R B E C H E A . — P a s e o de Pereda , n ú m e r o 9 . — T e l é f o n o 84-41. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : c B A S T E R R E C H E A » . 

X̂7,! Vapores Correos Españoles de la?; 

Compañía Trasatlántica! 
L I N D A D B C U B A Y M E J I C O 

Sa l idas fijas de Santander, el d í a 18 de todos los 

P r ó x i m a s sal idas de Saatander ( sa lvo cont ingenc ias ) : 

Vapor « H A B A N A » , el d í a 18 de septiembre. 

Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » , e l d í a 18 de octubre. 

\', Admitiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro l i teras y come­

dores p a r a emigrantes. 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

f P a r a H A B A N A P t a s . 586, m a s 20,25 de Impuestos. T o t a l , 555,20. i 
• P a r a V E R A C R U Z P t a s . 585, m a s 18,50 de impuestos. T o t a l , 598^0. • > 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
EH d í a 5 de septiembre s a l d r á de Barce lona el vapor « A R G E N T I N A » , a d -

X mltiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a R I O J A N E m O u 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A P A R A A M B O S D E S ­
T I N O S ( I N C L U I D O S I M P U E S T O S ) : Pesetas 568,50 

P a r a m á s informes y condiciones, dir igirse a sus Agentes en Santander: 
S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

Paseo de Pereda , 86 .—Telegramas y telefonemas: « G E L P E R E Z » . 

CompaHia Trasatlántica' 'Española 
Vapores correos españoles 

S E R V I C I O S R B O U L M U 
Directo : E S P A Ñ A - N E W Y O R K : 

6 expediciones a l afis. 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O : 

12 expediciones a l afle. 

E x p r e s s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A : 
12 expediciones a l alio. 

l i n e a : M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W Y O R K : 
12 expediciones a l afis. | 

l i n e a : M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A : '< 
12 expediciones a l afis. 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S . H . — R A D I O T E L E F O N I A . 
O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 

P a r a informes, a las Agenc ias de l a C o m p a ñ í a en los principales puertos 

de E s p a ñ a . E n Barce lona , oficinas de l a C o m p a ñ í a : P l a z a de MedlnaceU, 5. 

E n Santander: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . 

P A S E O D E P E R E D A , N U M E R O 36 

Compagnie Genérale Transatlantlque 

Vapores Correos Franceses I 
R A P I D O S , A C U A T R O H E L I C E S » p a n 

HABANA Y VERACRUZ 
E n algunos v iajes se e f e c t u a r á l a esca la de G A L V E S T O N ( E s t a d o s U n i d o s ) . 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , E L 22 D E C A D A M E S 
« M E X I Q U E » , el 22 de octubre. 
« E S P A G N E » , e l d í a 22 de septiembre. 

P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A (incluidos JOL impuestcs ) 
P A B A H A B A N A ' • A R A V E T A C R U Z 

E n el « C U B A » 556-25 ptas. ¿ 9 8 - 6 0 p t a i \ 
E n los d e m á s buques de l a C o m p a ñ í a . . . 546-26 ptas. 688-60 ptas . 
V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E L H A V R E ( F R A N ­

C I A ) Y A P L Y M O U T H ( I N G L A T E R R A ) 
E s t o s hermosos buques disponen de camarotes de 4, 5 y 6 l i teras , cottt 
lavabos de a g u a corriente, amplios salones y comedores con s e r v i d o de c a m a ­
reros y cocineros e s p a ñ o l e s p a r a los s e ñ o r e s pasajeros de t e r c e r a ord inar ia . 

P a r a re serva de pasaje y c a r g a , cualquier informe que intereso a los p a ­
sajeros p a r a H A B A N A y V E R A C R U Z y detalles de todos los servicios de 
es ta C o m p a ñ í a , d ir ig irse a sus consignatarios en Santander: 

S E Ñ O R E S V I A L H I J O S . — P a s e o dePereda, 25, b a j o . — T e l é f o n o 10-38. 

Anuncie en LA VOZ DE CANTABRIA 



L A V O Z 

C A B í T A B R I A 

AGOSTO CONSPIRADOR 
MOMENTOS OCHOCENTISTAS E N 

GUIPÚZCOA Y FRANCIA 
n 

V E R G A R A , E I X ) R R I O 

Cuando se l l e g a a V e r g a r a , l anzando 
el a u t o m ó v i l sobre esas ca r re te ras g u i -
puzcoanas que parecen p i s tas de v e l ó ­
d r o m o , s iente uno l a m i s m a i n q u i e t u d 
de v e r cosas y seres, que se e x p e r i m e n ­
t a a l a r r i b a r a Toledo o a A v i l a . V e r g a ­
r a e s t á a d o r m e c i d a — c a s e r í o quie to , 
pa isa je t r a n q u i l o — y aunque u n o no 
c o m p r e n d a e l vascuence, pres ien te que 
los d i á l o g o s de estas gentes ve r san so­
b r e causas menores . 

E n V e r g a r a h a y l ibera les y r e p u b l i ­
canos. L i b e r a l e s y republ icanos v ie jos , 
h i s t ó r i c o s , que r ecue rdan todas las p a r ­
t i cu l a r i dades de l a segunda g u e r r a ca r ­
l i s t a . H a b l a n de P í y M a r g a l l , de E s t é -
vanez, de S a l m e r ó n , de Cas te la r . N o 
acaban de i d e n t i f i c a r a es ta R e p ú b l i c a , 
c o n l a que ellos l l e v a n en l a men te y 
eití e l c o r a z ó n . 

E s t o s l ibe ra les y republ icanos h a n 
h a b l a d o a l r e p ó r t e r de los sucesos p re ­
sentes, con l a donosu ra que saben po­
n e r en j u e g o los vascongados . 

— A q u í n o h a y m á s que descendientes 
r o m á n t i c o s de ca r l i s t a s . E n San Sebas­
t i á n y en M a d r i d , desconocen lo que 
o c u r r e en l a m o n t a ñ a . S i l o sup ie ran , 
como nosotros , no e n v i a r í a n t r o p a s a 
P a m p l o n a . A los conspi radores m o n á r ­
quicos, l o m e j o r s e r á de ja r les abandona­
dos a sus fuerzas y a sus i n i c i a t i v a s . 

— Q u é p re t enden los r evo luc iona ­
r i o s ? 

— A los campesinos se les h a b l a de 
u n a R e p ú b l i c a vasca independiente de 
E s p a ñ a . E l vascongado h a sen t ido s i e m ­
p r e poco afecto p o r l a d i n a s t í a b o r b ó ­
n ica . A los que son m o n á r q u i c o s , se les 
p r o m e t e u n a r e s t a u r a c i ó n de l a C o r o ­
na, con l a e x a l t a c i ó n de don J a i m e a l 
t r o n o . E s t e a b d i c a r í a poco d e s p u é s , en 
l a persona de u n i n f a n t e de E s p a ñ a , 
e levado a l a c a t e g o r í a de p r í n c i p e de 
A s t u r i a s . Ese i n f a n t e s e r í a d o n J u a n . 
L o s a l fons inos p a r t i c i p a n en l a consp i ­
r a c i ó n , con esas condiciones . 

— ¿ Y h a y p a c t o ? 
— S I . P e r o los nac iona l i s t a s vasconga­

dos e s t a r í a n dispuestos a b u r l a r l o en e l 
caso de t r i u n f a r . N o les i n t e r e s a l a 

M o n a r q u í a , po rque c o n t i n u a r í a n a d h e r i ­
dos a l P o d e r c e n t r a l . L o que ellos qu ie ­
r e n , es u t i l i z a r todas las fuerzas pos i ­
bles, p a r a c o m b a t i r a l a R e p ú b l i c a , y 
conse rva r sus p r i v i l e g i o s de c a p i t a l i s ­
tas . 

— ¿ E n t o n c e s , los a l fons inos y los j a i -
m i s t a s ? 

— D a n d ine ro p a r a u n m o v i m i e n t o 
que n u n c a se r e a l i z a r á . P o r G u i p ú z c o a 
y e l r e s to de E s p a ñ a , andan recauda­
dores de c o n t r i b u c i o n e s p a r a l a r e v o l u ­
c i ó n c o m o en los buenos t i empos de don 
Car los . 

— ; . H a y i n q u i e t u d en V e r g a r a ? 
— ^ M e l a n c o l í a m o n á r q u i c a . "Saudade" 

de los buenos t i empos pasados. L e c t u r a 
de p e r i ó d i c o s reacc ionar ios , i nvocac io ­
nes p a r a e l t r i u n f o de los leales . . . y n a ­
d a m á s . 

L i b e r a l e s y r epub l i canos le aconse­
j a n a u n o el v i a j e a E l o r r i o . E n E l o r r i o 
puede habe r m á s d o c u m e n t a c i ó n . 

* * » 
Q u i e n h a b l a en E l o r r i o , es u n r e a l i s t a 

s e n t i m e n t a l , u n r e a l i s t a que anda p o r 
los m o n t e s v i s i t a n d o c a s e r í o s y e s t i m u ­
l ando a l a r e b e l i ó n . Con este r e a l i s t a 
hemos r e c o r r i d o c a m i n o h a c i a F r a n c i a , 
h a c i a B i a r r i t z , en m a ñ a n i t a de agosto. 

— N o s o t r o s no queremos l a n z a r gue­
r r i l l a s a l m o n t e . V a m o s a defender nues­
t r a s l i be r t ades , n u e s t r o l e m a de " D i o s y 
l e y v i e j a " . Si E s p a ñ a nos escucha, n o 
o c u r r i r á n i n g ú n suceso i r r e p a r a b l e . T e ­
nemos m i l l a r e s de hombres , dispuestos 
a obedecernos. T o d a N a v a r r a es nues­
t r a . 

— P e r o us ted es a l f o n s i n o . . . 

— P r i m e r o soy vasco. 
— ¿ Y sus c o m p a ñ e r o s ? 
— T a m b i é n . 
— ¿ C u á n d o se i n i c i ó e l m o v i m i e n t o 

consp i rador ? 
—Semanas d e s p u é s de l a ca lda del 

rey . L a p r i m e r a r e u n i ó n — n o i m p o r t a 
dec i r lo , porque e l Gobie rno lo sabe—se 
c e l e b r ó en u n r e fug io a lp ino de L i é b a -
bana, en l a p r o v i n c i a de Santander . 
A s i s t i e r o n representan tes de todos los 
sectores que p a r t i c i p a n en l a consp i ra ­
c i ó n . 

B I A R R I T Z 

Los m i n i s t r o s de las dos d ic taduras , 
l a de P r i m o de R i v e r a y l a de B e r e n -
guer , se h a n re fug iado , este verano, en 
B i a r r i t z . M i n i s t r o s y personajes de l a 
M o n a r q u í a . Grandes de E s p a ñ a y oposi­
tores , a l Poder , de o t ros t i empos . 

M u c h o s de estos personajes, no h a n 
en t r ado en las l i s t a s de l a c o n s p i r a c i ó n . 
U n e s p a ñ o l , afrancesado po r ve in te a ñ o s 
de pe rmanenc ia en F r a n c i a , nos d ice : 

— N o consp i ran , porque t e n d r í a n que 
hacer desembolsos. 

A B i a r r i t z h a n ido per iod is tas espa­
ñ o l e s y franceses y nor teamer icanos , 
p a r a buscar los r epor ta j e s de l a c o n t r a ­
r e v o l u c i ó n . C o m o el r e p o r t a j e no surge, 
se i nven t a , todos los d í a s , en e l Casino, 

•en e l " h a l l " de los hoteles, en l a p l aya . 
Po rque el r epo r t a j e se i n v e n t a . U n a 

t a rde , en el Casino, sup imos que u n re ­
g i m i e n t o de a r t i l l e r í a h a b í a rodeado e l 
Congreso, y hecho p r i s ione ros a los m i ­
n i s t ro s y d ipu tados . 

O t r a t a rde , se a s e g u r ó que A l c a l á 
Z a m o r a y M i g u e l M a u r a h a b í a n sido 
asesinados en l a P u e r t a de l Sol, po r | 
R a m ó n Casanel las y va r i o s anarqu i s tas 
i t a l i anos . 

E S T A M P A B A R O J I A N A 

— L a c o n s p i r a c i ó n , el n ú c l e o p r i n c i ­
pa l , e s t á en Bayona , a l lado de l r í o , en 
el b a r r i o de S a i n t - E s p r i t . 

L o aseguraba, a m e d i o d í a , e n u n "res­
t a u r a n t " de B i a r r i t z , u n p e r i o d i s t a ame­
r icano . P o r l a noche, en e l Casino, e l r e ­
p o r t e r o acababa de regresar , con u n a i ­
re m e l a n c ó l i c o de pe r i od i s t a decepcio-
cionado. 

— S o n unas s e ñ o r a s e s p a ñ o l a s , u n a de 
las cuales fué a y a de u n g r a n d e de E s ­
p a ñ a . T ienen l a casa l l ena de r e t r a t o s 
de l a f a m i l i a de B o r b ó n , y tocan, a t o ­
das horas, en u n g r a m ó f o n o , l a " M a r ­
cha R e a l " . 

E l r e p ó r t e r amer icano , p a r a o l v i d a r 
su desencanto, ' se en ro l a en u n a p a r t i d a 
de " b a c a r r a t " . M a ñ a n a p e d i r á d inero , 
t e l e g r á f i c a m e n t e , a su agencia . 

T E A T R A L I D A D 

De nuevo, sobre l a ca r r e t e ra , r u t a a 
San S e b a s t i á n . E n B i a r r i t z se queda el 
coro de expa t r i ados p o l í t i c o s , de quie­
nes impres ionan , subrep t i c i amen te , p l a ­
cas de " k o d a k " los t u r i s t a s ingleses y 
amer icanos . 

— L o s conspiradores—dicen en San 
S e b a s t i á n — h a n t o m a d o el acuerdo de 
m a t a r a va r i o s republ icanos . E n t r e é s ­
tos figura u n pe r iod i s t a . 

L o s conspiradores , en efecto, adop tan 
todos los d í a s acuerdos s in ies t ros . Des­
p u é s de d e c i d i r l a m u e r t e de Inda l ec io 
P r i e t o , a h o r a qu i e r en e l i m i n a r a P é r e z 
M o r a t i n o s , u n p e r i o d i s t a que le d a ner­
v i o a u n d i a r i o d o n o s t i a r r a — " L a P r e n ­
sa"—si tuado a l l ado r a d i c a l de l a b a r r i ­
cada. 

— ¿ S i g u e n las reuniones? 
— E s t á n acordando los ú l t i m o s de ta ­

lles p a r a l a n z a r l a gente a l campo . Y a 
t i enen u n h i m n o , a d e m á s del " G u e r n i -
k a k o A r b o l a " . 

Hace unos d í a s , se r e u n i e r o n en u n 
s a l ó n de t h é , de San S e b a s t i á n . O t r a s 
veces, ce lebran los c o n c i l i á b u l o s de no­
che, en cua lqu ie r c a s e r í o de las afueras. 

— ¿ Y l a p o l i c í a ? 
—Se escur ren con una m a g n í f i c a h a ­

b i l i dad . P o r o t r a pa r te , ce lebran el m i ­
t i n con cua lqu ie r m o t i v o , y en lugares 
i n d i s t i n t o s . 

A R M A S 

— L o que les f a l t a a los conspi rado­
res, es el a r m a m e n t o . P o r cada p i s t o l a 
reacc ionar ia , h a y en G u i p ú z c o a cinco 
republ icanas y social is tas . 

Si ellos t i enen armas—dice este repu­
b l i cano j o v e n y e n é r g i c o que nos h a ­
b la—nosot ros estamos m e j o r dotados, 
en esa p r o p o r c i ó n de que hab lo . 

A d e m á s , l o grac ioso de l caso es que 
cuando h a n p re t end ido a d q u i r i r a r m a ­
m e n t o f u e r a de E s p a ñ a , los encargados 
de l a c o m p r a se h a n quedado con ios 
fondos, y d e s p u é s h a n d icho que l a p o l i ­
c í a h a b í a aprehendido e l con t rabando . 

U N A N I M I D A D 

L o s sectores c iv i les de San S e b a s t i á n 
e s t á n persuadidos de que no se l l ega ­
r á a l anza r a l c a m p o l a r e a c c i ó n . D o -
nos t i a v i v e confiada sobre el v o l c á n de 
que h a b l a n a lgunos p e r i ó d i c o s de M a ­
d r i d . E l v o l c á n no e n t r a r á en e r u p c i ó n . 
N o p a s a r á nada. N o o c u r r i r á nada. 

—Pero si o c u r r i e r a — d i c e n los repu­
blicanos y social is tas vascongados—to­
dos los hombres de conciencia l i b e r a l , 
desde los republ icanos de d e r é t h a has ta 
los comunis tas , se o p o n d r í a n a l t r i u n f o 
de l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n . 

L o s comunis tas t a m b i é n . E l l o s lo h a n 
dicho en actos p ú b l i c o s . L o han af i r ­
mado . 

H a b r á que creer, en resumen—como 
so dice en San S e b a s t i á n — , que l a re­
a c c i ó n apenas t iene unos centenares de 
adher idos sen t imen ta les . . . 

M a x i m i a n o G. V E N E R O 
V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V W V V 4 . V V V V V V 

Notas militares 
R E V I S T A D E COMISARIO 

L a r e v i s t a de C o m i s a r i o del p r e ­
sente mes se p a s a r á m a ñ a n a , d í a 3, 
h a o i é í i d o s e p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : a 
las once , e l r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú ­
m e r o 23; a l a s 11,30, l a C a j a de K e c l u -
l a n ú m e r o 42, y a las 12, l a C o m a n ­
d a n c i a de l a G u a r d i a c i v i l . 

L o s s e ñ o r e s jefes y o f i c i a l e s que 
l i asen r e v i s t a p o r r u s t i f l e a n t e , p r e s e n ­
t a r á n é s t o s d i c h o d í a , an tes de l a s 
doce, en l a C o m a n d a n c i a m i l i t a r , p a ­
r a ser a u t o r i z a d o s , h a c i e n d o l a p r e ­
s e n t a c i ó n a l c o m i s a r i o en l a s o f i c i n a s 
de d i c h a C o m a n d a n c i a e l d í a 4, de 
11 a 13. 

S E R V I C I O MEDICO 
E l s e r v i c i o de m é d i c o de p l a z a esta­

r á a c a r g o de l c a p i t á n m é d i c o d o n 
A n g e l R n c i s o , de l a C l í n i c a m i l i t a r de 
V a l d e c i l l a . 

R E T I R O S 
Se concede el r e t i r o p o r h a b e r l o 

í o l i c i t a d o c o n a r r e g l o a l a s ú l t i m a s 
d i s p o s i c i o n e s del m i n i s t e r i o de i a 
G u e r r a , a los t en i en t e s de l r e g i m i e n -
io de I n f a n t e r í a n ú m e r o 23, d o n D o ­
m i n g o R . Somoza , d o n F e r n a n d o Re-
l a m p i o , d o n M a n u e l S u á r e z V e l a r y 
d o n J u l i á n R o m e r o G a l i n d o . 

D I S P O N I B L E S 

P a s a a d i s p o n i b l e , p o r s u p r e s i ó n 
de los s e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a de es­
t a p l a z a , p] t e n i e n t e d e l m i s m o Cuer ­
po d o n N i c o l á s M a r t í n e z S á n c h e z de 
A l b o r n o z . 

N O T A S 
T E A T R A L E S 

P R E S E N T A C I O N D E L A COM. 
PAÑIA D E O R T A S , E N EL 
P E R E D A 

P r e s e n t a c i ó n de l a c o m p a ñ í a d« 
« c o m e d i a s c ó m i c a s » , d i r i g i d a p o r G*. 
s i m i r o O r t a s . R e p o s i c i ó n d e l juguete 
c ó m i c o en t r e s ac tos , <rLa T e l a » , di 
M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n d e z . 

L a c o m p a ñ í a que a y e r se p r e s e n t í 
en e l T e a t r o P e r e d a , e s t á especial^ 
m e n t e c o n s t i t u i d a p a r a p o n e r e n es* 
c e n a el r e p e r t o r i o c ó m i c o que suele 
se r d e l a g r a d o d e l p ú b l i c o e s p a ñ o l de 
t e a t r o . A s u m e l a d i r e c c i ó n C a s i m i r o 
O r t a s , ex c ó m i c o de z a r z u e l a , incor­
p o r a d o h a c e a l g u n o s a ñ o s a l verso. 
Sus m a n e r a s e s c é n i c a s son b i e n cono­
c idas , y a y e r o b t u v i e r o n e l aplauso 
de l a u d i t o r i o , a l m i s m o t i e m p o que 
e l c o m p o r t a m i e n t o d e l res to de la 
c o m p a ñ í a , n o t o r i a m e n t e d i s c r e t a y en­
t o n a d a . 

Se r e p u s o « L a T e l a » , que s i r v e per­
f e c t a m e n t e a l a i n s p i r a c i ó n y posibi ­
l i d a d e s de l a c o m i p a ñ í a que h a c í s 
s u p r e s e n t a c i ó n . 

V. 
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De nuestros corresponsales 

Los pueblos se 
divierten 
V A L L E D E C A Y O N . — G r a n d e * 
fiestas en L l o r e d a . 

Con e x t r a o r d i n a r i o esplendor prome­
te ce lebrar L l o r e d a este a ñ o las fiestas 
de San Vicen te , con a r r e g l o a l siguiente 
p r o g r a m a de fes te jos : 

P a r t e r e l i g i o s a . — D í a 6, a las diez del 
l a m a ñ a n a , solemne m i s a de c a m p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d a de m a g i s t r a l orques ta y 
precedida de u n a g r a n p r o c e s i ó n sobre] 
los campos de l a e r m i t a . 

P a r t e p ro fana .—De v í s p e r a s , comen-l 
z a r á n las fiestas con u n a e s p l é n d i d a ver­
bena en l a p l a z a de S a n t a L u c í a , que| 
d a r á p r i n c i p i o a l a s nueve de l a noche, 
ha s t a l a una . de l a m a d r u g a d a , ameni­
zando estos festejos los r enombrados p i - | 
te ros de Puen te A r c e y o rgan i l los . 

A las c inco de l a m a ñ a n a , u n a g ra f j 
d i ana r e c o r r e r á las cal les del puebl1), 
e n c a r g á n d o s e de desper t a r a l vecinda­
r i o a n u n c i á n d o l e l a m a r c h a a l veneraJtfl 
s an tua r io . 

A las doce de d icho d í a , g r a n coff* 
c i e r t o p o r l a a f a m a d a o rques t a amori* 
cana « C a l i f o r n i a J a z z - B a n d » , d i r ig ida ' 
p o r el p o p u l a r e i n c o m p a r a b l e Manola. 

A las doce y med ia , c a r r e r a de sacos,] 
juego de sartenes, etc. 

P o r l a t a rde , de t r es a ocho, monur 
m e n t a l r o m e r í a es t i lo Cohic i l los , a caí*] 
go de l a menc ionada o rques t a «Cal i for- I 
n i a » y o t r o s e lementos musicales . A las 
t res y media , concurso de bai les regio-[ 
nales p a r a gente so l te ra , o t o r g á n d o s e | 
los s igu ien tes p r e m i o s : uno de 25 pese* 
tas a l a p a r e j a que, a j u i c i o del jurado! 
competente , ba i le m e j o r ; o t r o de 15 8 
l a que s iga en m é r i t o s . A c o n t i n u a c i ó n I 
se p r o c e d e r á a l a e l e c c i ó n de «Sef ior ' t s 
San V i c e n t e 1931» y sus damas de bo-
nor , a d j u d i c á n d o s e a l a p r i m e r a u n bo­
n i t o obsequio. L a e l e c c i ó n e s t a r á a car*] 
g o del j u r a d o des ignado a l efecto. 

T a m b i é n se a d j u d i c a r á u n p r e m i o díl 
40 pesetas a l a c a r r o z a que m e j o r en-1 
g a l a n a d a se presente en l a p r a d e r a i* \ 
San V i c e n t e , ocupada po r j ó v e n e s ata-I 
v iados con e l t r a j e a t o n o de l a carrera, I 
y o t r o de 25 pesetas a l a que ocupe elj 
segundo l u g a r . 

De diez de l a noche a a l t a s horas d?| 
l a m a d r u g a d a , en l a m i s m a p laza M 
San t a L u c í a , f a n t á s t i c a m e n t e adomaJ>l 
y a l u m b r a d a a l a veneciana, fenomenslj 
verbena , a c t u a n d o los m i s m o s elemeiH 
tos mus ica les que en l a fiesta de l a taf'J 
de. D i s p a r o s de bombas y cohetes yj 
e l e v a c i ó n de g lobos grotescos durattt6j 
todo e l d í a . 

E x i s t e u n b u e n se rv ic io de a u t o c i t l j 
desde S a r ó n a l s a n t u a r i o . — C . 


